
ANO LXXXVIli N? 125 JQAO p e s s o a  -  quinta-feira, 03 de julho de 1980 PREÇO C if 10,00

Motoristas de 
ônibus poderão 
decretar greve

Diante do impasse criado entre o 
Sindicato dos Condutores de Veículos 
Rodoviários e os proprietários de trans­
portes em torno de questões salariais, é 
possível que os motoristas da Capital 

entrem em greve depois da assembléia 
que realizarão hoje à tarde no Sesc, se- 
^ n d o  comentavam ontem diversos 
profissionais pessoenses.

Na reunião que será realizada às 
16 horas, o presidente do sindicato, 
Luiz Barbosa da Silva, transmitirá aos 
motoristas sindicalizados os resultados 
do encontro com os empresários pro­
prietários ,de transportes, quando foi 
discutida e recusada\a nova proposta 
salarial da classe.

Conforme explicou o presidente do 
sindicato, os motoristas propuseram 
aos empresários que o novo reajuste, de 
40.48%, incida sobre Crf 7.645,00, sa­
lário que entrou em vigor desde de 
janeiro do corrente ano. A classe pro­
pôs ainda que o aumento atinja a todos 
os profíssionais ligados ao sindicato.

Os empresários recusaram a pro­
posta e fizeram uma outra: que o au­
mento tome como base Cr| 5.600,00, o 
salário de um ano atrás, e que apenas 
os motoristas de ônibus sejam benefi­
ciados com 0 reajuste.

Na assembléia de hoje à tarde, os 
motoristas farão uma avaliação do 
problema enfrentado \ pela classe dde- 
cidirão que atitlide será tomada com 
relação ao fato, conforme disse o presi­
dente do sindicato.

TABELA
Em tabela distribuída terça-feira 

á noite com a imprensa, o sindicato di­
vulgou a sua projwsta de reajuste; os 
motoristas passariam a ter um salário 
de Cr| 11.169,60. Uma diária normal 
seria de Cr| 372,32; uma hora normal 
diurna, Cr| 46,54; uma hora extra, Cr$ 
55,85; um hora noturna extra, C rf 
67,02.

A tabela estabelece também o rea­
juste salarial dos fiscais e despachan­
tes e ainda dos cobradores. Os primei­
ros passariam a receber Cr| 7.288,10 
mensais, e os cobradores Cr| 5.370,60.

Empresas não 
respeitam lei 
e são multadas

Bonfim, Gaivota e Boa Vista, em- 
resas de transportes interestaduais, 
oram recentemente autuadas por ins-

K 3s da Delegacia Regional do Tra- 
, por desrespeitarem o descanso 
remunerado a que têm direito os moto­

ristas. A denúncia foi feita à DRT pelo 
Sindicato dos Motoristas de Transpor­
tes Coletivos da Paraíba.

Atendendo solicitação do Sindica­
to, inspetores da Delegacia verificaram 
e comprovaram a procedência da de­
núncia, iá que durante as inspeções foi 
verificado que muitos motoristas, ao 
invés de estarem descansando, esta­
vam trabalhando na manutenção dos 
ônibus nas garagens das empresas.

M U LTAS.
Além da aplicação das multas, que 

variam de acordo com a ^avidaae da 
infração, os agentes da DRT também 
realizaram um trabalho de orientação 
no sentido de evitar que essas situações 
sejam repetidas, o que, senmdo a Divi­
são de Ih-otecão ao Trabalho, surtiu 
efeito, pois alguns dias depois houve 
nova fiscalização, que comprovou cer­
ta regularidade no cumprimento das 
determinações legais.

Consumo de 
gasolina 
cai em 15%

O consumo de gasolina em João 
Pessoa, nas últimas semanas, teve 
uma queda entre 10 e 15 por cento, istc 
apesar das concessionárias locais tam­
bém anunciarem “ um considerável 
aumento na venda de automóveis. A 
informação foi prestada ontem pelo 
presidente do Sindicato do ComCTcio 
Varejista dos Derivados de Petróleo, 
Antônio Vicente.

Segundo ele, a queda no consumo 
de combustível tem se renstrado 
como uma consequência dos trequen- 
tes reajustes po preço da gasolina. As 
pessoas pmprietáriaB de canos estão 0an- 
do preferência ao transporte coletivo, 
já devido ao aumento das despesas no 
abastecimento dos tanques.

AUMENTO
O Conselho Nacional do Petróleo 

(CNP) já está estudando as possibili­
dades de um novo aumento da gasolina 
e outros combustíveis até o final desse 
mês. Segundo Antônio Vicente, nada 
está definido até o momento. “ No en­
tanto se esse novo aumento vier real­
mente ainda este mês, será verificada 
uma nova queda no consumo’ ’ .

f.

Comemorando o dia que lhe é dedi­
cado, 0 Corpo de Bombeiros pres­
tou, ontem, uma homenagem espe­
cial ao general Aristarco Pessoa Ca­
valcante de Albuquerque, que se 
tornou patrono daquela corporação 
militar por decreto do governador 
Tarcísio Burity, que esteve partici­
pando das solenidades realizadas 
no quartel do bairro de Marés, que 
contaram também com a presença 
de dezenas de autoridades esta­
duais e convidados. Ainda ontem foi 
aberta uma exposição do material 
usado pelos Bombeiros no combate 
a incêndios e salvamentos, na pra­
ça João Pessoa, que está sendo visi­
tado por centenas de pessoenses 
(Página 8).
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Mulher que o 
Papa beijou 
é paraibana

Rio - Ele chegou e perguntou: a se­
nhora é brasileira?

- Sim, respondeu D. Elvira Al­
meida Lima.

Como vive, quanto ganha?
- Vivo aqui sozinha, ganho uma 

pequena pensão de Cr$ 1.661,00 e 
conto com a ajuda de meus quatro fi­
lhos.

A casa é sua?
- Agora, graças a Deus vai ser.
Ele a abraçou e beijou na testa, 

benzendo-a e ofereceu dois terços; um 
para ela e outro ao seu filho.

Esse foi 0 diálogo que o Papa 
manteve com D. Elvira Almeida Lima, 
moradora do Vidigal a quem visitou 
em seu barraco, ontem após a missa 
celebrada na capela de São Francisco 
de Assis, no Vidigal.

D. Elvira AlmeidaLima, 64 anos, 
paraibana de Campina Grande e mo­
radora do Vidigal há 23 ano^ estava á 
porta de seu barraco na rua Bento Ru- 
bião 11, com uma taça cheia de péta­
las a^ardando emocionada a passa­
gem ao Papa. Quando D. Elvira se pre­
parava para jogar as pétalas, o Papa 
adiantando-se à comitiva que o seguia, 
éntra pela \ porta de seu barraco, 
segurando-a pelo braço.

“ Se eu morresse naquele instante, 
morreria feliz’ ’ , diz D. Elvira ainda 
emocionada e segurando entre as mãos 
o terço.

0  barraco de D. Elvira, pintado de 
cor de rosa, é o primeiro ç[ue se vê ajpós 
a Capela de São Francisco. Ele fica 
junto às escadarias. Possui: quarto, sa­
la, cozinha e banheiro - 20 metros qua­
drados -, na parede um crucifixo de 
madeira e uma imagem de São Jorge, 
sobre a televisão uma imagem de Nos­
sa Senhora Aparecida, um sofá , um 
rádio sobre uma pequena cômoda, 
sendo tudo o que possui D. Elvira.

Ela diz estar impressionada com a 
agilidade do Papa ao descer as escada­
rias e entrar na sua casa, “ ele é tão bo­
nito, muito alto e corado”  diz D. Elvi­
ra.

D. Elvira é mãe de quatro filhos e 
possui 8 netos, o filho que estava a seu 
lado e a quem o Papa presenteou com 
um terço, é Armando Almeida, presi­
dente da Associação dos Moradores do 
Vidigal.

O clima do Vidigal ontem, após a 
visita do Papa era de muita 
alegria. Os moradores quase todos à 
porta de seus barracos, discutiam 
sobre o Papa, e o tema principal era: 
“ o Papa é gente de carne e osso, como a 
gente(P agina 7).

Sudepar fixa 
novas taxas 
nos estádios

A Sudepar reüniu-se ontem com o 
Conselho Arbitrai e estabeleceu as no­
vas taxas para porteiròs, «bilheteiros, 
sanitaristas, gandulas, etc., assim 
como baixou uma resolução fixando 
em 10 mil cruzeiros a cota mínima a 
ser tirada das rendas que não chega­
rem a 100 mil cruzeiros.

O Botafogo realizou um treina­
mento coletivo ontem pela manhã, no 
Estádio Leonardo da Silveira, prosse­
guindo os seus preparativos para o 
Torneio Início. Dos jogadores novatos, 
apenas Chinês e Jangada deixaram 
boa impressão ao técnico Caiçara.

A Federação Paraibana de Fute­
bol recebeu ontem comunicado do Tre­
ze, rescindindo o contrato do meio 
campista Jairo Mendonça. O time de 
Campina Grande procura solucionar 
0 problema da renovação com o médio 
volante Wilson, que insiste em ganhar 
300 mil de luvas e 30 mil por mês 
(Mais esportes nas páginas 7 e 8 do se 
gundo caderno).

CDE define aplicação de 
80 mükões de dólares

A aplicação da primeira 
parcela de um empréstimo de 80 
milhões de dólares, conseguido 
pelo Govemoido Estado no exte­
rior e jó autorizado pelo Governo 
Federal, foi discutida ontem, em 
uma reunião do Conselho Econô­
mico da Paraiba, sob a presidên­
cia do governador Tarcisio Buri­
ty.

A primeira parcela de 20 mi­
lhões de, dólares, que correspon­
de a um bilhão e 32 milhões de 
cruzeiros terá ai^cação em qua­
tro  seJbores b á s i c o s  da 
economia estadual, conforme de­
cisão do CDE. Serão beneficia­
dos, prioritariamente, os setores

da Agricultura, Indústria e Co­
mércio, Educação e Cultura e o 
de infraestrutura econômica. 
Neste último, o Governo do Esta­
do aplicará Crf 618 milhões na 
construção de rodovias na zona 
canavieira e na rôgião maior' 
produtora de feijão do interior 
paraibano.

Para ps setores vinculados á 
Agricultura, serão liberados 206 
milhões de cruzeiros que serão 
aplicados na compra de tratores, 
no beneficiamento dos setores 
básicos e em um projeto de irri­
gação para a região de Catolé do 
Rocha, onde está situada a área 
mais atingida pela seca, além de

permitir a criação de umia com­
panhia estatal destinadaá com­
pra de gêneros alimentícios das 
fontes produtoras, entre as quais 
o próprio Governo, para a venda 
aos consumidores, eliminando o 
atravessador.

Durante a reunião do Con­
selho de Desenvolvimento Eco­
nômico da Paraiba, também fi­
cou decidido que serão dados a 
Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral maiores po­
deres de coordenação dos proje­
tos em execução tanto nos seto­
res da administração como na 
indireta (página 8).

Burity reuniu, ontem, o seu secretariado para definir a aplicação do empréstimo de 80 milhões de dólares

Comércio está em 
dificuldade por 
falta de crédito

Contrabando na 
Paraiba é de

Fernandes vê 
o Governador

pouca expressão sancionar lei
O sr. Lindembergh Vieira da Cunha, 

presidente do Clube dos Diretores Lojistas, 
CDL, disse ontem que as casas comerciais, 
estão encontrando dificuldades para des­
conto de duplicatas acima de Cr| 3 mil, e é 
uma das causas da retração das vendas no 
comércio pessoense. Ele garantiu que a 
oueda nas vendas já atingiu 30 por cento, 
desde que o (jrovemo limitou o crédito em 
45 por cento à iniciativa privada.

Segundo o presidente do CDL o Banco 
do Brasil é o mais intransigente e sugeriu 
que o banco faça um estudo “ mais apurado 
para o assunto” , porque a situação do co­
mércio pessoense é muito dificil, argumen­
ta. Disse que a “ inflação consome todo o 
capital, de giro” , para afirmar que “ o que 
nós precisamos é de linha de crédito e não 
de corte, que aumenta ainda mais nosso 
deseiroero” .

0  sr. Luiz Carlos Florentino, superin­
tendente do Banco do Brasil, afirmou que a 
expansão das aplicações totais do BB, para 
o nordeste, ultrapassarão o percentual de 
50 por cento pelas autoridades monet^ias, 
que serão compensadas com a taxa de in­
cremento menor no sul do país. Lembrou 
que a expansão de crédito no Nordeste, 
atualmente, é em tomo de 60 por cento, de- 
Dendendo da agência do Banco do Brasil 

■ jina 5).

Os contrabandos na Paraíba ocor­
rem com certa frequência, no entanto, as 
mercadorias que são apreendidas pela 
Receita Federal ou outro órgão físcauza- 
dor, como a Polícia Federal, em sua maio­
ria não são , relevantes. Os produtos mais 
contrabandeados em territórios paraiba­
nos são as bebidas alcoólicas, rádios de 
de pilha, gravadores casfete, equipamen­
tos de som e máquinas fotogr^cas.

A afirmação foi feita ontem pelo de­
legado substituto da Receita Federal de 
João Pessoa, Zenildo Mendonça, adian­
tando que servem de medidas contra es­
ses atos a apreensão das mercadorias irre­
gulares ( contrabandos), dentro da legis­
lação fiscal, e um período de 4 a 12 aiíos 
de reclusão aproximadamente para o in­
frator, punição esta situada dentro da 
Legislação Penal.

Disse Zenildo que a Receita Federal 
exerce fiscalização em diversos pontos do 
litoral pessoense e cidades vizinhas. Em 
Cabedelo, nas próprias dependências dp 
Porto, 0 órgão Federal mantém uma uni­
dade de inspeção coma finalidade de exa­
minar todas as mercadorias, visando de­
tectar focos de contrabando.

Conforme havia prometido, o de­
putado José Fernandes de Lima, líder 
da bancada do PMDB na Assembléia, 
foi ontem ao Palácio da Redenção as­
sistir o governador Tarcísio Burity assi­
nar a lei que ben eficia  os ex- 
combatentes, cujo projeto teve emenda 
do líder oposicionista.

A solenidade, realizada no Salão 
Nobre do Palácio, contou com a pre­
sença de vários deputados do r ô s  
além de dezenas de Pracinhas que ma­
nifestavam sua Hatiffaçãn diante do benefi­
cio concedido pelo Governador do Es­
tado.

O agradecimento dos febianos foi 
feito pelo deputado Inácio Bento, que 
também lutou nos campos da Itália, 
tendo em seguida o Governador dis­
cursado, oportunidade em que disse ter 
sido um ato de justiça. Ao final da sole­
nidade, uma surpresa: vários ex- 
combatentes cantaram a Canção dos 
Ex-Combatentes do Brasil, de Acrisio 
Pereira de Oliveira, residente em 
Bayeux, e presente ao ato (Página 3).



A O N l á D »  João Pessoa, quinta-feira 03 de julho de 1980 Páiíina 2

A  Ü M I A '0
u m  •A rr T A i- .q v ia T *  r i i a A  « M  r c r s B M M  M  «MS | |AUMIÃO

Fundido por Álvaro Machado

Os sepulcros caiados

Náo com pretndo Dem ocracia jem  im prtnea üvre e inde­
pendente, gue informe corretam ente a opinião pública.
____  Tarcísio Burity

ZONA CANAVIEIRA
Â zona canavieira da Paraiba compreende terras dos 

municípios de João Pessoa, Santa Rita, Espirito Santo, 
Sapé, Mamanffuape, Rio Hnto, Pilar, Pedras de Fogo, 
Alhandra, Jacaraú, Itabaiana, Areia, Alagoa ^ande, 
Alagoa Nova, Alagoinha, Guarabira, Pirpirituba, Bana* 
neiras. Serraria.

A cana-de-açúcar ccmtribuiu, em 1979, para a arreca­
dação de ICM do Estado, com 124.302.592,00, enquanto 
o algodão em rama contribuiu com Cr$ 94.932.190,00 e o 
gado bovino com Cr$ 37.377.328,00.

Tendo tão expressiva participação na economia parai­
bana e na composição da arrecadação do Estado, é natural 
que o Governo se volte para esse importante segmento, es­
timulando o seu crescimento. E é exatamente o que vem 
procurando fazer o governador Tarcísio Burity, através 
de um programa de melhoria da infraestrutura rodoviária 
da zona canavieira.

Ainda ontem, na reunião que presidiu do Conselho de 
Desenvolvimento Estadual, o governador Tarcisio Burity, 
de um total de recursos de Cr| 1.032.900.000,00, oriundos 
do empréstimo externo contratado para investimentos 
prioritários, destinou Cr| 518.000.000,00 para o programa 
rodoviário, dos quais Cr$, 140.000.000,00 para rodovias 
compreendidas na zona canavieira.

Dentre as rodovias a serem implantadas na zona cava- 
vieira, destaca-se a chamada rodovia do açúcar ligando 
Sapé-E spiri to  Santo-  Santa R ita ,  uma  ̂ anti­
ga reivindicação daquela área onde estão concentradas 
nada menos de quatro usinas de açúcar, as quais, somada- 
mente, respondem pela maior parte da produção açucarei- 
ra do Estado.

Entrava governo e saia governo e a rodovia do açúcar 
não passava do papel, das palavras, das promessas. Só 
agora, depois de tantos e tantos anos de promessas e espe­
ranças frustradas, o governador Tarcisio Burity vai cons­
truir a rodovia pavimentada, concretizando tão antiga 
exigência desse importante segmento da economia parai­
bana que é a agroindústria açucareira. Com a vantagem 
de estar servindo ainda ã região produtora de acabaxi, 
inhame, fumo, mandioca.

Observe-se, por outro lado, que em se falando em 
cana-de-açúcar, está implícita a produção de álcool. O bi­
nômio açúcar-álcool.

De parabéns, portanto, a zona canavieirq paraibana, 
por tão importante decisão do governador Tarcisio Burity. 
Toda a zona canavieira, pois o programa não contempla 
apenas a rodovia Sapé-Esptrito Santo-Santa Rita, mas, 
ainda, outros trechos rodoviários, como o de Alagoa Gran­
de a Alagoinha, de Guarabira a Mamanguape e melhores 
acessos ãs unidades produtoras de açúcar e álcool do Esta­
do.

NOVOS
RECURSOS

O Goverao do Estado aprovou, ontem, em reunião dc 
Conselho de Desenvolvimento Econômico, aplicação da 
primeira parcela dos 80 milhões de dólares que foram ne­
gociados como empréstimo para serem aplicados em obras 
prioritárias de infraestrutura do Governo, a partir de ago­
ra.

A primeira parcela que é de 20 milhões de dólares cor­
respondendo a um bilhão e 32 milhões de cruzeiros, será 
aplicada num vasto programa de rodovias na zona cana­
vieira e de plantio de feijão e outras culturas, bem assim, 
em programas de assistência e agricultura, em que está in­
cluída a aquisição de tratores.

A definição dada pelo Governo, incluindo programas de 
assistência ao setor agrícola, bem diz da sua preocupação 
em levar ao setor prim^io todo o estimulo necessário para 
que ele não seja paralisado, objetivando sobretudo, o de­
senvolvimento do, meio rural cuja consequência em outros 
setores não pode ser desacreditada.

Bem o diz, a aquisição de tratores e outros tipos de 
máquinas consideradas necessárias para o desenvolvimen­
to interiorano, atestando dessa maneira que ao lado do 
programa rodoviário, o agrícola receberá o mesmo trata­
mento na aplicação desses recursos que representam, ape­
nas, a prmeira parcela do empréstimo.

Os 80 milhões de dólares negociados pelo Governo do 
Estado tiveram como meta básica, amparar setores de 
administração que precisavam, realmênte, de maiores 
incentivos financeiros para o seu pleno funcionamento, o 
que virá acontecçr a partir de agora, com a liberação da 
primeira parcela.

Já por conta dessa liberação, outras iniciativas deve­
rão ser tomadas, a ser considerado que ela representa a li­
beração das três parcelas restantes, iguais de 20 milhões 
de dólares, o que representará, inegavelmente valiosos in­
vestimentos nos mais diversos setores da administração da 
Paraiba, beneficiando o ^eu Governo.
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B otaram água e ener­
gia elétrica no morro 
do Vidigal. Seria, então, 

preciso que o Papa visitas­
se todas as comunidades 
pobres para os problemas 
de cada uma serem resolvi­
dos? Por que não se faz, em 
homenagem à sua presen­
ça no Brasil, uma casinha 
saneada para cada assala­
riado, e não se leva o sossê- 
go e a segurança no traba­
lho de que todos necessi­
tam?

Duvido que depois da 
partida os ricos aceitem fi­
car menos ricos para que os 
pobres fiquem  menos 
pobres. Duvido que Cristo 
não fosse novamente cruci­
ficado, agora no pais se di­
zendo mais católico do 
mundo, se repetisse a ve­
lha sentença de que um 
rico se salvar seria mais di­
fícil que passar um camelo 
pelo funqo de uma agulha.

O grande milagre tal­
vez fosse transformar o 
Sermão da Montanha ou 
as. Tábuas de Moisés em 
Carta básica da Nação.
Estas leis substituiriam as 
leis duras a que uns estão 
sujeitos e outros não. Nem 
tanto ao Irã nem tanto à 
Sociedade sem Classes.

Digamos que os inte­
lectuais que se encontra­
ram com João Paulo II no 
Sumaré se encarreguem

desse novo evangelismo. 
Digamos que a Globo, cujo 
diretor presidente também 
estava nesse encontro 
substitua a programação 
televisada em que a violên­
cia é a nota mais forte por 
uma programação forma­
dora de novas inclinações.
Digamos qué Alceu Amo­
roso Lima escrevesse aos 
gentios novas cartas pauli- 
nas. Digamos que eles, 
sendo os representantes das 
mais variadas ciências, 
transformem essas ciên­
cias em bens comuns. O 
saber deve situar-se no 
topo das riquezas mais lu­
crativas, não para acumu­
lar mas para dividir.

Existem milhares de 
comunidades como o Vidi­
gal que não têm fossas, não 
têm água saneada, não 
têm energia elétrica. Exis­
tem milhares dessas comu­
nidades que não receberão 
João Paulo n  em pessoa e, 
consequentemente, conti­
nuarão a produzir subnu­
tridos, doentes e precoci- 
dades não desejadas.

Se nada disso puder 
ser feito, apesar de o Papa 
pedir por todos o mesmo 
quinhão de felicidade, logo 
dirão que os pobres são

Nathanael Alves

bem aventurados, . como 
está no Sermão da Monta­
nha, e que essa bem- 
aventurança decorre justa­
mente de um preceito divi­
no. Assim çomo já encon­
traram para o veredicto 
um substitutivo pastoral 
que alivia essa condenação 
(os pobres não são os que 
nada têm e sim os que 
nada querem ter) assim 
também descobrirão, na 
próijria Doutrina Social da 
Igreja, um jeito de o rico 
passar na porta de São Pe­
dro, desde que eventual­
mente tçnha dado esmolas 
e constituído alguma obra 
aparentemente cristã.

A determinação evan­
gélica manda dar a César o 
que é de César e a Deus o 
que é de Deus. Foi ai que, 
por uma dessas escapade- 
las históricas, acabaram 
sonegando o que era dos 
dois. Sonegam a terra a 
quem trabalha na terra, 
sonegam a morada a quem 
empilha o tijolo, e a cada 
um que nada tinha só lhe 
deram sete palmos desse 
latifúndio, assinalados, 
conforme o caso, por sim­
ples iniciais católicas: 
P.M.A.M. (Padre Nosso e 
Ave Maria).

Se nada disso mudar, 
o exemplo de Vidigal terá 
sido mais uma hipocrisia 
de emergência para en­
cobrir o que há em todos os 
sepulcros caiados.

Do sertão ao Papa
B rasília, segunda-feira, 30 

de junho, 12 e 30. Altar ar­
mado para a primeira missa de 

João Paulo n  na América do 
Sul. Junto ao local a estátua de 
Dom João Bosco, o primeiro an­
tes do general José Pessoa e de 
JK a prever aquele planalto 
como ideal para centro da uniãc 
federativa.

Multidão brasiliense, refor­
çada pela gente das 50 paró­
quias da arquidiocese do Distri­
to Federal, de Goiás, Mato Gros­
so, São P âulo, Minas, todas ca­
tegorias sociais desde o presi­
dente da República ao grupo 
restante de operários que ajudou 
a construir a Novacap.

O avião da Alitalia, gigan­
tesco e seguro, faz sua primeira 
pausa em solo brasileiro. Tra­
zendo com ele, para um itinerá­
rio de dias, entre nós, o rijo polo­
nês Karol Wojtyla, antigo car­
deal de Cracóvia nevada e co­
munista (porque hoje está na es­
fera soviética), um homem alto 
de menos de 60 anos, que habita 
a Casa de Pedro Apóstolo como 
o papa número 271 na ordem da 
sucessão pontifícia. Responde

com 0 saudar de braços abertob 
ao calor festivo da recepção po­
pular. O que vai repetir-se em 
outros pontos de sua agenda 
pastoral no convívio brasileiro.

Entre os prelados assisten­
tes a primeira missa ,de João 
Paulo em Brasília alveja a cabe­
ça de outro homem de sua esta­
tura, discreto porém descontraí­
do e que vai ao seu encontro na 
passagem litúrgica do “ nos sau­
demos uns aos outros” , um sor­
riso de ambos no rápido enlaçar 
de braços que a Igreja militante 
propõe em sua função universal.

A cabeça alvejante do ho­
mem alto é do paraibano Fer­
nando Gomes dos Santos, parai­
bano de Patos e há anos arcebis­
po de Goiás, sem dúvida uma 
das importantes unidades ecle­
siásticas do pais não somente 
pela sua vizinhança de Brasília 
mas pela projeção do grande Es­
tado do centro-oeste.

Monsenhor Fernando Go­
mes foi nome de prestigio em

Wilson Madruga

nossa comunidade religiosa pela 
cultura e atuação que o eleva­
ram ao episcopado ainda muito 
moço, tal como seus contempo­
râneos José Delgado e Carlos 
Coêlho, 0 primeiro até há pouco 
arcebispo de Fortaleza (função 
que renunciou para dedicar-se à 
liturgia da palavra ) e o último 
acenando seu adeus quando ar­
cebispo do Recife.

Deu plena vivência à sua 
paróquia e cidade de Patos no 
contexto sertanejo e certamente 
esse trabalho muito contribuiu 
para que ali se instalasse a futu­
ra Diocese que tem como orago 
N. Senhora da Guia. Na antiga 
matriz de Patos, sua cidade e 
paróquia, Dom Fernando foi sa­
grado bispo e como tal saiu das 
Espinháras em função plena de 
Cristo.

Em função plena de Cristo, 
Dom Fernando vai servi-lo em 
pontos diversos do Brasil, o tom 
escuro do cabelo mudando para 
branco no decorrer do tempo 
como agora em Goiás ou em 
Brasília junto a João Paulo II, 
abraçando-o como irmão da 
mesma causa.

O
Inflação: Quem dá mais?

calor sufocava a sala es­
treita onde se compri­

miam diversas pessoas tensas e 
esperançosas. E eis que, de re­
pente, surge à porta um homem 
rotundo e ofegante, CQpi óculos 
grossos de aro de tartaruga. Na

Êlatéia homens, em sua maioria.
em apessoados e elegantes no 

trajar, seriam sem dúvida aquilo 
ue o nosso bom crioulo Zé da 
ilva não deixaria de chamar de 

“ gente fina” . O homem gordo 
tomou a palavra e, num tom 
quase professoral, iniciou:

- Como eu lhes havia pro­
metido na semana passada, 
trouxe para o leilão desta noite o 
único e autêntico exemplar da 
inflação brasileira. Ao contrário 
do que muitos pensam, toma-se 
difícil para um leiloeiro, por 
mais experiente que seja, como ê 
o meu caso, leiloar certos objetos 
que, pela fama de que desfru­
tam, nos colocam em posição 
bastante incômoda. Calculem 
os senhores que esta inflação, 
quando esteve nos Estados Uni­
dos pelos idos de 30, semeou a 
desgraça e a destruição econô­
mica. Antes houvera estado na 
Alemanha, onde igualmente 
causou terríveis transtornos. 
Mas não percamos mais tempo. 
Vamos logo ao leilão.

Apanhou o martelinho que 
parecia ainda menor em suas 
mãos gorduchas, e estabeleceu 
as regras do jogo:

- Neste leilão quem fixa o 
lance sou eu. Os senhores pode­
rão apenas dizer se concordam 
ou não. Este belo e forte espéci­
me de inflação terá como lance 
fixado a quantia de 45%. O que 
me dizem disso? Escutei por 
acaso alguém concordar?

Colocado logo à frente da 
assistência, um senhor polido de 
meia idade, que posteriormente 
foi identificado como represen­
tante do setor financeiro, 
apressou-se em afirmar:

- Senhor leiloeiro, acredito 
que seja melhor o leilão correr 
solto. Esta idéia de lance fixado

oderá tirar a motivação do lei- 
ão e, como o senhor sabe, o meu 

setor vive de “ motivações” .
Mais atrás, um homem de 

meia idade, que se dizia repre­
sentante da indústria nacional, 
não disfarçava o seu contenta­
mento e, circundado por outros 
menos expressivos da pequena e 
média empresa, gritavam em 
unissono: Apoiado! Apoiado!

Sílvio Passarelli

Ao fundo da sala, dois sinis­
tros personagens de capa preta, 
mais tarde identificados como 
representantes dos especulado­
res, se entreolhavam e comenta­
vam entre si: 45% é muito pou­
co, precisamos mudar este lei­
loeiro. Foi então que um deles se 
dirigiu ao jovem assistente do 
leiloeiro e perguntou:

- Rapaz, você que ficou 
quieto até agora, diga-nos qual é 
a sua opinião. O assistente não 
se conteve e afirmou:

- Para mim, o lance minimo 
deveria ficar entre 55 e 60%.

A partir dai, a confusão foi 
eral. Os representantes da in-

P-la

ústria protestavam a altos bra­
dos: Fora! Fora! Os senhores de 
capa preta piscaram um para o 
outro e se retiraram do salão. O 
senhor polido que rçpresentava 
o setor financeiro meneou a ca­
beça e acendeu calftiamente o 
cigarro. À frente, rouco de tanto 
gritar, o leiloeiro gordo brandia 
desesperadamente o martelo 
tentando restabelecer a ordem.

Lá fora, um grupo alegre de 
crianças entre os seus 8 e 10 
anos, alheias ao que se passava 
dentro do salão, saltitavam ale­
gremente cantando:

- Quem tem medo do lobo 
mau, lobo mau, lobo mau...

O otimismo 
do General

Brasttia - O General Golbery do 
Couto e Silva lez uma conferência ante­
ontem na Escola Superior de Guerra ao seu 
estilo. Cercado de um mistério desneces­
sário. Como h ministro cultiva o mistério e 
faz 0 papel, neste pais, de um personagem 
de fo lh e tim  do sécu lo  passado, 
compreende-se sua postura: Como diz o ve­
lho Machado pela boca da viúva Patuscas 
há gosto para tudo.

O ministro Chefe do Gabinete Civil da 
Presidência fez uma conferência otimista 
no êxito da abertura, segundo o testemu­
nho paço das folhas, uma vez que não foi 
distribuído o texto da pplestra. Q general 
falou no processo de Sistola e Diástole po­
lítica, um tema que agrada a alguém que 
também cultivou o estudo da filosofia ale­
mã.

Ainda que o general ficou com otimis­
mo do futuro político, a realidade atual 
continua inquieta, para a maioria dos mais 
atilados observadores da cena política bra­
sileira, sobretudo em função do agrava­
mento da situação econômica, cujo grau 
não encontra paralelo na história contem­
porânea deste país. O general, instalado no 
poder, vê a planície de sua gávea os da pla­
nície vêem 0 conjunto de uma forma in- 
quietante.

O Congresso continua a ser palco de 
um cabo-de-guerra, em que a corda se es­
tica de um lado e de outro, sem que surja 
uma nesga de luz. O governo continua cul­
tivando hábitos autoritários, herança de 
um regime de exceção que durou 16 anos, 
enquanto isso, juma oposição traumatizada 
pela violência dc todos esses anos, encolha- 
se a uma posição de constante defesa, como 
aquela vítima preferida que está sempre 
diante do bote iminente da cascavel.

Reclama-se do radicalismo da oposi­
ção, mas os do governo que assim filam  
parecem esquecer que o governo não dá 
maior importância aos oposicionistas, dé- 
les não precisa e nem costuma fazer sala­
maleque para os líderes de seu próprio par­
tido. Para aue não digam que fazemos in­
triga, ai está o comando político do governo 
no Congresso praticamente isolado. Há um 
mês sem conversar com o Presidente da 
República.

O senador José Samey anda pelos can­
tos como a sombra de uma mágico de circo 
desempregado, carpindo^a falta de infor­
mação. O Presidente está cercado petos as­
sessores de maior confiança, longe do aces­
so de seus dirigentes e líderes políticos, que 
0 Presidente tem mais o que fazer. Como 
morreu o político que tinha maior acesso 
no Planalto, os demais ficaram orfãos.

As lideranças do PDS no Senado e na 
Câmara ficam em posição difícil diante do 
fogo oposicionista, as vezes pouco infor­
madas a respeito das posições adotadas 
pelo governo nos diferentes campos de 
atuação administrativa. Quantas vezes, 
em reuniões do líder Nelson Marchezan 
com seus vice-líderes, não se ouviu 
com frequência o desalento em face da fal­
ta de informação a que estão relegados pelo 
Governo?

Sem suas principais atribuições, sub­
traídas pela emenda número 1, outorgada 
pela Junta Militar, o Congresso pouco 
pode fazer sem que o Palácio do Planalto 
abra o sinal verde, agora o mesmo, o Con­
gresso tenta reassumir sua dignidade per­
dida e 0 Palácio do Planalto não parece de 
boa vontade para negociar a aprovação da 
proposta de emenda constitucional prepa­
rada por uma comissão interpartidária.

Atento a necessidade de que consume 
a cassação do deputado João Cunha, atra­
vés de decisão do Supremo acolhendo a re­
presentação do Procurador Geral da Re­
pública, 0 governo instruir o senador Alui- 
sio Chaves, relator da comissão mista que 
examina a emenda das prerrogativas - pe­
dir prorrogação do prazo para entregar pa­
recer - que se esgotou no dia 17 de acosto 
para o dia 17 de. setembro.

Com isso, evita-se que uma possível 
aprovação daquela emenda, restaurando a 
inviolabilidade parlamentar em sua pleni­
tude - um anseio ̂ generalizado no Congres­
so - possa salvar a cabeça do João não Ba­
tista. Ainda es^m os longe de reabrir uma 
atividade política viva, dinâmica, em 
que 0 governo' e oposição terçam as armas 
sem prejuízo do diálogo civilizado que se 
verifica nos países mais ricos do mundo oci­
dental.

O general Golbery está otimista, mas 
aqui da Planície ainda não há elementos 
para ter grandes esperanças.



A V K U O Joflo Pessoa, quinta-feira 03 de julho de 1980 Página 3

José Fernandes 
vai a Palácio e 
fala com Burity

Momentos após a assinatura da lei que be­
neficia os ex-combatentes, o governador Tarcísio 
Burity reuniu-se em seu gabinete bom o deputa­
do José FemEmdes de Lima, líder do PMDB na 
Assembléia, além do deputado Evaldo Gonçal­
ves, presidente do Poder Legislativo e outros 
parlamentares do PDS que assistiram a soleni­
dade da sanção da Lei no Salão Nobre do Palá­
cio da Redenção.

Mais tarde, José Fernandes informou á im­
prensa que foi uma conversa informal, quando o 
governador situou a visita do presidente João Fi­
gueiredo e das obras que vem realizando em seu 
Governo, frisando o plano de habitação quando 
serão construídas 50 mil casas.

- Não se falou assuntos de natureza política, 
absolutamente - enfatizou José Fernandes, mas 
disse que lembrou^ ao Governador a estrada 
Mamanguape-Guarabira, no que mereceu uma 
resposta otimista, uma vez que a licitação já está 
sendo providenciada.

“ Venbn a Palácio quantas vezes for necessá­
rio, porque não existe incompatibilidade” , disse 
José Fernandes. O saldo de sua visita foi benéfi­
co, uma vez que contou com demorados aplausos 
assim que entrou no Salão Nobre, dos ex- 
combatentes que lotavam o recinto. O sr. José 
Moreira de Freitas, 2̂  Sargento da Marinha e ex- 
combatente, embora já beneficiado antes da lei 
sancionada, manifestou agradecimento ao depu­
tado José Fernandes de Lima, “ porque atendeu 
a inúmeros dos meus colegas. Atendendo a eles, 
atendeu a mim” . Pedro Cesário dos Santos e Jo­
sé Barbosa também falaram à imprensa e mani­
festaram os agradecimentos ao Governador e ao 
deputado oposicionista.

Na saída de Palácio, um deputado do PDS 
dirigiu-se ao líder do PMDB e observou: “ Revi­
vendo os bons tempos, em!” . José Fernandes 
sorriu e de cabeça baixa retrucou: “ Daqui não se 
leva muitas saudades” .

Diretoria da OAB 
pode ser ocupada 
por Cunha Lima

O ex-prefeito campinense Ronaldo Cunha 
Lima é um forte candidato à Secretaria-Geral 
da Ordem dos Advogados do Brasil - Setm* Na­
cional - integrando a chapa encabeçada pelo ju­
rista amazonense Bernardo Cabral, cuja repre­
sentação parece ser, até o momento, a única 
apresentada à sucessão do atual quadro diretivo, 
presidido pelo professor Seabra Fagundes.

A indicação de Ronaldo Cunha Lima a esse 
importante posto na esfera administrativa na­
cional da OAB vem encontrando receptividade 
em importantes compartimentos dos meios jurí­
dicos do pais, notadamente nos Estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais.

Como se sabe, afastado temporariamente 
da militância politico-partidária, o advogado 
Ronaldo Cunha Lima radicou-se, profissional­
mente de inicio, no Rio de Janeiro e, depois, em 
São Paulo, com o seu escritório, integrado por 
outros conceituados militantes forenses, desem­
penhando atividades tanto naqueles Estados, 
como em Minas Gerais, Paraná e outras unida­
des federativas no Centro-Sul do pais.
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Homem do Nordeste, a candidatura de Ro­
naldo Cimha Lima à Secretaria - Geral da OAB 
Nacional vem encontrando, igualmente, esti­
mulante e solidária ireceptívidade nos Estados de 
sua região.

O governador Tarcísio Burity cumprimenta o deputado José Fernandes de Lima, no Palácio

Governador sanciona lei que 
beneficia os ex-combatentes

Qiiirino diz 
que acordo 
édifícU

Õ deputado Antonio 
Quirino disse ontem ser 
dificil um entendimento 
com o seu colega de 
Cajazeiras, Edme Tava­
res, para uma composi­
ção dos dois grupos, vi­
sando uma dobradinha 
para as eleições de 1982. 
“ Não é impossível, mas 
é difícil” , foram as pala­
vras textuais do parla­
mentar.

D izendo que sua 
candidatura a deputado 
federal é um ponto pací­
fico, Edme Tavares assi­
nalou que poderá compor 
com Quirino, “ mias trata- 
se de um problema a sei 
discutido no futuro, uma 
vez que os partidos polí­
ticos modifícaram-se' e 
tudo vai depender das 
posições a serem assumi­
das por esses partidos” .

Ainda teclando o as­
sunto, Antonio Quirino 
assinalou: “ Edme teria 
que con trolar o seuj 
grupo para uma aproxi­
mação com o nosso, poisl 
todo mundo sabe que foi 
ele que afastou-se do nos­
so grupo” . Quirino expli­
cou também que qual­
quer entendimento deste 
porte “ terá que ser feito 
com Francisco Rolim, 
prefeito de Cajazeiras e o 
deputado federal Wilson 
Braga, portanto não é fá­
cil se dizer que já existe 
uma solução para esta 
aproximação.”

PRÊMIO ROCHE 
HOSPITAL CENTRAL DA 

AERONÁUTICA
PRORROGADO O PRAZO PARA 

ENTREGA DOS TRABALHOS

Trabalhos sobre medicina em geral, que ainda não tenham 
sido publicados ou divulgados, poderão ser inscritos no 

Prêmio Roche - Hospital Central da Aeronáutica até ao 
dia 20 de Julho de 1980.

A prorrogação do prazo de entrega visa atender a 
solicitações da classe médica brasiieira, possibilitando assim 
a participação de mais expressivo número de participantes 
a este concurso que oferece 100 mil cruzeiros ao meihor 

trabalho de pesquisa, em quaiquer área da medicina, 
escrito por médicos.

0 Prêmio Roche - Hospital da Aeronáutica foi instituído 
em 1968_e nestes treze anos de profícua contribuição à 

investigação médica já agraciou 27 médicos e cientistas de 
todo 0 País, que realizaram trabalhos de pesquisa, 

individuaimente ou em equipe.
Os trabalhos, em duas vias datiiografadas, poderão ser 

entregues ou remetidos ao Centro de Estudos do Hospitai 
Centrai da Aeronáutica - Rua Barão de itapagipe, 167,

CEP 20.261 - ou a Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos 
S.A. - Rua Generai Canabarro, 666. CEP 20.272 

ou também para suas Fiiiais nos vários Estados.

^ROCH^

Ao sancionar a lei que beneficia cerca 
de 200 ex-combatentes da Força Expedi­
cionária Brasileira, ontem à tarde no Sa­
lão Nobre do Palácio da Redenção, o go­
vernador Tarcísio Burity disse se tratar 
de um ato de justiça, “ àqueles que na 
hora suprema quando a nação se decidiu 
de lutar em defesa da democracia e da in­
tegridade nacional, se disseram presentes 
a este chamamento” .

Além de dezenas de febianos, estive­
ram presentes ao ato os deputados José 
Fernandes de Lima, líder da bancada dc 
PMDB, autor da emenda que beneficia 
os que ficaram em território brasileiro, 
Evaldo Gonçalves, presidente da As­
sembléia Legislativa, Manuel Gaudêncio, 
Múcio Sátyro, Nilo Feitosa, Femandc 
Milanez, Antonio Quirino, Luiz de Bar- 
ros, Gilberto Sarmento e Inácio Bento que 
agradeceu ao Governador em nome dos 
febianos, uma vez que este deputadc 
também lutou na II Guerra Mundial.

AGRADECIMENTO

Após a leitura da lei pelo chefe de ga­
binete do Governador, Jonhson Abran- 
tes, o Chefe do Executivo assinou junta­
mente com o secretário das Finanças, 
Marcus Ubiratan. Em seguida, o deputa­
do Inácio Bento, falando em nome de to­
dos 08 febianos, proferiu o seguinte dis- 
cürsò:

“ Senhor Governador, quero expres­
sar em nome de todos os febianos, os que 
lutaram no Exército, na Marinha, na Ae­
ronáutica, 08 que na Marinha Mercantil 
enfrentaram os perigos do mar em tempo 
de guerra, os que patrulharam as nossas 
praias, enfim os que viram a guerra de 
perto.

Autorizado por todos venho dizer a 
V. Exa., senhor Governador, o nosso mui­
to obrigado. O gesto patriótico de V. Exa., 
encaminhando à Assembléia mensagem 
equiparandp o servidor febiano inativo ao 
servidór da ativa, cuja lei V. Exa. acabe 
de, solenemente, sancionar, tocou profun­
damente a nossa sensibilidade. É que V. 
Exa., está homenageando não somente os 
que vivem como também aqueles que 
tombaram nos campos de guerra da Itá­
lia, onde continuam as manchas inapagá- 
veis do sangue brasileiro.

Neste momento de agradecimento e 
de saudade, voltemos nossa memória 
para o Pracinha morto. O nosso herói. O 
Pracinha que não retornou conosco e re­
pousa no Monumento dedicado àqueles 
que deram tudo pela Pátria: a própria vi­
da.

Elevamos nosso pensamento a Deus, 
Criador de todas as coisas e Senhor dos 
Exércitos, na esperança de que, de sua 
glória, oÚie com boa vontade para todos 
os que, em todas as épocas e em todos os 
lugares, lutaram pelas suas Pátrias, cren­
do nos seus ideais e desejando um mundo 
melhor.

Na simplicidade deste agradecimen­
to, senhor Governador, está a nossa grati­
dão e o nosso profundo reconhecimento” , 
finalizou 0 deputado Inácio Bento.

Em rápidas palavras, o governador 
Tarcísio Burity, disse que a comunidade 
tinha que atender ao chamamento dos fe­
bianos, “ pois foram vocês que lutaram na 
defesa da democracia e da integridade na­
cional. Vocês representavam a esperança 
da vitória. Não só a nossa independência 
como nação autônoma e livre, vocês luta­
ram pelo bem maior que foi a preservação 
da liberdade” .

O Governador afirmou também que 
enviou a mensagem para a Assembléia, 
“ tendo recebido emenda do deputado Jo­
sé Fernandes de Lima, líder da bancada 
oposicionista do PMDB. A lei sancionada 
simboliza puramente um ato de pura jus­
tiça, no interesse maior da coletividade e 
da Paraíba e não um interesse político, 
mais de todos os partidos, indistinta- 
mente” .

CANÇÃO

Svnpreendendo a todos, um grupo de 
febianos'cantou a “ Canção dos EX- 
Combatentes do Brasil”  com letra e músi­
ca do paraibano e ex-febiano, presente ao 
ato, Acrisio Pereira de Oliveira, e arranjo 
do maestro Waldemir Machado Leão. A 
jcanção é registrada na Ordem dos Músi­
cos do Brasil - Conselho Regional do Esta­
do da Paraíba, sob o n? 2.499.

.. Diz a letea:.“ Ex-Combatente8/Gente 
brgya e vargqil/Ex-Combatentes/Reserva 
eterna do Brasil/Ex-Combatentes/Já 
mostraste o teu valorA^amos dizer a essa 
gente/Que o Brasil merece o nosso amor. 
Vigilantes da Ordem e do Progresso/So- 
mos amantes da Paz/Não admitimos re- 
gresso/Ergamos nossa Pátria, mais, e 
mais/Ninguém te segura Brasil/ Porque te 
elevas com altivez/Se tocarem neste gi- 
ganteviril/A còbra vai fumar outra vez” . - 
Bayeúx, novembro de 1977” .

A LEI

A lei sancionada ontem pelo governa­
dor Tarcísio Burity tem o seguinte teor:

Alt. 1? - O servidor público civil ou 
militar, ex-combatente da Segunda Guer­
ra Mundial, que tenha, comprovadamen- 
te, participado de operações bélicas, ou 
servido em áreas consideradas zonas de 
Guerra, como tais definidas e configura­
das na legislação vigente, passarão a ter 
08 seus proventos reajustados com base na 
retribuição correspondente ao vencimen­
to que estiver percebendo o servidor em 
atividade, de mesma categoria funcional 
e de igual classe, nível e código.

Parágrafo Ünico - A comprovação do­
cumental de que trata este artigo, será 
feita mediante a apresentação de Certifi­
cado e Diploma de Medalha de Guerra ou 
de certidão autêntica, fornecida pela 
Unidade Militar em que servia o interes­
sado.

Art. 2? - Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Tarcísio de Miranda Burity 
Governador do Estado

O governador Tarcísio Burity recebeu ontem uma comitiva de líderes políticos de Ante­
nor Navarro, liderada pelo deputado Gilberto Sarmento, contando airida com as oresen- 
ças do srs. Murilo Bernardo (delegado da Sunab), representando o sr. Mario Formiga, 
Abel Dantas, candidato a Prefeito de Antenor Navarro, Paulo Dantas, Raimundoí Dan­
tas e José Moura, que vieram cientificar ao Chefe do Executivo da adesão ao Partido 
Democrático Social.

abertura

INTERCÂMBIO
Depois de Sergipe e outros estados nor­

destinos, a UFPb colabora agora com a Uni­
versidade Federal do Maranhão na criação e 
instalação de uma Assessoria para Assuntos 
Internacionais nos moldes de sua AEAI, que 
cumpre intensa atividade, de relacionamento 
com instituições e governos estrangeiros. Para 
observar o funcionamento da Assessoria pa­
raibana, encontra-se em João Pessoa a pro­
fessora Lígia Cavalcanti, enviada pela UFMa 
para contatos e coleta de subsídios e informa­
ções que conduzam à implantação de um ser­
viço semelhante naquele Estado.

Acompanhada pelo assessor Jacques Ra- 
mondot, de. quem está recebendo todo o apoio 
nesse trabalho, Lígia visitou ontem o Gabine­
te da Reitoria, além de setores diversos da 
UFPb. Na Sala de Imprensa, a visitante afir­
mou suas impressões positivas sobre a insti­
tuição paraibana, acreditando que, apesar de 
proporções mais reduzidas, a Federal mara­
nhense deve se esforçar pela efetivação de 
uma Assessoria para Assuntos Internacionais.

Esse esforço se justifica pela manutenção 
de cursos de três áreas básicas de conheci­
mento, ao lado de uma crescente demanda 
por atividades de extensão e pesquisa. Entre 
as linhas de pesquisa desenvolvidas atual­
mente pela sua Universidade, Lígia destacou 
os trabalhos de Engenharia Elétrica (de que 
participam docentes da UFPb como professo­
res visitantes), Hidrobiologia e Imunologia.

Lígia Cavalcanti é  Promotora de Justiça 
no Maranhão efo i requisitada pelo reitor José 
Maria Cabral para prestar serviços de relevo 
na UFMa. Ao lado de suas atividades normais 
junto à Universidade, Lígia vem realizandc 
pesquisas rui área da Criminologia.

m-.»  •
FRASE DO PAPA  -  Ontem, na favela Vidi- 
gal, no Rio de Janeiro, o papa João Paulo 
II, em discurso importante disse, entre ou­
tras, esta frase: “Olhai os pobres e parti­
lhai com ele!"

• • •
SECRETÁRIAS - Em setembro próximo, na 
cidade de Manaus, será realizado .o II Con­
gresso Nacional de Secretárias Executivas, 
sob o patrocínio da ABES - Associação Brasi­
leira de Entidades de Secretárias (Rio de Ja­
neiro). A A s^ ia çã o  das Secretárias da Paraí­
ba '- ASSEPB - já dispõe do material indis­
pensável á inscrição de participantes além da 
agenda do conclave. As ipteressadas poderão 
comimicar-se com Jacqueline Drieskens Bar­
bosa de Carvalho, presidéntedá ÃSSEPB pê­
los telefones 221-1330 e 224-6690, ou ainda, 
com Silvana Soares Ribeiro, diretora de Rela­
ções Públicas da Assepb, pelos fones 224.2108 
e 224.6766.

• • •
DESPEDIDA - A presidente da Associa­
ção de FamíUas Rotarianas de João Pes­
soa, Eny Nóbrega endereçou carta ao dire­
tor de A UNIÃO, Francisco Figueiredo, no 
seguinte teor: “Ao término da nossa gestão 
como Presidente da Casa da Amizade, ve­
nho apresentar-lhe o nosso agradecimento 
pela atenção com que sempre atendeu as 
nossas solicitações".

• • •

PAGAMENTO - Logo depois que o governa­
dor Tarcísio Burity assinou a lei que beneficia 
os ex-combatentes, procurou o secretário 
Marcus Ubiratan para assinar também o do­
cumento. Ubiratan estava um pouco afastado 
do local, e Burity, bem humorado, falou alto: 
“ Venha garantir o pagamento” . Todos sorri­
ram e Ubiratail chegou corado, assinando a 
lei.

• • •

DISCURSQS - Os discursos do papa João 
Paulo II  vêm repercutindo bem na classe 
política. Ontem, José Gayoso disse que es­
pera . ser em Recife a manifestação mais 
importante, quando o Papa falará aos agri­
cultores. Já o presidente em exercício do 
PMDB, Janson Guedes, considerou a ma­
nifestação mais significativa em Belo Hori­
zonte.

• • •

FORÇA MORAL - A respeito do Papa, disse 
José Fernandes, líder do PMDB: “ A força mo­
ral é muito maior que qualquer outra força. E 
o poder desarmado, sem aníeaça. Concentra­
ção deste porte eu ainda hão ví até hoje.”

• • •

POLÍTICA, NÃO - Na reunião informal 
ontem no gabinete do Governador, o depu­
tado José Fernandes de Lima garantiu ao 
repórter que não se tratou de assuntos po- 
Utícos: “Absolutamente, de política não se 
falou, e nem podia".

• em .

TELEFONE - A cidade de Cacimba de Den­
tro, no brejo paraibano, está com seu sistema 
telefônico em funcionamento desde o dia 23 
de junho passado, segundo informou ontem 
fontes da Telpa, quando acrescentou que o 
Posto Telefônico de Cacimba de Dentro é um 
terminal remoto de Campina \Grande. Segun­
do a Telpa, o posto tem condições de fazer li­
gações através do DDD, no entanto para se ter 
acesso aquele PS, se faz necessário a solicita­
ção da ligação através da telefonista do 101.
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Do Leitor

Não houve 
vaias

Sr. Editor:
O jornal “ O MOMENTO” 

divulgou, na sua edição de 29 de 
junho próximo passado, a notí­
cia de uma vaia ao Governador 
Tarcísio Burity, no YAYU CLU­
BE de Santa Luzia, durante os 
festejos juninos. E para maior 
repercussão deste fato que não 
ocorreu, falou da repercussão da 
vaia nos municipios de Patos, 
Sousa, Teixeira, etc.

Ocorre, porém, que em to­
das as festas, a juventude gosta 
de reclamar as pausas do con­
junto com gritos, piadinhas e se­
melhantes. Foi justamente o 
que ocorreu quando houve uma 
pequena pausa da música para 
ser anunciada a presença do Go­
vernador. Jovens foliões, entre- 
tidos com a festa, não sentiram 
nem sequer o objetivo da referi­
da pausa e agiram como sempre.

Esquerdistas e despeitados 
aproveitaram-se do fato para fa­
zer girar a noticia de que o Go­
vernador havia sido vaiado em 
Santa Luzia.

Os Santaluzienses, hospita­
leiros e de boa educação, como 
sempre têm dado provas, jamais 
iriam vaiar um Governador 
que, além de simpático vem rea­
lizando obras de verdadeiro va­
lor em sua terra.

Outra artilosa criatividade 
foi a de apontar o Dep. Inácio 
Bento como defensor de Burity, 
pedindo ao povo palmas e de­
monstração de boas maneiras e 
aconselhando o Governador a 
ficar na mesa. Burity realmente 
não ficou na mesa porque se 
misturou aos foliões e dançou 
até ás duas da madrugada.

Federiamos delicadamente 
ao autor da nota sobre a vaia ao 
Governador, que, se não tem 
condições de fazer uma política 
sadia, baseada no sentido da 
verdadeira política, não use o 
povo de Santa Luzia como as­
sunto para mensagem tão vulgar 
e de objetivo tão mesquinho.

Pelo corpo docente do Colé­
gio Estadual Pe. Jerônimo e da 
Escola Normal S. Luzia.

Milton Marinho

Santa Luzia, 01 de junho de 
1980

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao' 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  que. se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está  
aberto.

Sindicatos
solicitam
isenção

A  isenção do Imposto Sobre Serviços 
será solicitada ao prefeito Damásio Fran­
ca, ainda hoje, por diversos sii^catos da 
classe operária de João Fessoá, informou 
ontem, o sr. João Acioly, assessor sindical 
da Prefeitura.

O sr. João Acioly imformou ainda 
que não são somente os sindicalistas que 
desejam a isenção do ISS, mas todas as 
entidades benefícientes do município por 
acharem que somente assim muitos gru­
pos seriam beneficiados.

BENEFICIO
O assessor sindical da Prefeitura, que 

vai formular pessoalmente o pedido ao 
prefeito Damásio Franca durante a tarde, 
acredita “ nas boas intenções do chefe do 
Executivo municipal, uma vez que vai 
beneficiar inúmeros órgãos de classe” .

Os presidente dos sindicatos, entre 
eles, dos metalúrgicos, panificação, fia­
ção e tecelagem - se baseiam na constitui­
ção federal, que concede ás entidades sin­
dicais e filantrópicas a isenção do paga­
mento do imposto sobre serviços.

Funcionário
continua
foragido

0  funcionário da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, sr. Edson Sabi-| 
no de Oliveira, que deu desfalque de 127; 
mil na agência da empresa na cidade de 
Sapé, até o momento continua desapare­
cido e a Polícia Federal mantém constan­
tes buscas para capturá-lo.

A informação é do diretor regional da 
ECT, sr. Ruy Fortunato de Assis, que 
acrescentou não saber ainda qual o fun­
cionário que substituirá o sr. Edson Sabi- 
no de Oliveira.

“ A agência daquela cidade continua 
sob interventoria do nosso funcionário Vi­
cente Formiga da Costa, designado tão 
logo foram constatados as ocorrências.

Acreditamos que ele ficará tomando 
conta do funcionamento daquela filiai. 
Até 0 momento estamos aguardando a es­
colha do nome quej assumirá o cargo”  - 
comentou o sr. Ruy Fortunato de Assis.

Segundo ele, a agência de Sapé vem 
funcionando normalmente desde o dia em 
que foi descoberto o furto. “ Estamos fa­
zendo o possível para que tudo corra 
como mandam as normas administrati­
vas da empresa” .

Ele informou, também, que o inqué­
rito já foi concluído e no momento a Polí­
cia Federal continua no encalçe do ex- 
funcionário da ECT, para que seja puni­
do dentro das exigências da empresa.

Secretarias
realizaram
encontro

As Secretarias de Planejamento e 
da Indústria e Comércio realizaram on­
tem um Encontro com os órgãos públicos, 
as associação de classe e as empresas pri­
vadas envolvidas no programa do Proál- 
cool.

O Encontro, realizado no auditório 
da Cinep, teve o patrocinio do CNPq e 
do lAA, e visa estabelecer um programa 
de treinamento de mão de obra para a in­
dústria alcooleira, segundo informou o 
Secretário de Planejamento do Estado, 
Geraldo Medeiros.

PROJETOS
O Secretário do Planejamento viaja­

rá hoje a São Paulo para discutir com a 
Secretaria da Planejamento daquele Es­
tado e celebração de um convênio atra­
vés do qual o Governo de São Paulo pres­
tará assistência técnicas ao Governo da 
Paraíba, na realização de diversos proje­
tos.

Entre esses projetos destacam-se o 
da pesquisa mineral, pesquisa agrícola, 
tecnologia industrial, sistema de informa­
ção para o Planejamento e industrializa­
ção de matérias primas vegetais e ani­
mais.

Secretário fez análise 
sobre limpeza pública

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan­
tes
Estação Flodoviária - Concei­
ção - Pb

O Secretário de Serviços Urbanos 
do Município, José Ricardo Porto, fêz 
ontem uma análise detalhada a res­
peito de todos os aspectos da limpeza 
Públicja de João Pessoa, apontando 
como causa principal da ineficiência 
dos trabalhos executados em algumas 
partes da cidade - u  fdta de veículos. 
Observa o titular da SESUR, que, 
para uma cidade com mais de 400 mil 
habitantes, com aproximadamente 78 
mi/residências, a Secretaria de Servi­
ços Urbanos só conta com vinte cami­
nhões para realizar todas as tarefas 
inerentes ao recolhimento do lixo.

Outro ponto que, no entender do 
Secretário José Ricardo Porto contri­
bui sensivelmente para a proliferação 
do lixo - é o racionamento de combus­
tível, pois uma cidade onde o recolhi­
mento de detritos já é deficiente, 
uma medida desse porte toma o servi­
ço cada vez mais precário. O titular 
da SESUR, reconhece que nos últi­
mos dias o atendimento prestado pelo

DELUR decresceu um pouco, em vir­
tude de todos os telefones terem sido 
cortados, prejudicando sensivelmente 
a comunicação entre o Departamento 
de Limpeza Urbana e os funcionários 
incumbidos dos serviços externos.

José Ricardo Porto salientou que 
o diretor do DELUR, João Franca, de 
um mês para cá, gastou do seu pró­
prio bolso utilizando orelhões, mais 
de Hum mil e quinhentos cruzeiros, 
numa atitude elogiável, mas pouco 
alentadora. No entender do Secretá­
rio a TELPA não deveria ter cortado, 
de maneira alguma, os telefones utili­
zados pelo DELUR, uma vez que 
eles são de extrema utilidade pública.

José Ricardo finaliza - dando o 
testemunho da boa vontade e a dedi­
cação dos diretores e funcionários do 
DELUR, que, segundo, ele, vem reali­
zando esforços no sentido de regulari­
zar toda a situação e encontrar uma 
fórmula salvadora para todos os im­
passes.

Detran fará fiscalização 
em diversos transportes

Atendendo orientação do prefeito 
Damásio Franca, o secretário de Ser­
viços urbanos, determinou ao Depar­
tamento do Trânsito Municipal uma 
rigorosa fiscalização nos transportes 
coletivos que servem ao bairro de 
Cruz das Armas e adjacências. Se­
gundo o titular da SESUR, a empresa 
ETUR não está cumprindo com o 
contrato estabelecido, uma vez que 
não vem colocando em tráfego o nú­
mero de veículos exigido.

Informou ainda José Ricardo 
que ontem encaminhou á diretoria da 
referida empresa um comunicado 
alertando para as deficiências que es­
tão ocorrendo naquela linha, prejudi­

cando sensivelmente a população da­
quela área. Obedecendo a instrução 
do prefeito Damásio Franca, o Secre­
tário de Serviços Urbanos determinou 
ainda que quatro ônibus fizessem o 
retomo através do trevo, visando criar 
mais uma opção para os moradores do 
bairro de Cruz das Armas, que esta­
vam encontrando dificuldades para 
se locomover ao centro, uma vez que 
todos os veículos transitam total­
mente lotados, principalmente, após 
0 Mercado até a entrada do bairro de 
Jaguaribe. Com essas medidas, o ti­
tular da SESUR espera sanar o 
problema dos moradores da área.

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídicas 
que podem ser encontradas no Departa­
mento de Vendas de A UNIÃO

Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 5 ......................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 6 ........................   150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 7 ................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 8 ......................................150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 1 9 ......................................150,00
Revistsa Trimestral de Jurisprudência Vol. 20 ..................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 21 ...............  150,00'
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 22 ......................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 88-1 ...................................200,00
Revista TTrimestral de Jurispmdência Vol. 88-11..............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-III................................ 200,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 89-1 .................................. 150,00
Revista Timestral de Jurispmdência Vol. 89-11 ................................. 150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 89-III...............................   150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90-1 ........   150,00
Revistra Trimestral de Jurispmdência Vol 90-11 ................... ............150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vo. 90-11 .............   150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol 91-1....................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 91-11 __________ _______ 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. 1 ................................... 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I ...... -........................... 50,00.
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I R ............................... 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I V .....................  150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V ................................. 150,00
Ementário da Jurispmdência do T.F.R. Vol. V I ................................150,00
Constituição Federal ................................................................................. 100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n? 151...............................100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n’  152.................  ....100,00
Revista do Tribunal Federal de Recursos n’  62 ................................. 150,00
Nova PòHtica Salarial........................       10,00
Código de Menores...................................................................................... 35,00
Separata da Lei da Anistia ....................................................................... 10,00
Delitos de Trânsito...................................................................................... 20,00
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a Microfilmagem............... 10,00
Revista Tópica de Jurispmdência........................................................   100,00
Revista História do Direito Nacional..................................................... 100,00
Coleção das Leis Vol. 1 ............................................................................... 30,00
Coleção das Leis Vol. I I ............................................................................ 106,00
Lei do Inquilinato........................................................................................ 10,00
Anteprojeto da C.L.T................................. 100,00
Código Penal......................................................................................................70
Revista Sociedade por A ções............................................................. 80,00
Desburocratizaçâo........................................................................................ 20,00
Lei Orgânica da Magistratura Nacional.................................................. 15,00
Novos Valores de Referência....................   10,00
Novo Salário-Minimo..................................................................................10,00
Regulamentação da Lei da Anistia......................................................  10,00
Manual de Apropriação Contábil .......................................................... 150,00
Regimento de Custas (Paraíba)................................................................50,00
Código de Org. Judiciária (Paraíba) ..................................................... 100,00
Organização dos Partidos Políticos...........................................................30,00
Nova Lei Organica dos Partidos Políticos..................................  30,00
Pareceres da Cbnsultoria Geral da República.................  150,00
Constituição do Estado da Paraíba....................................................   50,00

Departamento de Vendas de A UNIÃO 
-  Rua: João Amorim, n? 384 -  Centro. 
Fone: 221-1463. Procurar Pinheiro.

Galiza ojgradeceu a colaboração recebida

Novos dirigentes 
do Rotary serão 
empossados hoje

Os novos presidentes dos Rotary Clubs de Joio 
Pessoa, João Pessoa-Norte e João Pessoa-Sul, Evend- 
do de Oliveira Amorim, José César de Carvalho e Lau­
ro Victor de Barros, tomam posse, hoje, durante reu­
nião festiva marcada para as 20 horas, no restaurante 
panorâmico do Esporte Clube Cabo Branco, presidida 
pelo governador do Distrito 450 do Rotary Internacio­
nal, Luiz Dubeux Amorim.

Todos os componentes dos Conselhos Diretores 
escolhidos para o ano rotário 1980/81, também serão 
empossados na mesma solenidade que deverá contar 
com a participação de rotarianos e familiares, autori­
dades e convidados especiais, integrantes do Rotaract 
e Interact e a nova presidente da Casa da Amizade, 
Evelina Ribeiro Maroja, acompanhada de suas cola- 
boradoras.

DESPEDIDA
Na última quinta-feira, por, ocasião de encontro 

que reuniu associados e membros de outros Clubes, o 
presidente do RC de João Pessoa, Orlando Galiza, 
despediu-se dos companheiros e agradeceu a colabora­
ção recebida durante o período do seu mandato. A fes­
tividade foi realizada num ambiente típico da época 
junina, com farta mesa de pratos preparados à base do 
milho, distribuição de brindes e apresentação de um 
mágico especialmente convidado para abrilhantar o 
encontro rotário.

Prefeitura estuda 
resultados de sua 
rede de educação

Um estudo para saber qual foi o índice de apro­
veitamento de ensino dos estudantes primários das es­
colas municipais será iniciado ainda este mês pela Se­
cretaria de Educação do Município, informou ontem o 
secretário Carlos Mangueira.

A equipe técnica da Secretaria está trabalhando 
constantemente para concluir as pesquisas que estão 
sendo feitas nas escolas para se ter conhecimento do 
número de reprovação e de aproveitamento no primei­
ro semestre deste ano.

O secretário Carlos Mangueira inforaaou ainda 
que logo no inicio do segtmdo semestre vai realizar um 
encontro com todos os mestres para analisar os resul­
tados destas pesquisas sobre o aproveitamento dos 
alunos nas escolas.

Todas as 53 escolas da rede municipal de ensino, 
com cerca de 14 mil alunos de primeiro grau e cinco 
mil do ensino integrado e alfabetização entrarão de fé­
rias no próximo dia 21, depois de concluídas todas as 
suas provas que vêm sendo realizadas.

O período de férias escolares do município é de 
igual ao do Estado, que vai de 21 de julho a cinco de 
agosto. O seu reinicio está previsto para o dia seis de 
agosto, tendo em vista que o dia cinco é feriado.

Marcos Pedro 
da Silva

MISSA DE 89 ANIVERSÁRIO

Viúva, filhas, mãe, irmãos, Dr. Antonio 
Queiroga, esposa, filhos e demais funcionários 
desta Instituição, convidam parentes e ami­
gos para a missa de 8’  aniversário de faleci­
mento do seu inesquecível Marcos Pedro da 
Silva, a realizar-se às 8 horas de 5 de Julho de 
1980, no Instituto de Pneumologia da Paraí­
ba.

Habitue seu filho 

a ler jornal

Jornal é cultura
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Subsecretário ouviu professores e alunos

SEC vai difundir 
curso de Educação 
Artística da UFPb

Um relacionamento mais efetivo entre a UFPb e 
a Secretaria da Educação e Cultura do Estado, em 
termos de ensino, aprendizagem e difusão da Educa­
ção Artística devera se concretizar a partir do encon­
tro mantido ontem entre o sub-Secretário Arlindo 
Delgado, professores e alunos do Curso de Educação 
Artística da Universidade. A reunião foi realizada 
ontem, no Departamento de Artes e Comunicação, 
no campus de João Pessoa, cumprindo um dos itens 
do I Encontro de Educação Artística do Nordeste, 
promoção do Curso que conta com o apoio da Funar- 
te.

Pela manhã, foi realizada ainda uma exposição 
pela professora Mércía Rios e, á tarde, trabalho de 
grupos de estudo e aula sobre Expressão pelo Movi­
mento, a cargo da professora Laura Moreno. Nos de­
bates, um dos temas de destaque -  perspectivas do 
mercado de trabalho -  polarizou as atenções dos par­
ticipantes. Propostas de solução nesse sentido nca- 
ram por con ta  de uma m aior integração 
Universidade-SEC e alocação de estagiários em es­
tabelecimentos de ensino médio no interior do Esta­
do, permitindo aos formandos de Educação Artística 
maior vivência em contato direto com as comunida­
des.

S l " ' -
BANCO C a m U L  DO BRASL

EDITAL

D E P A R T A M E N T O  D A  D iV iD A  P Ú B L IC A

Para fins previstos no art. 60 da Lei r«? 4.00B. da 
11.06.1962, torna-se público que devem ser apresenta­
das, para imediato resgate, as ObrigaçSes do Tesouro Na- 
donat - T ip o  Reajustável e Letras do Tesouro Nacional 
vencidas no mês de junho de 1980.

Rio da Janeiro. 01 de julho de 1980.

D E P A R T A M E N T O  D A  O lV i D A  P Ú B L IC A

José Pais Rangel 
Chefe

FRANCISCO DE 

ASSIS FRADE 

M ISSA DE 1» 

ANIVERSÁRIO

Maria Gomee Frade (viúva), Francisco Gomes Fra­
de. João, Antonio, Miquilina, Veralücia, José, Lourdes 
Ifoiêcio, Fátima, Luis, Lúcia e Henrioue Gomes Frade 
(filhos), genros, noras e netos. Profundamente conster­
nados cumprem o doloroso dever de convidar parentes 
e amigos para comparecer a missa de aniversário de 
FRANCISCO DE ASSIS FRADE, na Igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes, às 17.00hs do dia 03 (quinta-feira).

Antecipadamente agradecem a todos que compare­
cerem a este ato de fé cristão.

CLUBE DOS OFICIAIS DA  
POLICIA MILITAR DA

p a r a í b a
ED ITAL DE CON VOCAÇAO DE 

ASSEM BLÉIA GERAL

A Diretoria do Clube dos Oficiais da Poli­
cia Militar da Paraíba, com base no q u ^ re -  
ceitua 0 art. 80 do Estatuto da mesma Emti- 
dade, convoca os Oficiais da Ativa, da Reser­
va e Reformados que sejam Sócios e que pos­
sam exercer o direito de Voto, para uma Reu­
nião em Assembléia Geral, com vistas as Elei-

Íões para o cargo de Presidente, Vice- 
'residente e Conselho Deliberativo, para o 
Biênio 80/82, às 09:00 horas do dia 16 de iulho 

do corrente ano, no Auditório do Quartel do I 
Batalhão de Polícia Militar, com sede em 
João Pessoa.

João Pessoa, 23 de junho de 1.980.

MARCIUO PIO DE QUEIROZ CHAVES 
Coronel PM - Presidente /  COPM,

CDL vê comércio retrair e 
culpa limitação de crédito

Empresário 
vê produtos 
da Paraíba

Com o objetivo de 
exportar produtos parai­
banos como sucos de fruta 
e, principalmente, abaca­
xi, esteve recentemente em 
João Pessoa o empresário 
João Raposo de Medeiros 
Neto, gerente de Desenvol­
vimento de Projetos do Co­
mércio Exterior no Brasil 
S/A, com sede em São 
Paulo. No Promoexport’, o 
empresário paulista ressal­
tou o interesse em exportar 
produtos do Estado para o 
exterior.

Ele solicitou ao órgão 
todas as informações ne­
cessárias sobre os produtos 
exportáveis da Paraíba, a 
fim de fazer um estudo 
com o objetivo de introdu­
zir esses produtos no co­
mércio internacional, atra­
vés da Cicatrade. O diretor 
adjunto do Promoexport, 
que prestou a informação, 
acrescentou que o empre­
sário confirmou que vai 
manter contatos posterio­
res com empresas paraiba­
nas para discutirem um 
meio de representá-las no 
exterior.

João Raposo recebeu, 
ainda, vários trabalhos 
com informações estatísti­
cas, e dados básicos sobre o 
Porto de Cabedelo, princi­
palmente com respeito à 
produção de abacaxi no 
Estado.

Produtores 
de álcool 
se reúnem

A Associação dos Pro**' 
dutores de Álcool da Paraí­
ba esteve presente na Co­
missão de Abastecimento 
de Produtos Claros e Escu­
ros (gasolina, álcool, que­
rosene, diesel) em reunião 
realizada na sede da Pe- 
trobrás segundo informnou 
ontem o secretário execu­
tivo da entidade, José 
Guedes Cavalcante.

A reunião teve como 
objetivo fundamental a de­
finição do Programa de 
Abastecimento, destinado 
a todo o país. E assegurou 
aos veículos convertidos e 
fabricados para o consumo 
direto de álcool o combus­
tível necessário ao seu fun­
cionamento. O álcool hi­
dratado carburante - expli­
cou 0 secretário da associa­
ção - será garantido pelas 
usinas e destilarias produ­
toras.

UFPb inicia 
curso até o 
fím do mês

A Universidade Fede­
ral da Paraíba realizará, 
com apoio da Sociedade 
Paraibana de Pediatria, 
neste mês, um Curso de 
Atualização em Gastroen- 
terologia Infantil, ativida­
des que trarão a João Pes­
soa a professora Maria do 
Rosário Leme Brasil, da 
Universidade de São Pau­
lo, uma das maiores espe­
cialistas do país nessa á- 
rea.

O Curso será promovi­
do pelo Hospital Universi­
tário, envolvendo ainda, a 
nível de UFPb, o Centro de 
Ciências da Saúde, o Ser­
viço de Pediatria do HU e 
0 Departamento Matemo- 
Infantil.

As aulas serão minis­
tradas nas dependências 
do Hospital Universitário, 
para médicos, residentes e 
internos.

Informações e inscri­
ções com 0 Serviço de Pe- 
driatria, no Hispital Uni­
versitário, campus de João 
Pessoa.

As dificuldades para se conse^ir 
crédito junto às a^ncias bancárias, 
principalmente do Banco do Brásil, e 
os entraves para os descontos de du­
plicatas acima de três mil cruzeirc» 
são, entre outros, os principais fatores 
responsáveis pela retração das vendas 
no comércio pessoense, que, segundo 
os lojistas, já atinou 30 por cento a 
menos desde a limitação da expansão 
do crédito pelo Governo.

O presidente do Clube de Direto­
res Lojistas, sr. Líndembergh Vieira 
da Cunha, disse que depois que o Go­
verno limitou a expansão do crédito 
em 45 por cento, as vendas do comér­
cio pessoense sofreram uma retração, 
considerada por ele como “ natural, 
porque já era esperada” . Acrescentou 
que se a inflação consome todo o capi­
tal de giro, “ o que precisamos é de li­
nha de crédito, e não de corte, que au­
menta ainda mais nosso desespero” .

Para o presidente do ÇDL, a si­
tuação do comércio de Joãò Pessoa “ é 
muito difícil, tendo em vista o des­
conto de duplicata em tomo de Crf 3 
mil, 0 que é inviável” . Em sua opi­
nião, o Banco do Brasil “ terá que fa­
zer um estudo mais apurado sobre 
esse assunto, com relação á nossa ci­
dade” . Ao ser indagado sobre quais os 
produtos que dependem mais do cré­
dito, ele respondeu: “ Com exceção 
dos gêneros alimentícios, todo produ­
to é vendido através de crédito, pelo 
menos para a maioria” .

r e g r e s s ã o  n a s  v e n d a s

De opiiúão mais ou menos idênti­
ca é o presidente da Associação Co­
mercial do Estado da . Paraíba, sr. 
Leopoldino de Miranda Rreire,que 
tamíbém vê regressão nas vendas do 
comércio pessoense. Para ele, a limita 
ção de 45 por çento na linha de crédi­
to não vai dar para atender o nivel da 
inflação. Por isso mesmo, considerá

Jue essa limitação tem que ser dilata- 
a, “ pelo menos em relação ao Estado 

da Paraíba” .
l

Acrescentou que mesmo que os 
comerciantes tenham crédito, o ban­
co não permite o desconto total do seu 
limite, “ isto porque não foi autoriza­
do a efetuar oesconto acima do índice 
de crédito, que é de 45% ” . Leopoldino 
justificou o aumento do comércio pes­
soense em virtude do valor de fatura­
mento, que- está crescendo devido ao 
aumento dejireço resultante da infla­
ção e do aumento da população. En­
tretanto, relativamente há uma retra­
ção nas vendas, em virtude da limita­
ção do crédito.

QUEDA GRADATIVA

Por sua vez, o rarente comercial 
de Arlindo Cabral, loja 7, sr. Waldé- 
cio Coutinho, disse que vê as vendas 
no comércio pessoense caírem grada-  ̂
tivamente depois da limitação da ex­
pansão de crédito determinada pelo 
Governo e ressaltou que na cadeia de 
lojas Arlindo Cabral o movimento já 
foi reduzido a 30 por cento, “ princi­
palmente porque houve uma diminui­
ção no prazo, que passou de 24 para 
10 meses” .

Waldécio explicou que muitos 
clientes das lojas Arlindo Cabral,que 
ante§ adquiriam produtos parcelados 
em 24 meses - consideradas pessoas de 
baixo poder aquisitivo - deixaram de 
comprar quando o prazo para paga­
mento foi reduzido para 10 meses. Ele 
também acha que o comércio pes­
soense vem crescendo, principalmen­
te o comércio de móveis, mas atribuiu 
esse crescimento ao aumento da po­
pulação.
LIMITAÇÃO NÃO ABALA VEN­

DAS

Joel Falconi, gerente comercial 
das lojas Renascente, é de opinião que

a limitação do crédito em 45 por cento 
determinada pelo Governo ‘^não aba­
la as vendas a prazo no comércio pes­
soense, uma vez que o Banco do Bra­
sil não desconta duplicatas corres­
pondentes ao prazo de 15 meses. Isto 
vem sendo feito pelas financeiras” . 
Reconheceu, entretanto, que essa li­
mitação afetou as operações das fi­
nanceiras, que tiveram que diminuir 
0 seu prazo máximo de 24 para 15 me­
ses, enquanto o Banco do Brasil só 
desconta duplicatas em tomo de 4 
meses.

De outro lado, o superintendente 
do Banco do Brasil, sr. Luiz Carlos 
Florentino, afirmou que a expansão 
das aplicações totais do BB, no caso 
do Nordeste, ultrapassarão o percen­
tual de 50 por cento fixado pelas auto­
ridades monetárias, que serão com­
pensadas com a taxa de incremento 
menor no sul do país. Lembrou que 
“ no Nordeste a expansão do crédito 
atualmente vai até 60 por cento, de­
pendendo da agência’  ̂ e ressaltou 
que ao contrário do que defendeu o 
presidente da Feder^ão dos Direto­
res Lojistas de João Pessoa, “ não há 
discriminação do Banco do Brasil nos 
descontos de duplicatas” .

Explicou 0 superintendente do 
BB em João Pessoa que “ o que há é 
uma procura maior para os descontos 
de duplicatas em algumas agências e 
noutras uma procura maior, ^ n d o  
assim, os valores variam em função 
dos custos” . Disse que os custos ope­
racionais sobre os descontos de dupli­
catas são maiores que os juros, depen­
dendo do montante em cruzeiros.
Exemplificando, acrescentou que “ o 
que 0 BB gasta com o desconto de 
uma duplicata de Cr$ 1 mil, gasta da 
mesma forma com uma de CS| 1 mi­
lhão” .

Com relação aos comerciantes 
que têm crédito mas que o BB não 
permite o desconto total do seu limi­
te, Luiz Carlos Florentino disse que 
“ o risco para esse tipo de concessão 
fica em tomo de 50 por cento, uma 
vez que os comerciantes poderão pro­
curar o restante do crédito em outras 
agências bancárias” . Adiantou que 
“ se o Banco do Brasil concedesse os 
100 por cento, os comerciantes evi­
dentemente procurariam outras agên­
cias bancánas e contrairíam novos 
créditos, o que tomaria muito difícil a 
sua situação no comércio, quando se 
tratasse de rewate. Dai, sum r o 
problema em dizerem que o BB só 
concede 50 por cento do crédito” .

MUDANÇA

O secretárío da Indústria e do 
Comércio, sr. Óarlos Pessoa, disse que 
“ já existe um concenso por parte de 
sua pasta, do Governo do Estado e 
das autoridades bancárias junto aos 
altos escalões para que haja uma mu­
dança na política da concessão de cré­
dito para o Estado da Paraíba, tendo 
em vista retração nas vendas no co­
mércio paraibano” , e ressaltou que 
uma das medidas da Secretária é 
criar o Makro - Mercado Atacadista - 

ue funcionará inicialmente com 
uas agências, uma na capital e outra 

em Campina Grande.
Explicou Carlos Pessoa que iá 

manteve contatos com autoridades do 
Estado de São Paulo, estudando os 
detalhes para a implantação desse 
tipo de mercado, a fim de que os con­
sumidores paraibanos possam adqui­
rir seus produtos a preços módicos.
Ressaltou que os revendedores adqui­
rirão, aos mesmos preços que em São 
Paulo, seus produtos através do

a

Makro, aqui mesmo na Paraíba, sem 
haver necessidade de se preocuparem 
de adquirí-los em outras praças.

NOTA
A Policia Rodoviária Federal do D. N. E. R., reforçou 

seu contingente visando o aumento do fluxo de veiculos, 
nas rodovias federais por ocasião da visita de S. S. O P ^ a  
João Paulo II, ao Nordeste (Recife/PE e Fortaleza/CE), 
prevista para os dias 07 e 08 e 10 a 11 respectivamente, 
cuja operação fora denominada Operação ‘ ‘Ver o Papa” .

2. Nas rodovias federais, os usuários disporão da Poli­
cia Rodoviária Federal de informações, que, os facilitarão 
no deslocamento àquele evento, como sejam:

a) Opções de itinerário
b) Locais de estacionamento
c) Roteiro de Sua Santidade
d) Local de eventos (missa)
e) Horários e,
f) Outras recomendações julgadas pela Chefia do Dis­

trito de grande relevância como auxilio aos fiéis de nossa 
região.

3. Recomenda ainda, que, poderão também ser forne­
cidas informações a respeito pelos relefones 221-2595 
(Plantão PRF/13) e 081-326.5410 - Recife/PE), à qualquer 
hora e momento, assim como, pede de todos, especial aten­
ção às Leis de TYânsito e respeito àqueles encarregados da 
ordem, ambos a serviço da segurança coletiva.

CHEFIA PRF/13

Loteria efetuará 
no próximo ano 4 
extrações por mês

A partir do próximo ano a Loteria do Estado da 
Paraíba efetuará quatro extrações por mês, segundo 
garantiu, ontem, o presidente do órgão, sr. Edvaldo 
Aguiar, acrescentando que o plano já é executado- 
em todos os Estados brasileiros e só na Paraíba ele 
ainda não foi implantado.

Disse que a LEP implantará o novo sistema 
certa de seu êxito, tendo em vista o aumento na ven­
da de bilhetes, verificado este ano. Adiantou que au­
mentou em cerca de 100 por cento a venda de bilhe­
tes no primeiro semestre deste ano, em relação ao se­
gundo semestre do ano passado. E exemplificou: até 
dezembro, as vendas estavam em tomo de 7.500 bi­
lhetes por mês, enquanto que este ano, somente em 
janeiro, as vendas já atingiram os 8 mil bilhetes.

Lembrou que em fevereiro fei lançado o novo plano 
“ Pedacinhos da Sorte” , ao preço de 15 cmzeiros a 
unidade, que dão direito aos apostadores concorre­
rem a automóvel zero quilômetro, televisores a cores 
e geladeiras. A venda de bilhetes, então, subiu ainda 
mais, atingindo 8.584 bilhetes naquele mês e, dois 
meses depois, em abril, chegava aos 9.2(X) bilhetes.

Para Edvaldo Aguiar, isto é uma prova de que 
realmente está havendo grande interesse por parte 
dos compradores de bilhetes, afirmando que “ isto já 
nos deu condição de lançarmos uma nova extração” . 
Em 15 de maio, realizou-se a primeira extração 
quinzenal da LEP, com vendas iniciais de 8 mil bi­
lhetes que, na segunda quinzena, atingiram 8.757, 
perfazendo um total de 16.7(X) bilhetes vendidos em 
um só mês.

Até a segunda quinzena de maio o prêmio ficou 
em tomo de Cr$ 200 mil, o preço de cada bilhete in­
teiro custava 150 cruáeiros, e o pedacinho Cr| 15.' 
Em junho, o prêmio aumentou para Cr$ 250 mil, en­
quanto 0 bilhete passou a ser comercializado a C if 
200, e Cr| 20 o pedacinho. Na segunda quinzena de 
São João foi lançada a Extração de São João, ofere­
cendo um prêmio de Cr| 500 mil. Para esta extração, 
segundo o presidente da LEP, foram vendidos 9.600 
bilhetes, ao preço de Cr| 300 o bilhete inteiro.

Edvaldo Aguiar ressaltou que os lucros oriundos 
das vendas de bilhetes são revertidos - por força do 
decreto 6.440 - em favor do Serviço de Proteção do 
Câncer Ginecológico e da Creche Alice de Almeida, 
que tem convênio com a Febemaa, com postos de 
serviços no bairro de Cruz das Armas. Além disso, a 
LEP ainda financia bolsas de estudo para estudan­
tes pobres.

O presidente da LEP disse ainda que o Posto de 
Serviço de Proteção do Câncer Ginecológico é admi­
nistrado pelo doutor Ely Chaves e conta, ainda, com 
a prestação de serviços de sete médicos e vários auxi­
liares. Os serviços são prestados gratuitamente às 
mulheres que não são amparadas pela Previdência 
Social. Por fim, lembrou que a Loteria do Estado da 
Paraíba gasta mensalmente com o Posto de Preven­
ção do Câncer, Cr$ 150 mil, e com a Creche Alice de 
Almeida, Crf 50 mil. . i

EXPRESSO GUARABIRENSB 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

UNHA - 06.01 . Joio-ftM-GUARAEDiA. B ^90  
Stida d« Joio ftMM • às 07:00 - 08K)0 • lOK»- U .4» 
16:30 - 16:00 • 17KX) e 18:00.
Ssida de Guambin ■ áe 04:30 ■ 06:30 - fflM  - 08K» • 
10:00 ■ 11:00 - 14:30 e 16:30 hoiM.
HORÁRIO EXniESSO • J. FlMMM Îianlbfca-lSdO 
16:00 • 19:30 Guanbin - J. ftwoe • 7:30 -13:30 Imas. 
LINHA 06:02 - Joâo Petm  a SOLAn ÍBA vhi Ooanbi- 
ra.
Salda de J. Páaaoa áa 06:30 -10:30 • 16:30# Ifl lBHwnM 
Salda de Solánea áe 06;30 • 10:30 • 11:30# ISdIOkana. 
LINHA 06:03 • Joio ftMoa C#dmb# d» Dnia» 
Guarabira.
Salda de Joio Peam áa 06:00 e 13:30 hoe##
Salda de C. Dentro áe 04:30 e 12KXI hon#:
UNHA - 06:04 Joio Pttaaoa -DDNA IN fietaG oiai- 
bire.
Salda de Jbáo ftnoa áa 04:30 • 09:30 # 14:301__
Salda de DONA INES áa 03:30 - 00:30 # 16:301 
UNHA 05.06 - Joio Fáaaoa ■ BANANEIRAS 
Salda de Joio Î aaoa - 14:00 horaa.
Salda de Bananeiraa • 04:30 horaa.
LINHA 05:06 - Joio Ibaaoa - Guarabira ei# j 
Salda de Guaiabira 04:30 horaa.
UNHA 05:07 . Joio PeMoa ■ PICUI.
Salda de Joio Peaaoa áa 14:30 botaa.
Salda de Picui - áa 04:00>lMtaa.
UNHA 05:06 - Joio Peaaoa SAPE 
Salda de Joio Peaaoa áa 07:30 - a 
^ida de SAPÉ. áa 06:30 a 1I:30_
UNHA 05:09 - Joio Ibaaoa ■ MARl 
Salda d̂ ' Joio Peaaoa - áa 10:00 
Salda de MARl áa 06K10 e 12:00 horaa 
UNHA - 05:10 - Joio Ibaaoa Guarabira eia Aiacaii 
Sai<b de Joio Peaaoa - ás 06:30 - 10:30 a 15:30Veia# 
Salda de GUARABIRA áa 04:10 - 04:00 # U:00 Im m  
UNHA 06:11 - Guarabira Mulunau 
Salda de Guarabira ás fl.-OO a 16d)0 hoaaa 

de Mulunfu As 06Kia# 12:30 bqna.
UNHA - 06:12 ■ GBA ■ Solanaa - iHão - 17-M 
Solanea ■ GBA - 13:30 - 16KX)

VIAÇAO
BRASÍLIA

DIARIAMENTE

Patos - São Paulo
Saidas H (X) KI (X) e 16IX) horas

Agente Martinho 
tstaçãõ Rodoviária 
Itox lone 421 2246 
Patos ■ Pb
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Doméstica diz que 
a Polícia invadiu 
casa de madrugada

Compareceram à Central de Policia na tarde 
ontem, as mulheres Edite Pereira de Araújo, 29 
anos, solteira, residente à Rua Industrial João Urso, 
377 - Cristo Redentor, e Creuza Silva Sales, 20 anos, 
solteira, residente no mesmo endereço, com a finali­
dade de reclamarem das arbitrariedades cometidas 
por alguns policiais da Delegacia de Roubos e Fur­
tos , por volta das 2 horas da madrugada de ontem.

Elas afirmaram que os policiais invadiram sua 
residência com a finalidade de prenderem Marinal- 
do Pereira de Araújo, mais conhecido como “ Preto” , 
22 anos, solteiro e Marivaldo Pereira de Araújo, 17 
anos, solteiro, servente de pedreiro.

Segundo informou Edite Pereira, os policiais 
além de invadirem a residência ainda espancaram 
Marivaldo de quem é irmã, na presença de várias 
crianças, chegando, inclusive, a derrubar o garoto 
Sérgio Ricardo Vieira, de apenas 3 anos de idade.

Creuza Silva Sales que vive amasiada com 
Marinaldo, declarou que ele também foi espancado 
pelo policial “ Mesquita” , logo após entrarem na re­
sidência e, que, antes da invasão, o citado policial 
ameaçou atirar na porta da casa.

As mulheres declararam que os dois foram acu­
sados de praticar \ um arrombamento que não pra­
ticaram, mas mesmo que tivessem praticado, 
não é justificável o comportamento dos policiais.

Por fim declaram que esse comportamento ar­
bitrário é uma constante, pois, em face de serem 
pobres, ninguém toma as providências que o caso re­
quer.

Ladrão é acusado 
de ter espancado 
mulher em Tambaú

O delegado Washington Cavalcanti, de Homicí­
dios, enviou na manhã de ontem ao Instituto de Me­
dicina Legal, a mulher Josefa Nogueira da Silva, 19 
anos, solteira, residente em Tambaú, a fim de que 
seja feito exame de corpo de delito, uma vez que ela 
afirma ter sido espancada barbaramente pelo indiví­
duo Luix Honório, “ Santo” .

Além de ser acusado de espancamento, Santos 
é também de ladrão e falsário, pois segimdo decla­
rou Josefa Nogueira, ele já foi preso diversas vezes 
em Princesa Isabel por prática de furtos.

Segundo a denunciante, o acusado é conheci­
do em vários lugares, principalmente pelos trambi­
ques que normalmente aplica em hotéis.

Para explica isso, ela disse que Luis Honório. ao 
chegar nos estabelecimentos comerciais se hospeda, 
mas na hora de pagar o dinheiro desaparece, afir­
mando que vai sacar em algum banco,deixando os 
documentos como garantia. Depois dessa manobra, 
ele consegue documentos de outros, falsificando-sé 
posteriormente, finalizou.

Em contato mantido com um repórter de “ A 
UNiAO” , Santo, desconhecedo a identidade do pro­
fissional de imprensa, afirmou que era policial, po­
rém não quis exibir documentos que comprovassem 
a sua condição de militar.

Vítima e acusado já foram amantes, e o espan­
camento aconteceu no interior da boate Adega do 
Trapiche, porque a mulher decidiu que a partir da­
quele momento nada mais existia entre eles. Após a 
agressão, Luis Honório fugiu para sua residência, si­
tuada à Travessa Anísio Salatiel, 20 - Baixo Róger.

Policiais acreditam que 
maconheiro sabe muito 
sobre morte de Luziana

0  comissário Humberto Paiva, 
de Tambaú, conseguiu prender o vi­
ciado em drogas Eder Bezerra de Li­
ma, 18 anos, solteiro, residente à Rua 
Pedro Ulisses, 385 - Baixo Róger, 
quando fumava maconha pas imedia­
ções da Av. Ruy Carneiro. A policia 
desconfia de seu envolvimento no cri­
me de Luziana, pois ele confessou ser 
amigo de Solange.

“ Edinho” , como também é co­
nhecido, estava de posse de três ba­
seados, comprados por Cr| 200,00 a 
Zezinho Cabeludo, proprietário de 
uma boca de fumo, localizada na ci­
dade de,Santa Rita. Além dessa, Eder 
apontou várias outras, assim como o 
nome de diversos traficantes, entre 
eles Gilvando, que transa nas imedia­
ções da Boate Vagalume, em Bayeux, 
e Zizinho, no Jardim Manguinho, em 
Cabedelo.

Ao ser interrogado, ele confessou 
ter sido preso duas vezes pela Polícia 
Federal, mas que esta foi a primeira 
pela Polícia do Estado, para afirmar 
em seguida que, ultimamente se en­
contrava interno em Natal para tra­
tamento, e por isso estava afastado do 
circulo de viciados.

As suas mãos estavam bastante 
inchadas, e apresentavam sinais visí­

veis de picadas de agulhas, resultado 
de constantes aplicações de drogas. 
Edinho denunciou algumas farmácias 
que estão vendendo Algafan livre­
mente, mas os seus nomes vem sendo 
mantidos em sigilo.

Eder Bezerra disse, ainda, que 
ultimamente vinha comprando a erva 
ao mesmo indivíduo que fornecia a 
Luziana Gouveia, e confessou ser 
amigo de Solange. Isso levou a Polícia 
desconfiar de que ele esteja impli­
cado no assassinato de Luziana e Gui­
lherme Jorge.

Embora Edinho teiiha sido colo­
cado à disposição da Dopse, o seu ti­
tular Marcos Holmes afirmou que 
“ não ter ainda condições de dizer se 
ele está ou não implicado no citado 
assassinato, mas que irá levar o fato 
ao conhecimento oficial do delegado 
Washington Cavalcanti, que atual­
mente vem presidindo o inquérito” .

O jovem viciado que é filho do 
cabo PM João Bezerra de Lima, foi 
autuado em flagrante delito. Após ser 
ouvido pelos srs. Marcos Holmes e 
Washington Cavalcanti, ele será en­
viado à Penitenciária Modelo do Es­
tado. Ele foi incurso no artigo 16 da 
Lei 6368/77. •

Adalberto Targino fará 
curso nos Estados Unidos

0  Delegado Adalberto Targino, 
da Polinter, viajará nos próximos i dias 
aos Estados Unidos, onde irá fazer 
um Curso .Superior ’ de rPolícia, em 
face de ter conseguido o segundo lu­
gar num Concurso Cultural de Mono­
grafias, patrocinado pela revista 
“ Cultural Policial” . O concurso teve 
como participantes, diversos E)elega- 
dos de Polícia, Peritos Criminais, Ad­
vogados Criminalistas, Promotores de 
Justiça, Oficiais de Polícias Militares 
de diversos Estados, sendo considera­
dos ótimos os trabalhos que foram 
classificados em 2? e 3̂  lueares.

Os três primeiros colocados fize­
ram jus a um Curso Superior de Poli­

cia, nos EE.UU.. com todas as despe­
sas pagas, com duração de 60 dias. O 
19 lugar coube ao Delegado Especiali­
zado, Antonio Presler Tapajós, da Po­
lícia Civil Mineira e o 2« ao Delegado 
da Polinter-Pb, Adalberto Targino, 
com o trabalho “ A Policia Frente as 
Contingências Sociais dos Dias Mo­
dernos .

Diversas Associações de Delega­
dos de Polícia do Brasil e Secretarias 
de Segurança, tiveram seus trabalhos 
inscriíos no certame policial, que ob­
jetivou tlnica e exclusivamente, apro­
fundar a pesquisa sócio-cultural nos 
meios policiais.

MISSA DE 7’  DIA 

LUIZ GONÇALVES DE BARROS

TECIDOS CARDOSO S/A ( As Nações Unidas), participam ao 
comércio,aos clientes e amigos, o falecimento do seu diretor-presidente 
LUIZ GONÇXLVES d e  BARROS, ocorrido dia 27 de junho último, 

e convidam para a missa de 7’  dia que mandam celebrar hoje, 3 de 
julho, às 17.30hs., na Catedral Metropolitana de N. S. das Neves.

Desde já agradecem aos que comparecerem a esse ato de fé cristã.

Polinter 
prende 3 
marginais

Três perigosos marginais pa­
raibanos foram capturados por

Policiais da Polinter da Paraiba e 
emambuco, na tarde de ontem. 

Agentes da Delegacia de Captu­
ras do Recife, também participa­
ram da operação.

A captura ocorreu quando 
quatro agentes da Polinter-Pb., 
foram enviados a Recife para pro­
ceder a entrega de uma Brasília, 
chassis ba 574066, apreendida na 
semana passada, quando o referi­
do veiculo se encontrava em po­
der dos três puzadores, que na 
ocasião conseguiram fugir.

O veiculo foi entrege ao De- 
leçado Paulo José Pereira de Mo­
rais, Substituto da Delegada de> 
Furtos de Veiculos do Recife. 
Após a entrega, por ordem do sr. 
Adalberto Targino, incetaram in­
vestigações è prenderam os três 
marginais.

Os marginasi são; José Seve- 
rino dos Satnos, mais conhecido 
por “ Neguinho” , que assassinou 
um popular em Guarabira e 
evadiu-se, sendo posteriormente 
condenado a pena de 10 anos de 
reclusão pela Justiça: Pedro Ro- 
mão dos Santos, . ladrão e homi­
cida, fugado da Penitenciário 
Modelo do Estado; e Francisco 

‘Antero Brasileiro, filho de uma 
importante familia patoense, que 
foi preso o ano passado pelo De­
partamento de Policia Federal e 
encaminhado á Justiça de Patos, 
condenado nas sanções do artigo 
12 da Lei 6368/76, que proibe o 
tráfico de tóxicos.

Adalberto Targino, ainda 
hoje, deve entregar os três ele­
mentos pessoalmente, em Patos, 
Guarabira e na Penitenciária Mo­
delo. Eles se encontram à dispo­
sição da Justiça Pública.

Segurança 
quer punir 
sonegadores

Tendo e em vista alguns co­
merciantes estarem sonegando o 
pagamento do Fundo Enpecial de 
Segurança Pública - FESP - a Se­
cretaria da Segurança, em opera­
d o  conjunta com agentes do 
»sco , vai realizar rigorosa fiscali­
zação em todo o Estado, anun­
ciando ao meámo tempo, que vai 
adotar as sanções previstas na 
3.315 para os infratores.

A cobrança dessa taxa é feita 
mensal ou anualmente através de 
agentes da Secretaria das Finan- 
ras .e o dinheiro é destinado à 
SSP, que emprega no reaparelha- 
mento da Policia Civil, visando 
maior segurança pare a popula­
ção.

Antes de adotar as medidas 
punitivas contra os infratores, a 
SSP faz um apelo àqueles que 
não estejam cumprindo com os 
compromissos, anunciando tam­
bém que dentro dos prói imos 
dias iniciará uma operação conju- 
ta com agentes do Fisco p ^ ;  de­
tectar os sonegadores e aplicar as 
sanções previstas por Lei.

Os estabelecimentos em 
atraso pagarão a tax,i ŷ joto acrés­
cimo de 10 por cento^o primeiro 
més; 20 por cento no segundo e 50 
por cento a partir do terceiro més, 
quando o recolhimento fõr espon­
tâneo. O não cumprimento . po­
derá acarretar outras medidas 
mais rigoroeàs, inclusive o fecha­
mento do estabelecimento.

Na fiscalização que será em­
preendida, os agentes da Secreta­
ria de Segurança Pública e do 
Fisco exigirão dos comerciantes o 
comprovante do último pagamen­
to do FESP e os que assim não 
procederem estarão automatica­
mente sujeitos às sanções que se­
rão adotadas pela SSP e Fisco.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFICIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL

FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Ana Maria de 0 . Flores 
Título: Cr$ 18.515,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Fátima de Lourdes L. C. Lima 
Titulo: CrI 2.153^00 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Respoqsável: Rubens Alves do Nascimento
T itu lo:. CrI 8.526,00
Protestante: Bco Estado da Paraíba:

Responsável: Antonio Miranda Alves 
Titulo: Cr| 3.240,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A:

Responsável: Giminuáde França Buás. 
Titulo: CrI 20.792,00 
Protestante: Bco Nacional S/A:

Responsável: Roberto Barbosa dos Santos 
Titulo: CrI 12.133,56 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: Aríete Miranda de Melo 
Titulo: Cr$ 25.126,50 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: João Bosco Leles 
Titulo: CrI 136.336,00 
Protestante: Bco Merc. de São Paulo

Responsável: Severino Damião de Araújo 
Titulo: , Cr| 32.161,92 
Protestwte: Bco Econômico S/A:

Responsável: Carmem Lúcia N. de Araújo 
Título: Cr| 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A:

Responsável: João Paulo Silveira 
Titulo: Cr| 1.393,00 " 
Protestante: Bco Nacional S/A:

Responsável: Ubirajara Morais. 
Titulo: Cr| 11.300,00 
Protestante: Bco Estado da Paraiba:

Responsável: Cipenol Com. Ind. de Pésca 
Título: CrI 10.74^75 
Protestante: Bco Bandeirante S/A:

Responsável: José Francisco da Silva 
Titulo: CrI 4.307,40 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: Vilson Ramires.
Titulo: CrI 9.968,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A:

Responsável: Elmo Proje. e Const. Ltda. 
Titulo: CrI 5.500,00 
Protestante: Bco Est. da Paraiba.

Responsável: José Eduardo B. Gramani 
Titulo: Cr| 53.28A40 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a yi^em pagar ou darem 
por escrito as razões que têm em meu Cartório à 
Ruà Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 
serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI.

Responsávell Eronildes de Lira Feitosa 
Título: CrI 15.075,90 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: José Gonçalves de Almeida 
Título: CrI 4.098,64 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: Edjarbas de Azevedo Lima 
Titulo: Crf 5.688,00
Protestante: Bco Merc. de São Paulo S/A:

Responsável: Lais Jordão da Silva 
Titulo: CrI 11.486,40 
Protestante: Bco Econômico S/A:

João Pessoa, 02 de Julho de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
19 Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO
Responsável: Eden Rodrigues Nunes 
Titulo: Cr$ 22.540,00 
Protestante: Bco Nacional S/A:

Responsável: Odailza Ferreira Mendes 
Titulo: Cr| 12.060,72 
Protestante: Bco Econômico S/A:

Responsável: Flávio da Silva Ribeiro 
Título: Cr| 4.526,00 
Protestante: Bco Nacional S/A:

Responsável: Pericles Viana de Oliveira 
Titulo: Cr| 1.380,00 
Protestante: Bco Nacional S/A:

0  título de responsabilidade de Vascome 
Vassouras Cometa Nord. Ltda, publicado em nos­
so edital, foi retirado deste cartório sem protesto.

Acidente provoca morte de Lindalva da Silva

Pneus de caminhão 
soltam-se e matam 
criança de 10 anos

Vítima de forte pancada, faleceu na tarde de 
ontem, a menor Lindalva da Silva Batista, 10 anos, 
residente na Av. Redenção - nesta Capital. A garota 
foi apanhada por dois pneua que se soltaram d o , 
auto-carga chapa SA-4£62-Pb.

Segundo imormou populares que se encontra­
vam nas imediações onde se re^strou o fa to , o refe­
rido veiculo desenvolvia excessiva velocidade^ quan­
do os pneus se soltaram e apanharam em cheio a pe­
quena criança, depois de apenas, arranhar o pai da 
menor. Lindalva foi imprensada contra uma resi­
dência. A violência do impacto chegou a derrubar a 
parede da casa,

A pequena vítima era a mais nova de uma famí­
lia de onze filhos. O motorista temendo ser lincha­
do, abandonou o veículo e se evadiu do local, to­
mando rumo ignorado. ^

O bel. José Augusto da Rocha Marques, entrou; 
na tarde de ontem na Justiça, com uma ação de 
Usucapião, e pedido sucessivo de Indenização por 
Perdas e Danos,' em favor de seu constituinte Mo- 
zart Dias Rufino..

Explicou o sr. Mozart Dias Rufino que tem a 
posse mansa e pacifica de um imóvel situado à Rua 
Major Salustiano Ribeiro, encravado numa área de 
aproximadamente 12.000m!^ e que o referido imóvel 
foi construido pelo Botafogo .Futebol Clube da Paraí­
ba, quando o terreno fôra cedido para edificação de 
sua sede própria.

Mozart não soube explicar os motivos que leva­
ram o Clube a deixar de dar continuidade a constru­
ção, e qual o motivo pelo qual a avandonou. Nessa  ̂
oportunidade, ele apossou-se do imóvel e fixou resi­
dência.

Passados mais de dez anos, Mozart e sua esposa 
continuam residindo no referido local, cuidando do 
terreno, fazendo , inclusive, plantações de hortali-
ças-

Os sr. José Augusto Marques explicou que “seu 
constituinte com base no artigo 550 do Código Civil 
Brasileiro, é proprietário do imóvel, haja visto que 
jamais, quem ouer que seja, tenha reclamado ou 
alegado ^ sse  do imóvel citado” .

SIN D ICATO  DOS LOJISTAS 

DO C O M É R C I O  D E  

JOÃO PESSOA 

EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO

0  presidente do sindicato dos lojistas do comércio de. 
João Pessoa, no uso das atribuições que lhe conferem os 
estatutos e a legislação em vig^, convoca todos os asso­
ciados quites em condições de votar, para partici­
parem die uma sessão extraordinária, a ser realizada no 
próximo dia 10 de julho de 1980, às 20 horas; na sede do 
sindicato à rua barão do abiay, 40 - 2’  andar sala 203, nes­
ta cidade de João Pessoa, com a finalidade de discutir e 
aprovar o acôrdo salarial dos empregados do comércio de 
João Pessoa, para o periodo de 0Í de julho de 1980 a 30 de 
junho de 198Í. Pelo que, Mperae agradece o compareci- 
mento de todos os associados, o que desde já ficam notifi­
cados.

joão Pessoa, 02 de julho de 1980

João Batista de Mélo 
Presidente

ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DAS FINANÇAS

CONVÊNIO MINISTÉRIO 
DA FAZEN DA/

SECRETARIA DAS FINANÇAS

COMISSÃO DE LICITAÇAO

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N'' 05/80

A Comissão Permanente de Licitação designada 
pela Portaria n" 46/GS, de 21.02.80, publicada no D.O. 
de 22.02.80, funcionando nn Bloco, IV, do Çpntro Admi­
nistrativo. na Secretaria das Finanças, 2̂  andar, faz sa­
ber a todos quantos interessar possa que acha-se aberta 
a LICITAÇAO na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS, para aquisição de Central Fixa V.H.F, • Potência 
de RF. minima de 45 watts, largura de faixa e tipo de 
emissão de 16 F3, sensibilidade melhor que 0,6uV para 
20 dB de silencionamento.

Os interessados podefão comparecer a sala onde 
funciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14 
às 18 horas, a fim de obterem melhores esclarecimentos 
e receberem cópia do Edital.

Avisamos que as propostas serão abertas no dia 11 
de julho do corrente ano, às 15,00 horas.

.loãf) Pessoa. 01 de julho de 1980

(Adelson de Lucena Filho) 
PRESIDENTE
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Ao pé do Cristo Redentor, João 
Paulo II abençoa todo o Brasil

Rio - Com uma hora de atra­
so, devido a imprevistos nas eta­
pas anteriores, o Papa João Paulo 
II iniciou a subida da escadaria 
do  C r is to  d o  C o rco v a d o , 
dirigindo-se à pequena capela ao 
pé da estátua, em cujo altar orou 
por alguns minutos.

À saída, o governador Cha­
gas Freitas entregou um presente 
ao Papa que, em seguida, dirigiu- 
se ao palanque armado na base 
do monumento para dar sua ben­
ção à cidade e ao Brasil.

Sua Santidade iniciou sua 
mensagem destacando que não 
havería lugar mais apropriado no

Brasil para ele transmitir a ben­
ção divina do que este “ em que o 
Cristo que, no cimo de um pedes­
tal natural, de braços abertos, 
abraça a cidade” . Em seguida 
rezou o Pai Nosso acompanhado 
pelo cardeal Eugênio Sales, para 
desejar; “ que esse momento de 
encantamento e de emoção per­
dure para sempre em nossos co­
rações” . Invocou também a pro­
teção de Nossa Senhora Apareci­
da e, em latim, proferiu sua ben­
ção. Em seguida dirigiu-se ao lo­
cal onde foi fixada a placa assina­
lando sua visita, descerrando-a. 
Depois, contornou o monumento 
e iniciou a descida, detendo-se de

vez emi quando para apreciar a 
paisagem.

Nas imediações, populares 
acenavam para João Paulo II que 
com grande desenvoltura descia 
os degraus, obrigando alguns 
membros de sua comitiva a alar­
gar os passos para acompanhá-lo. 
No trajeto até o trenzinho que o 
conduziu de volta ao Cosme Ve­
lho, de onde, em carro fechado, 
dirigiu-se à residência cardinall- 
cia do Sumaré, onde almoçou, 
com algum atraso.

A próxima etapa foi o ato li- 
türgico do Maracanã, quando fo­
ram ordenados 74 diáconos.

A União
Companhia Editora

c.o.c. ( i .r .)
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aaabraa Aa Caaaalka Flaaali a) tratar aatraa aaaaataa Aa lataraaae 
Aa aaaiaAaAa» 2» llOBOLllA OBKAL B8TBA0IDIBÍ1ZB -  a) U tarar a • 
art» 6* Aaa aama Batatmtaa Saalala» m  aaaaaqmaaala Aa aapltallaa- 
pãa Aa parta Aa raaarva Aa arpraaaSa Aa aarraçSa aaaatãrla Aa aapã 
ta l raallaaAai b) Mraalar a aarta raaãaala Aa ma aaMbra Aa Caaaa­
lha Aa lABlalatrapSa» aaaaaqmaataaaata» alacar a aaa ambatltmta pg 
ra eaaplaaaatar a aaaAatai a) Pizapãa Aaa haaararlaa Aa Dlratarlat 
A) Omtraa aaaaataa Aa lataraaaa Aa aaaiaAaAa» JaSa Paaaaa» 09 Aa 
aala Aa 1980* Blafaaaa BigmaAra lamra -  PraalAaata Aa Caaaalha Aa 
AAalaiotrapSa» CaaalmlAa a laltmra Aa BAltal Aa Caaraaapãa» a 8r» 
PraalAaata arAaaaa a ala» Baaratãrla» gma praaaAaaaa a laltmra» m  

mas alta» a aattrla a qma aa rafara a Itea *a* da ardoa Ao Ala Aa 
àaaairt>lãia Oaral OrAlaãrla» am aaja» Balatãrlaa Aa Dlretarla» Ba »  
laaçaa» DaaaaatraQãaa Caatãbala» Paraaar Aa Caaaalha Plaaal» Aa * 
Caaaalha Aa lialalatrapSa» Aa ImAltar laAapaaAaata» taAaa ralatl -  
vaa aaa azaralalaa flaAaa aa 31 Aa Aaaaabra Aa 1978 a Aa 31 Aa Aa­
aaabra Aa 1979» PlaAa a laltmra» a 8r» PraalAaata ambaata aa Aaam- 
aaataa ã aatapSa» taaAa-aa variflaaAa a ama maãalaa apraaapSa» abft 
toada-aa Aa ratar ao lacalaaata lapaAlAaa para aatãrla» Ba aatalAm 
a Br» PraalAaata lafaraam aaa praaaataa qma taabãa ã Aa aaapatãa »  
ela Aaata laaaab lála  praaarar â alalpSa Aaa aaabraa a fa tlraa  a om» 
plaatao Aa Caaaalha Plaaal» baa aaola» a flsaçãa Aa ama raamaarm »  
pãa» PraaaAlAa a alalpÕa» aa ratapSa aaarata raaliaada» flaam a a ^  
tatada a raalalpãa Aa taAaa ao aama aaabraa» paaaaada a Sr» Praal- 
Aaata a praalaaar a aacmlato raamltaAai BBIBIOS gBTlTOa -  Sablml^ 
aa llrao Aa la«a Bala» braallalra» aaaaAa» aAragada» CIC*002736194 
Carteira Aa lAaatlAaAa a* 38» BapaAlAa pala OlB-PB» raolAaata a A4  

alalllaAa à rma BaaAalraataa» 240» aaata Capltali Arllada A«ra Ca» 
ralaaatl» braallalra» aaaaAa» baaaãrla» ClC» 009711484» Cartalra Aa 
lAaatlAaAa a* 1»238»300»7» axpaAlAa pala Baaaa Aa Braall S /l»»  raa^ 
Aaata a AaalalllaAa ã loa Prafaaaar ílrara Aa Carvalha» I46» maota 
Capltali WalAaaar Aa Albmqmarqma Iraaha» braallalra» eaaaAa» eaaar- 
alaata» CZC» 000776144» Cartalra Aa lAaatlAaAa n* 9»626-lPT»PB» ra- 
alAaato a AaalalllaAa ã Ar» TaaaaAarã a* 926» aaata Capital» *
BhOl 8DPLOTB8 » BralAa Jaaã Aa Agmlar» braallalra» aaaaAa» aAraga- 
Aa» CZC» 008276304- 88» Cartalra Aa ZAaatlAaAa a« 1»243» BzpoAlAa pj 
la  0A»-PB» raalAomta a AaalalllaAa ã rma JaSa Talxalra Aa Carralhe» 
168» aaata Capltali Baraa Amrãlla Parralra Aa Bala» braailalre» ea­
aaAa» Tãaalaa « i AAalalatração» CZC» 008906834->91» Cartalra Aa 1A<  ̂
tlAaAa a* 99»681»IPf»PB» raalAamta a AaalalllaAa ã Rma 13 Aa Bala » 
a*) 72»aaota Capital a Armai Bamaaaa Aa Caatok» braallaira» eaaaAa » 
aArafoAa» CZC» 0034177é4-49t Cartalra Aa lAaatlAado at 774» JCxpaAl- 
Aa pala OABi^» raalAamta a AaalalllaAa ã Ima DapmtaAa Jaaã Barla •

1010» aaata Capital» A aacmlr» a Br» PraalAaata prapãa a flxaçãa Aa 
aama haaarãrlao aaaaala» Aa aaafaralAaAa aaa a A*t« 162» § 3* Aa * 
Lal a* 6»4b4/76» Paata a aatãrla aa ratapãa» fa l apraraAa a«a Alo -  
arapãaala Aa rataa Aaa praaaataa» Sb aasmlAm» aama hmda aala fa lta ­
ra tratar aabra a Aaaaablãla Oaral OrAlaãrla» aa abaAlâaala a ar »  
Aaa Aa Ala aatabalaalAa aa BAltal» a 8r» PraalAaata rataaaaáa a pa- 
larra» Alaaa qaa raatara amlAar Aa aatãrla ralatlra ã Aaaaablãla Oj 
ral BatraarAlaãrla» prapaaAa aaala» a aapltallaaçãa Aa Orf »»»»»q»»« 
8»000»000»00 (alta  allhãaa Aa armaalraa) praraalaata Aa parto da 
aarra Aa aapraeeÕ# Aa aarrapãa aaaatãrla Aa aapital raaliaada» aam 
tamta aa Balaapa amoorrmAa m  31 Aa Aaaaabra Aa 1979» atrlbmlaAa-oa 
a aaAa aalaalota apSaa baalflaadaa aa praparçãa Aa aaoaa alaaaa Aaa 
paaomlAaa» rapraaoataaAa 000»000 (altaaaataa a ll)»  A# ralar namlmaZ 
Aa b f I0»00 (Aaa armaalraa) aaAa « a »  paiaaaaaaaAa m  raaarraa Aa * 
aapital a qmamtla Aa Qrf 42»912a80 («marobta a Aala mll» qmlahaataa 
trlata  a Aala armaalraa) para aar aparlmaosaata ^raraltaAaa» Bm • 
aaaaaqmmaala» Aa ambaata Aa aapital ara praaaAlAa» a art» 6* Aaa 1̂  
tatmtaa Saolalo Aa aaaiaAaAa» paaaa a tar a aacalata raAaçaai

— 0 Capital Saalal ã Aa 00 16»000»000»00 (Aaàaaaala allhãaa A« 
armaalraa)» AlrlAlAa aa 1»600»000 (Hma al lhãa a aalaaaataa a l l )  a- 
oãaa» Aa ralar aoblaal Aa 08 10»00 (Aaa armaalraa) aaAa raa» aaadai 
X -  1»094»998 (Bma allhãa» aaranta a «matra a ll»  aaraaomtaa aaraata 
a alta) apXaa arAlaãrlaa a ZZ -  909*002 (qmlahaataa a alaaa a ll»  o 
Amaa) aoãaa prafaraaalata» A aapmlr» a 8r» PraalAaata Aataralaam aa 
Baaratãrla qaa praaaAaaaa a laltmra» aa rma alta» Aa paraaar Aa aaj 
aalba fla a a »  amjp. taar aatl abaza traaaarltas p»««emB no comam .  
LBQ FIBCAL -  la  9 (B*Pa) haraa Aa Ala 19 (Aaaaaara) Aa bãa Aa a a a  
Aa aarraata aaa» aa aaabraa afatlraa Aa Caaaalha F laa a Aa *vaãa • 
Caapaabla BAltora” » rannlraa a a aa ama aaAa aaa ia» para apraalar 1 

Aaemaaatapãa a qua aa rafara a art» 133a 8a L a  6»404/76» raaraats 
aaa azaraelaa a a a a o  oaaarradaa aa 31/12/78 a M/X2/79 a a amaaa-  
ta Aa o a p lta  aaa t aoniaaa Aa ramarra Aa aotpraaaãa Aa aarrapãa aai^f 
t ã a a  Aa a a p lta  raaisaAa» aa qaamtla Aa Ori 8»000»000»00 (alta  a l -  
Ihãaa Aa armaaraa}» t apraaaataaAa 800»000 (altaaaataa a a ^  «pãaa * 
boafiaaAaa» atrtbaaAa-ea a aaAa èaaalata aa aaaaa proporção a Aa 
aaaaa aaaaa Aaa peaaaAaa» CaaalAaraaAa Oa** toAa Aaaaaaataçãa m -  
ooaira-aa aa parfalta arAaai aaaaAaraada qaa» a aapltaiaaçãa Aaa 
raaarraa Aa aaaaagaa aaastãaa oaaaata gaaaaaata aa Imtaraaaaa Aa 
aaaaAaAa a fmarAa t a t a  oaaaaaãaaa aaa aa Alspaaçãaa la p a a  a 
tatmtãaaa aa ripar» aata Caaaalha Flaoa» par anaalalAaAa» ã Aa 
raaar fsrarãra ã afairagãa Aa t a o  aadldaa» Jaao Paaaaa» 19 Aa * 
a a a  Aa 1980» Aaa» Bahiaaaa aram Ao tape Baa» la ia d a  Apra Ca -  
ra a a a tl a vadaaar Aa Alboqmarqma Araaha» Diaamtlda a aatãrla eeeg 
pamhaAm Aa paraaar da aaaaalha f la a a  a» oapadaaaota» aiAMiaiAa a 
apraelaçãa Aaa praaaataa» fa l apraraAa par uaaniadaa» DaaAa aaatj  ̂
Etadada» a 8r» PraalAamta naamalaam' aaa praaaataa a aarta raaãaala» 
aa aarãtar Irrarapãra» Aa Sr» Jaaã Baraa Aa Samta» Aa oarpa Aa * 
BMbu Aa Caaaalha Aa A A aaa raçãa a prapãa a a a ç ã a  para aapar  
«a mara a aabra Aa Caaaalha Aa A A aaa raçãa para aamplamaamr a a ^  
Aata Aa raamaalaata» PraoaAlAaa aa aapXaa» f a  a a t a  a 8r» l a t ^  
a a a  a ra a  Aaa Saataa» braaliara» aaaaAa» JaraaXiata praflaalaaa» 
partaAar Aa Cartalra Aa lAaatlAaAa a* 42»941-1P9-PB a CXC.007139494 
00» raadaata a AaalaUlaAa I  Baa BeeeaepllAa Al Lãala» 479* Vaab^ 
alaba» aaata Cmaca» PraqaaaAa o raaataéa» a Sr» Praal Aaata Aaa 
aaao aapaaaaAa aa aarpa Aa aaabaa Aa Caaaalha Aa A ^iaatfagaa  Aa 
a a a ta a a »  a a a  aaal naaAa a tSaaa Aa paaaa aa U rra paãpria para * 
aoaa fia» A aapar» a Sr» PraalAaata pvapãa a flxaçãa Aaa hamarãrlaa 
Aa Dlrataaa» aa forma Aa aflala alraaar» Aa ompaaataaáSaela da Ĉ  
amaaaçãa Baaia aaaaaahada a aaaa aapraaa» flz a a a  para a Dlratar* 
PraalAaata a lapaaaaala Aa CrI 68»044»03 (Saaaaaa a alta a ll»  qma- 
raata a qmatra armaalraa a trâa aaatarao) par maa a para aa Aaaaa * 
Alrataraa» aa aajaa» AAaaatratlra» fãaaaa a Caaaroia» a lapaa i^  
ala aaaaa para aaAa ma» Aa CrI 63»163«74 (Sooaaata a trSa a ll» aaa­
ta a altaata a trâa armaalraa a aataata a qmatra aaataraa)» Paata a 
aatãaa aa votação» fa l apravaa aaa Alaaropaaala Aa votam» Zafaraam 
aada» a Sr» PraaiAoato qma as avisas aaa aalaaotaa» aa fa raa  Aaarb 
13 3 » Aa la l  6»404/76» faraa pmbliaaaa aa Dlãaa O flo ia  Aa BataAa * 
Aa Paraba a aa Joraa *A uaÕa*» aaa aiçãaa Aaa Alaa 9» 10 a 11 Aa 
abrtl Aa 1979» rafaraata aa baaaça Aa 31/12/7^  a Aiaa 11» 13 a I4 '  
Aa a a a  Ao 1960» rafaraata aa baaça amaarraa aa 31/12/79» raapaati 
vaaaata» Praaqmaaa a paavra» aaaa amcm«a qaaaaaaa faaar maa Aa * 
aaaaa» a Sr» PraalAaata omopoaam • aaaoãa pala tampa maaasaãrla m 
lavratmrm Aa ata a aaliaitam Aaa praaaataa qma paraaaaoaaoaa ma ra -  
alata» raabartaa ao trabalhai» fa l lida a aohaa aaafaraa palas prp 
aaataa qma aaoimaraa» Aalaa tira a a -a a  aãplaa Aatilaprafamo Aa Ip b  
taar a faraa» Jaãa Paaaaa» 19 Aa a a a  Aa 1960» Aaa» Dtapaaao Slqmai- 
ra Bamra -  PraalAaata Aa Caaialha Aa AAaiastraçãa» la a a a a  Alvas ** 
Aaa Saataa -  Dlratar» l a i  Oaaiapa Aa Carvaha -  Baabra Aa Caaaalha» 
Carlaa labarta avaa Aa Olivalra» rapraaamtasAa a aalaasta  Aa Sata- 
Aa Aa Paraíba»
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Papa distingue a 
missão dos bispos 
e a dos leigos

Rio - “ A atividade politica cabe aos leigos” , 
declarou ontem 0 papa João Paulo II em seu dis­
curso aos 150 representantes da Conferência Epis­
copal Latino-Americana e a centenas de relinosos 
reunidos na Catedral Metropolitana do Rio de Ja­
neiro.

Em um discurso em que a palavra unidade foi 
pronunciada imjmeras vezes, João Paulo II, além 
de pedir que esta unidade seja sempre fortalecida 
por ser fundamental à Igreja, referiu-se também 
ao que considera como a missão doe bispos, 
diferenciando-a da dos le^os.

Cabe aos bispos a orientado pastoral e aos 
leigos a responsabilidade de ordenar as realidades 
temporais para colocá-las a serviço de Deus, afir­
mou 0 Pontífice. “ A atividade politica visando 
promover a dignidade do homem e de seus direitos 
é missão própria dos leigos. Os pastores não po­
dem ter ideologia polítíco-partidária pois preci­
sam ter liberdade para evangelizar os políticos” , 
acrescentou.

João Paulo II iniciou seu diwurso falando doe 
trabalhos realizados pelo CELAM em seus 26 anos 
de existência, destacando sua cnação como pio­
neira dentro da Igreja mundial e sua importância 
numérica, já que representa uma boa parte da 
Igreja Católica mundial.

Mais tarde, destacou o dever da Igreja denun­
ciar tudo que for contrário aos ensinamentos cris­
tãos, em defesa do homem ferido em seus direitos 
fundamentais, advertindo porém, que “ seguindo 
a causa da Justiça, a Igreja não pretende aprofun­
dar divisões... A Igreja não serve a sistemas econô­
micos, políticos nem ideológicos, estando acima 
de todas as classes e de tpdoe os gnipos” .

0  Papa chegou à Catedral Metropolitana do 
Rio com um atraso de cerca de meia hora. Foi re­
cebido á entrada pelo cardeal arcebispo do Rio, 
Dom Eugênio Sales e dentro da Igreja rôlos repre­
sentantes do CEILAM e centenas de reugiosoe e re­
ligiosas que acenavam lenços, carregavam retra­
tos do Pontífice e cantavam a música com a qual 
João Paulo n  tem sido homenageado no Rio, “ A 
Benção João de Deus” . Ibucos leigos foram convi­
dados para a cerimônia, entre eles 0 professor 
Seabra Fagundes e 0 advogado Sobral Pinto.

Logo após ter entrado na Catedral. 0 Papa 
dirigiu-se à capela situada atrás do altar para 
uma oração. Comentava-se que ele voltaria a bei­
jar o chão, como fez ao desembarcar em Brasília, 
mas isso não aconteceu. A cerimônia começou 
imediatamente com cânticos, o r a ^ s  e a leitura 
do evaMelho. Em seguida, o atual presidente do 
CELAMj monsenhor Ãlfonso Lopez 'IVujillo, bism 
de B^otá, dirigiu uma saudação a João Paulo 11.

suas palavras, monsenhor Trujillo recor­
dou que esta é a seg\mda vez que o Sumo Pontífice 
vem à América Latina e reconheceu a importân­
cia da mensagem levada por ele à Conferência da 
entidade em Puebla, México, ano passado. O pre­
sidente do CELAM destacou ainaa a comunnão 
existente entre o organismo e o Papa e finalizou 
agradecendo a presença de João Paulo II, citando 
um poeta polonês do século passado que profetiza­
ra a vinda de um Papa eslavo.

0  ÇELAM escolheu 0 Rio de Janeiro para co­
memorar suas “ bodas de prata”  pois foi nesta ci­
dade que nasceu a idéia de sua fundação. Além 
disso, a Igreja Católica brasileira sempre manteve 
uma ativa participação dentro do organismo, sen­
do que dos 6 presidentes da entidade^ até agora, 3 
foram brasileiros: Dom Jaime de Barros Câmara, 
o primeiro. Dom Avelar Brandão Vilela o terceiro 
e Dom Aloisio Lorscheider, o quinto. Foi durante 
as presidências de Vilela e Lorscheider que o CE­
LAM viveu seus 2 momentos mais importantes - a 
Conferência de Medellin, na Colômbia e a de 
Puebla - responsáveis por grandes modificações 
na forma de atuação da Igreja na América Latina.

João Paulo diz que a 
Igreja é doa pobres

Rio - João Paulo II reafirmou, em discurso na 
favela do Vídigal, que a Igreja “ em todo 0 mundo 
quer ser a Igreja dos pobres. O Papa disse que “ os 
pobres são mais misericordiosos” .

Acrescentou: “ os corações abertos para Deus 
são, por isso mesmo, mais abertos para os ho­
mens. Estão prontos para ajudar prestativamen- 
te, prontos a partilhar o que tém^.

“ A Igreja dos pobres não quer servir aquilo 
que causa as tensões e faz explodir a luta entre os 
Homens. A única luta, a única batalha a que a 
Igreja quer servir é a nobre luta pela verdade e 
pela justiça e a batalha pelo bem verdadeiro, a ba­
talha na qual a Igreja é solidária com cada ho­
mem”  - anrmou João Paulo II.

Com extrema coerência em relação a todos os 
seus discursos no Brasil, João Paulo insistiu tam­
bém em sua fala no Vidigal sobre os critérios 
evangélicos da ação da Igreja.

“ Nesta sua luta evangélica, a Igreja doe 
pobres não quer servir a fins imediatos políticos, 
às lutas pelo poder, e ao mesmo tempo procura 
com grande diligência que suas palavras e ações 
não sejam usadas para tal fim, que sejam “ instru­
mentalizadas (o destaque é ao texto oficial)”

João Paulo n  afirmou que a Igreja fala a todos 
os homens, camadas sociais, sistemas e estruturas 
“ a língua do evangelho, explicando-o também á 
luz do processo da ciência humana, mas sem in­
troduzir elementos estranhos, heterodoxos, con­
trários ao seu espirito” .

Ainda com rigorosa coerência doutrinária, 
João Paulo n  depois de fazer 0 elogio dos “ pobres 
misericordiosos”  alertou “ aqueles que têm de 
sobra (,0 destaque é do texto oficial), que vivem 
na abundância que vivem no “ luxo” .

“ Não senti» remorso na consciência por causa 
da vossa riqueza e abubdância? Se não - se que­
reis somente ter sempre mais, se o vosso ídolo são 
0 lucro e 0 prazer - recordai que o valor do homem 
não é medido segundo aquilo que ele “ tem” , maa 
segundo aquilo que ele “ é” .

Depois deste alerta “ aos que tém” , João Pau­
lo n  afirmou que “ se conheces muito e estais co­
locado no alto da hierarquia social, não te deves es­
quecer, nem sequer por um segwdo, de que, 
quanto mais alto a ^ é m  está, “ mais deve s e iw ” . 
Servir aos outros. De outra forma encontrar-te-ás 
em perigo de afastar a ti e tua vida do campo das 
bem-aventuranças e em particular da primeira 
delas: “ bem-aventurados os pobres em espirito” .

CARLOS
CHAGAS

ENTRE FRANCELINO 
E O GENERAL 
DE GAULLE

Brasília - France^no Pereira perguntou um dia 
“ que pais é e s te ? ’ ’ mas, in fe lizm en te , o 
general dè Gaulle já havia respondido antes.
Depois, reclamam, esperneiam, mostram-se ofendi­
dos magoados quando a opinião pública faz coro 
com o falecido presidente francês, sobre não sermos, 
mesmo, um pais sério. 0  problema é que não somos, 
ou, pelo menos, o governo não o é , na medida em 
quecontinuaempenhadoem velhos e hilariantes arti- 
ficios para ocultar de todos os gestos mais simples, 
as iniciativas mais corriqueiras e naturais. Sem dú­
vidas, muito tempo ainda vai passar para que nos li­
vremos ( ou os nossos governantes se livrem) das ca- 
nhestras posturas herdadas de um recente passado 
de arbitrio, tutela e execração. No fundo, prevalece 
a velha determinante social de que certos costumes 
não apenas precedem as leis, mas extrapolam delas, 
permanecem depois delas, mesmo quando estas são 
revogadas e eram prepotentes.

Tudo se diz diante do mais novo exemplo de 
desprezo dado pelo (Tovemo à sociedade, entendondo 
que talvez ela não se encontre ainda preparada pare 
a democracia, acabou falando na Escola Superior de 
Guerra. Como tantos ministros, apesar de, na práti­
cas, constituir-se numa espécie de primeiro- 
ministro, lá compareceu á convite, instado a dis­
correr sobre sua área de competência, suas atribui­
ções e os planos e programas delas decorrentes.

Seria mais uma conferência, mais uma oportu­
nidade de, perante um qualificado auditório nacio­
nal, a administração federal abrir-se na exposição de 
sua estratégia. Admite-se, mesmo a contragosto, 
que o general Golbery pretendesse falar apenas aos 
estagiários e instrutores da ESG, que não desejasse 
a imprensa por perto. Excepcionalmente, mesmo re­
pelidas pela maioria, esaas coisas tem 0 seu lugar.

Jamais se poderá justificar, no entanto, a .pan­
tomina armada no eixo Río-Brasília para despistar a 
presença do Chefe do Gabinete Civil naquele cen­
tro, como se tudo se tratasse de questão de ilumina­
dos, diálogo dos Deuses (ou de um Deus, apenas) 
num salão que, diga-se de passagem, jamais preten­
deu transformar-se em olimpo tropical.

Sabendo-se da presença do orador no Rio, desde 
0 fim-ae-semana, bem como da importante palestra 
que faria na terça-feira, bastante, até, para justifi­
car sua ausência do Planalto quando aqui chegava 
João Paulo n, nada mais natural que a imprensa e 
os meios politicos se agitassem na busca de informa­
ções. Foi quando começou o espetáculo. Da séde do 
Poder Executigo saiu o primeiro e côm ico 
deamentido: “ o general está no Rio, mas adiou sua 
conferência na ESG, a pedido dos organizadores e 
em função da chegada do Papa à antiga capital” .
Alhos nada teríam a ver com bugalhos, já que o mi­
nistro Golbery do Couto e Silva falaria ás (áto horas 
da manhã, enquanto o Papa ainda estaria em Brasí­
lia, depois Belo Horizonte, devendo chegar ao Rio, 
como chegou, por volta das dezessete horas. Tempo 
sobrarie para que os estagiários se deleitassem com a 
palestra, encaminhassem dezenas de perguntas e as 
tivessem respondidas antes do meio-dia, para com- 
paref^erem depois á praça pública, saudando o sumo 
pontífice. Enfim, e como não aceitam criticas quan­
to a própria credibilidade, acreditamos todos.

Estranhou-se, apenas, que a ESG divulgasse expU- 
cação contrária, ou seja, que a conferência havia 
sido adiada a pedido do conferencista.

Mesmo assim, como nos constituímos numa Na­
ção de gatos escaldados, por volta das sete e meia 
poetaram-se, nos portões da ESG. representantes doe 
principais meios de comimicação do país: Guarda refor­
çada, polida mas infl^vel “hoje não entra ninguém,- 
não haverá palestra nem atividades, estamos de pron­
tidão por causa da chegada do Papa” .

Mas o general Golbery estava lá, quem sabe en­
trou, como quem sabe saiu, depois, num carro com 
cortinas. Pronunciou sua palestra, respondeu a per­
guntas, abordou a abertura política, o processo de 
aprimoramento do regime, suas dificuldades, as re­
formas em andamento, a anistia e tuau o mai».

Quem saiu perdendo? Menos o Chefe do Gabi­
nete Civil, até, do que todo 0 governo, mas muito 
mais a credibilidade que 0 regime devería merecer 
da Nação. Pretenderam o que, com o despistamen- 
to? Que não soubéssemos ter sido a confeiência rea­
lizada? Perderam. Que se ignorasse a presença de 
Golbery, na ESG ou no Rio? Também perderam. 
Que não se comentasse o tema óbvio de suas pala­
vras? Outra derrota.

Em suma, por ai não vamos, à parte todo o res­
peito que deve merecer 0 artMce maior do processo 
em curso, mas em jogo a eficácia desse próprio pro­
cesso, se precisar, para desenvolver-se, estar oculto 
db todos...

Carlos Chagas



Governo define aplicação de empréstimo
Burity prestigia 
comemorações do 
Dia do Bombeiro

0  Dia do Bombeiro Brasileiro foi comemorado 
ontem em todo o pais, e na Paraíba o cumprimento 
do programa com várias solenidades e outros atos 
públicos incluiu homenagem especial ao general 
Aristarcho Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, tor­
nado recentemente patrono do Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba, através de decreto do governador 
Tarcisio Burity.

Nascido em Umbuzeiro e parente do ex- 
iresidente João Pessoa, o general Aristarcho Pessoa 
"avalcanti de Albuquerque notabilizou-se por seu 

perfil de comandante profundamente humano, tanto 
no comando da unidade local como naquelas corro- 
rações onde serviu, no Rio de Janeiro e em outros Es­
tados. Além disso, prestou outros relevantes serviços 
ao pais e à Paraíba, inclusive durante a E volução de 
1930, marcando ainda sua passagem no exercício de 
várias funções e cargos públicos e na política.

O Dia do Bombeiro Brasileiro é data nacional 
criada mediante decreto do então presidente Getúlio 
Vargas. Em João Pessoa, além da homenagem ao pa­
trono do Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba, 
houve, no quartel-general da unidade, desfile de tro­
pas perante o governador do Estado e outras autori­
dades representativas, juramento à bandeira nacio­
nal por novos bombeiros, leitura do boletim alusivo á 
data e outros atos.

O comandante do Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba, major Romualdo de Carvalho Costa, 
enalteceu a f i ^ a  do patrono de sua unidade, duran­
te a solenidade de descerramento do retrato do gene­
ral, presidido pelo governador Tarcisio Burity. 
Lembrou, entre outras passagens de sua vida públi­
ca, a contribuição dada pelo ilustre militar à Revolu­
ção de 1930, assim como seu comando no Corpo de 
Bombeiros do Rio de Janeiro, no período de 1930 a 
1945.

Em seguida, discursou o representante da famí­
lia do homenageado, deputado estadual Fernando 
Milanez, seguindo-se o descerramento do retrato, 
pela esposa do parlamentar, sra. Lourdinha Pessoa 
Milanez. Houve, ainda, discurso do comandante ge­
ral da PM, coronel Severino Talião. Depois, foi ofe­
recido coquetel aos convidados.

No centro da cidade, os bombeiros assinalaram 
a data com demonstrações de salvamento e da utili­
zação de sua frota e equipamentos. Diante do Palá­
cio da Redenção, as viaturas mais utilizadas em mis­
sões de combate a incêndio foram expostas ao públi­
co, no sentido de conscientizar a população sobre a 
prevenção contra o fogo. A noite, na praça João Pes­
soa, houve retreta e demonstrações com extintores, 
mangueiras e outros equipamentos de alta pressão 
anti-mcêndios.

Servidor nega que 
Instituto S. José 
tenha sido lesado

Ap denúncias de que a antiga funcionária do se­
tor de arrecadação do Instituto São José, estava 
desviando verbas para seu proveito e depositandc 
esta quantia na rede bancária local, foi repudia­
da ontem pelo funcionário da entidade, Manuel Ce­
lestino.

“ A pessoa que era encarregada dessas arreca­
dações era a senhora Benedita da Silva. As denúri- 
cias são falsas e nunca houve isso aqui” . A coinci­
dência é que dona Benedita afastou-se do cargo há 
mais de dois meses aproximadamente.

Sobre o seu afastamento,' Manuel Celestino ex­
plicou que “ segunda ela própria estava sofrendo de 
problemas cardíacos sendo até medicada no Pron- 
tocor. O motivo de seu afastamento da arrecadação 
do Instituto foi o de doença. Acho que não houve 
nenhuma ligação com as denúncias, que são menti­
rosas” .

Outra funcionária está substituindo dona Bene­
dita. As arrecadações feitas no Instituto São José, 
lUe tem sede nas dependências da Arquidiocese têm 
'pis caminhos: quase 80 por cento dessas verbas ar­

recadadas são destinadas ao Hospital Padre Zé, en­
quanto 0 restante fica na entidade, para sua manu­
tenção, como escola de datilografia e outras ativida­
des.

d(

Empresários vão 
debater exportação 
com Delfim Neto

Os exportadores nordestinos serão ouvidos pelo ministro do 
Planejamento, Delfim Neto, e pelo diretor geral da Cacex, Bene­
dito Fonseca Moreira, durante o V Encontro Nacional de Expor­
tadores, que será realizado no próximo dia 10, em Recife, quando 
serão discutidas estratégias para incrementar as exportações da 
região.

A reunião terá inicio às 17 horas, na sede da .Federação das 
Indústrias do Estado de Pernambuco, à rua Marquês do Recife, 
154, 6’  andar. O diretor executivo do Promoexport/I*b, que pres­
tou a informação, disse que os empresários paraibanos devem par­
ticipar do evento, “ uma boa oportunidade para se propor e reivin­
dicar soluções para os principais problemas que “ empancam” as 
exportações nordestinas” .

O diretor do Promoexport disse ainda que, apesar das 
medidas econômicas de dezembro, que objetivam incentivar e in­
crementar as exportações brasileiras, diversos exportadores ainda 
se mantém insatisfeitos e prejudicados, e lembrou que os produto­
res de sisal estão constantemente reclamando falta de incentivos 
do Governo. Da mesma forma, considerou também prejudicados 
os exportadores de couro.

Mobral dá início 
à distribuição do 
seu Mapa Cultural

o  Mapa Cultural do Mobral já começou a ser distribuído 
com as autoridades locais e os postos culturais do órgão no interior 
do Estado. São dois volumes que trazem informações sobre folclo­
re, artesanato e acontecimento de cunho cultural, de todos os mu­
nicípios brasileiros, numa pesquisa feita pelo Mobral Central, 
desde o inicio desse ano.

Para a Coordenação Estadual do Mobral na Paraíba, o 
Mobral Central enviou 182 coleções (dois volumes cada). De**® 
total. 40 serão distribuídas com autoridades e órgãos culturais 
cais, dentro eles a Secretaria de Educação e Cultura do Estado ® ® 
Conselho Estadual de Educação. (3ento e 42 dessas coleções se *̂® 
distribuídas entre os Postos Culturais do Mobral pelo interio' °  
Estado.

Presidido pelo governador Tarcísio Burity, o 
Conselho de Desenyolvimento Econômico da Pâraí-

Agricultura, indústria, educação e infraestrutura econômica ficarão com D parcela

Denúncias de fraudes vão 
ser apuradas pelo INPS

Depois de receber várias denún­
cias de fraudes nas administrações 
dos órgãos da Previdência na Paraí­
ba, e de dar início às investigações 
para detectá-las, o superintendente 
do INPS, Sindulfo Guedes Santiago 
declarou ontem que “ a Paraíba não 
constitue exceção no oceano de frau­
des que existe no Brasil e obedecendo 
a uma orientação do próprio Ministé­
rio, estamos intensificando uma cam­
panha de esclarecimento dirigida ao 
segurado para evitar a ação de frau- 
dadores. A par disso, estão em curso 
várias sindicâncias com a fiiialidade 
de apurar denúncias que recebémos ató 
agora” .

Embora as investigações não te­

nham sido finalizadas, mas admitin­
do a existência de fraudes, o superin­
tendente do INPS afirmou que será 
realizado inquérito administrativo, e, 
que os infratores sofreram “ ação na á- 
rea da justiça comum e civil e crimi­
nal” .

A possibilidade de fraudes foi ad­
mitida porque já foram comprovadas 
nas administrações anteriores.

O Ministério da Previdência So­
cial está realizando em todo o país in­
vestigações para apurar irrigularida- 
des na administração de seus órgãos. 
Segundo o superintendente Sindulfo 
Santiago “ o combate à fi^aude é uma 
meta da política previdenciária” .

Repartições federais vão 
funcionar segunda-feira
As repartições federais com sede 

em João P essoa  fu n cion a rã o  
normalmente na próxima segunda- 
feira, apesar da vinda do Papa João 
Paulo n  ao Recife para a celebração! 
da Missa Campal, quando grande 
parte dos pessoenses se. deslocarão 
para a capital pernambucana no in 
tuito de prestigiar o acontecimento.

Segundo informou ontem o dele-

5ado substituto da Receita Federal de 
oão Pessoa, Zenildo Mendonça, de 

acordo com decisão tomada pela Pre­
sidência da República, há semanas 
atrás, os feriados (pontos facultati­
vos) nas repartições federais só serão 
levados em conta, nas cidades que fi­
zerem parte do roteiro de visitas da 
comitiva papal.

Por outro ladp, o expediente nas 
repartições públicas municipais na 
próxima segunda-feira terá ponto fa­
cultativo. A medida foi tomada on­
tem pelo Prefeito Damásio Franca, 
atendendo a várias solicitações desde 
o inicio da semana, de servidores que 
pretendem viajar a Recide com a fi­
nalidade de saudar a visita do Papa 
João Paulo.

No entanto, o expediente das re­
partições públicas da esfera estadual 
não foi ainda definido. Nada foi emi­
tido sobre um possível ponto faculta­
tivo na próxima segunda-feira. Ape­
sar disso, nos próximos dias o Gover­
no do Estado dará a sua decisão.

Empresa usará dinamite 
para desobstruir porto

Trezentas toneladas de explosi­
vos serão usadas por técnicos da Em­
presa BH Engenharia, do Rio de Ja­
neiro liderada pelo engenheiro parai­
bano Fernando Nóbrega, que se en­
carregarão de remover a pe^ a  da en­
trada da Bacia do Porto de Cabedelo, 
conforme informações do superinten­
dente do Porto, cel. Afonso Navarro.

Contatos neste sentido já vem 
sendo mantidos junto a Capitania dos 
Portos, Grupamento de Engenharia e 
Governo do Estado para marcar o 
início dos Trabalhos, que proporcio­
nará ao Porto de Cabedelo melhores 
condições de dragagem. O engenheiro 
Fernando Nóbrega esteve ontem em 
João Pessoa, viajando em seguida 
para o Recife, onde serão feitos os es­
tudos preliminares para a retirada 
daquele obstáculo.

Segundo o superintendente do 
Porto, Cel. Afonso Navarro, o cresci­
mento do Porto independe da retira­

da da pedra, pois o Governo Federal 
já assegurou para o Porto de Cabedelo 
um termina carbonlfero, um termi­
nal regular de estoques da Petrobrás, 
que armazenará gasolina e óleo diesel 
que serão distribuídos para todo o 
Nordeste e um terminal alcooleiro, 
para exportação de excedentes de ál­
cool.

Afonso Navarro acha, que esse 
conjunto de terminal já é um grande 
avanço para o desenvolvimento do 
Porto. O Ano passado Cabedelo bateu 
o recorde de sua história, recebendo e 
embarcando 478 mil toneladas de car­
gas. Para este ano a previsão é de 500 
mil toneladas.

Em 1985, quando o Porto com­
pletará 50 anos de sua fundação a 
previsão é de um milhão de toneladas 
de cargas e descargas, o que propor­
cionará a Paraíba boas perspectivas 
na sua economia.

Iniciada a pavimentação 
da Rua Barão do Abiai

Para dar inicio à pavimentação 
asfáltica da Rua Barão do Abiai, a 
Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
interditou, ontem, parcialmente, 
aquela artéria, que fica no centro da 
cidade, entre a Visconde de Pelotas e 
o Parque Solon de Lucena.

Alguns transtornos causados à 
circulação de veículos, especialmente 
nos chamados horários de rush, se­
gundo um funcionário da Prefeitura, 
seriam compensados com a pavi­
mentação asfáltica, que deve ser con­
cluída ainda hoje.

Com toda área do Parque Solon 
de Lucena será asfaltada, ontem, à 
tarde, funcionários da Secretaria dos 
Transportes iniciaram a remoção de 
um triângulo em gelo baiano existen­
te nas proximidades do Gran Pires, 
instalado para orientar o fluxo de veí­
culos. . , „  ,A pavimentação da rua Barão do
Abiai, que liga o Parque Solon de Lu­
cena á Visconde Pelotas, faz parte do 
programa do prefeito Damásio Fran­
ca em asfaltar todo o centro da cida­
de, com recursos da própria Prefeitu­
ra Municipal.
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Colonos 
exportam 
para Europa

Duzentos e vinte colo­
nos assentados nas pro- 
jiriedades de Garapu, An- 
dreza e Mucatu, no muni­
cípio de Alhandra, desa­
propriadas há quatro anos, 
pelo Governo Federal, ex- 

irtarão, este ano, para a 
luropa, inhame no valor 

de 120 milhões de cruzei­
ros.

Afora a cultura do 
in h a m e , os  c o lo n o s  
dedicam-se também a ou­
tras atividades, como fei­
jã o , m a n d ioca , fava , 
para o mércado nacional, e 
cana de açúcar que é ab­
sorvida por engenhos da 
região para conversão em 
álcool.

Segundo informações 
de um representante do 
Instituto Nacional de Co­
lonização e Reforma Agrá­
ria - Incra-, os colonos re­
cebem toda a assistência 
de seus técnicos, num total 
de 220 famílias, que hoje 
são inteiramente indepen­
dentes economicamente.

Os 220 colonos desfru­
tam, inclusive, de crédito 
bancário para expansão de 
suas culturas, cujos proje­
tos recebem assistência 
técnica do Incra, de modo 
que a ampliação da área 
cultivada seja feita dentro 
de critérios racionais, de 
acordo com éis proprieda­
de» do solo.

Promoexport
analisará
exportações

0  secretário do Plane­
jamento e Coordenação 
Geral, economista Geraldo 
Medeiros, firmou convênic 
com o Promoexport, obje­
tivando elaborar uma aná­
lise das exportações parai­
banas no período de 74 a 
79, trabalho esse que refle­
tirá a importância do co­
mércio paraibano para a 
economia do país como 
um todo e a significativa 
participação da Paraíba no 
equilíbrio da balança co­
mercial e, consequente­
mente, da balança de pa­
gamento.

A Seplan julga de má­
xima importância os estu­
dos e pesquisas voltados 
para o comércio exterior, 
considerando especialmen­
te a conjuntura econômica. 
De acordo com a experiên­
cia acumulada pelo secre­
tário Geraldo Medeiros ao 
longo de sua trajetória na 
Sudene e outros órgãos, c 
Nordeste sempre apresen­
tou resultados favoráveis 
em sua balança comercial, 
contribuindo, assim, deci­
sivamente para a política 
de exportação do pais e 
para pagamento da divida 
externa..

Segundo o Secretá­
rio, por tudo isto, em con­
trapartida, o Nordeste 
deve merecer também 
atenção especial da políti­
ca desenvolvimentista do! 
Governo Federal, o que se-' 
rá feito através do carrea- 
mento de maiores recursos 
para atender programas 
voltados para o desenvol­
vimento comercial e indus­
trial da região, especifica­
mente da Paraíba.

São da primeira parcela de um ei^réstim o de 80 mi- 
lões de dólares autorizado pelo Governo Federal, já 

negociado no exterior pelo Banco do Brasil e assi­
nado há três meses pelo Governo paraibano.

P'la

ba reuniu-se, ontem, pára definir planos de aplica- 
la de um em 

ido pelo G

r elo Bancc
elo Governo pa

no valor de 20 milhões de dóla­
res, q̂ ue corresponde a uni bilhão e 32 milhões de 
cruzeiros, que será liberada no início do mês de se  ̂
tembro, terá aplicação em quatro setores básicos da 
economia estadual, conforme definição do CDE. As­
sim, serão beneficiados, prioritariamente, os setores 
da Agncultura, Indústria e Comércio, Educação e '  
Cultura e o de infra-estrutura econômica.

Para os setores vinculados a Agricultura, serão 
liberados 206 milhões de cruzeiros que serão aplica­
dos na compra de tratores no beneficiamento dm se­
tores básicos e eiii um projeto de irrigação para Ca­
tolé do Rocha, onde está situada a região mais atin­
gida pela seca, além de permitir a criação de uma 
companhia estatal destinada à compra de gêneros 
alimentícios das fontes produtoras, entre as quais o 
próprio Governo, para a venda aos consumidores, 
eliminando o atravessador.

Os recursos destinados a Secretaria da Indús­
tria e Comércio, cujo montante atinge a 265 milhões, 
serão empregadòs na construção de galpões multi- k 

fabris, apoio aos Distritos Industriais, no programa 
de ^ o io  a microempresa ena participação acionária 
do Estado em vários empreendimentos que permi­
tam retomo de capital.

Para os setores de infraestrutura I econômira, o 
Governo aplicará 518 milhões de cruzeiros na cons- 
trução.de rodovias^na zona canavieira e na região 
maior produtora dé feijão do interior paraibano. Na 
zona canavieira será asfaltada a estrada que liga 
Santa Rita a Sapé, passando por Espírito Santo com 

lenetração em várias usinas e propriedades agrícq- 
as. Na redão produtora de feijão, o governo coistrui- 
rá a estrada que liga Taperoá a Tavares e executará 
os trabalhos ae constrüção da estrada que liga Itapo- 
ranga ao município de Diamante.

Finalmente para o setor de Educação e Cultura 
serão destinados 27 milhões e 400 mil que serão em­
pregados na contrapartida do Estado para o finan­
ciamento do Centro Culturalj cujos estudos já se en­
contram em fases preliminares.

. O dinheiro permitirá, também, que o Governo 
da Paraíba ofereça uma contrapartida de Cr| 20 mi- 
ihõei em contrato de empréstimo de Cr| 125 milhões 
com bancos da Alemanha para a execução de seu 
Projeto de Abastecimento da População de Baixa 
Renda, com a criação da companhia estatal destina­
da à compra de gêneros alimentícios das fontes pro­
dutoras. ,

O sucesso do** empreendimento dependerá, ,pm 
parte, do funcionamento das Cidades; Hortigranjei- 
ras, áreas reservadas pelo Estado péura o cultivo*de 
hortaliças por láVradores que, em suma,- serão fun­
cionários públicos. Este projeto já se encontra em 
fase de implantação no brejo paraibano, cujos re­
cursos iniciais serão em tomo de 80-milhões de cru­
zeiros.

COORDENAÇÃO
Durante a reunião do Conselho de Desenvolvi­

mento Econômico da Paraíba, também ficou decidi­
do que serão dados a Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, maiores poderes de coordenação 
dos projetos em execução tanto nos setores da admi- . 
nistraçâo direta como na indireta. Foram apresenta­
das, na oportunidade, cinco sugestões que foram 
aprovadas por unanimidade.

A primeira sugestão permitirá que a Seplan se 
encarregue a partir da publicação do ato govema- 
m e n ta l ,  de c o n t r o la r  e a c o m p a n h a r  
os orçamentos anuais e plurianuaisdç investimentos 
das empresas estadugis. A segunda, autoriza que 
cada Secretário passe a presidir os Conselhos de Ad­
ministração das empresas a eles subordinadas, sem 
direito a remuneração.

Como terceira sugestão ficou decidido que as 
Secretarias devem apresentar mensalmente um re­
latório a Secretaria de Planejamento referente a 
aplicação dos recursos do Fundo de Desenvolvimen­
to Estadual. A quarta foi a aplicação dos 20 milhões 
de dólares e finalmente a ex ecu to  de um estudo 
para a aplicação dos recursos nos Programas para os 
próximos quatriênios.

Até 1983 o Governo do Estado pretende dar 
maior atenção aos sõtões de telecomimicação rural, 
habitação ^pulár, aumento de capital do Banco,dp 
Estado da Paraíba, na construção de Centros Sodais 
Urbanos, na ampliação do Aeroporto Castro Pinto, 
em abastecimento d ’agua, na expansão da produpãq 
do álcool, no aproveitamento dos recursos hídricos 
do Estado e na construção de unidades de saúde.

Finaimente ó Conselho de Desenvolvimento 
Econômico da Paraíbá decidiu que o Governo do Es­
tado concederá incentivos fiscais a mais sete empre­
sas paraibanas. As empresas beneficiadas foram: 
Amosa S/A, José Carlos S/A, Genival Vieira d%Ro- 
cha S/A, Impar, îlaquinor  ̂Vascone e Pedrosas S/A.

Sudene patrocina 
realização de novo 
curso na Paraíba

O Ministério do Interior e Sudene, com o apoio 
do Governo do Estado, promoverão em João Pessoa, 
no período de 11 de agosto a 13 de novembro, o VII 
Curso de Planejahiento Operativo, visando dotar o 
pessoal da administração pública de novas técnicas 
de planejamento.

O curso será ministrado no Centro dé Treina­
mento de Miramar e dele poderão participar técni-  ̂
COS de órgãos púbUcos municipais, estaduais e regio­
nais, responsáveis'por atividades ligadas ao planeja­
mento operativo. *E necessário ter curso superjor, 
com prioridade para graduados em Economia e Ad­
ministração.

As inscrições se encerrarão no último dia 30 e a 
seleção do pessoal irá até o dia 20 deste mês. A Su­
dene será responsável pelas despesas de hospeda­
gem e alimentação, enquanto passagem e ajuda de 
custo fica por conta do órgão de origem do .candida­
to. * *

Fundamentalmente, o curso visa dotar o pes­
soal técnico da administração pública dos Estados 
do Nordeste, envolvidos nas atividades de planeja­
mento de cuBx) prazo, de novas técnicas necessárias 
ao desenvolvimento de suas funções, objetivando 
maior racionalização nos investimentos governa­
mentais.

Estruturalmente, o curso abordará temas eco­
nômicos, desenvolvimento, teoria de planejamento, 
planejamento nacional e regional, planejamento dof 
setor público, política e econômica e projetos do se­
tor público.



NOSSO DRAM A ATÉ 1999
J. Aldano

^Diretor do Hospital Espírita 
Homeopata Vegetariano de Campina Grande

Consultando-se meticulosamente, 
com sagacidade e sapiência, as profe­
cias antigas, modernas e contemporâ­
neas, somos levados à conclusão clara e 
objetiva, para um discernimento, sem 
rodeios, do desenlace dramático deste 
fim de século.

São numerosas as fontes a consul­
tar. O profeta Zacarias vaticina que no 
fim dos tempos, duas pçuries' da huma­
nidade desaparecerão, restando apenas 
a terça parte. O Apocalipse, embora 
muito alegórico, se bem interpretado à 
luz dos símbolos, descobre uma ponta 
do “ Véu de Isis” . Nostradamus, o cé­
lebre médico e vidente francês do sécu­
lo XVI, na sábia interpretação dos as­
trólogos Isgur e Ruir, aponta terríveis 
acontecimentos ainda por vir. Diz Nos­
tradamus que as águas cobrirão os 
Montes Apeninos. Com isto o que po­
derá restar da Europa Ocidental? E 
acrescenta ainda: “ Em consequência 
da fome, das guerras e das pestes, res­
tarão no mundo tão poucas pessoas que 
os campos ficarão incultos” . O espiri­
to Irmão X  (Humbeto de Campos), no 
livro O Terceiro Milênio, psicografado 
pelo médium Aiçor Fahyad, na cidade 
de Formosa, Estado de Goiás, descreve 
0 resultado dramático de uma terrível 
guerra a se verificar no fim deste sécu­
lo, provocando o desaparecimento qua­
se total das populações da China, índia 
e diversas nações que se envolverão no 
conflito, inclusive a América do Norte. 
Fala esta obra no desaparecimento do 
arquipélago japoftês e das Ilhas Britâ­
nicas, além de outras nações. Refere-se 
ainda à presença de seres extra­
terrestres entre nós, principalmente na 
Capital brasileira, quando ali se insta­
lará um governo mundial.. No livro 
Mensagens do Astral, psicografado 
pelo médium HercIlio Maes, o espirito 
Ramatis explica com dados pormenori­
zados a verticalização do eixo da Ter­
ra, a se verificar até 1999, dando ori­
gem a acontecimentos dantescos, com 
uma profunda mudança na geografia 
física e humana do Globo terráqueo. 
Edvar Lindoe, famoso astrólogo inglês, 
verifica o nascimento, em maio de 
1940, na América do Sul, de uma cnan- 
ça que deverá cumprir importantíssi­
ma missão, no campo administrativo, 
no fim do século, Jeane Dixons, célebre 
vidente americana, contemporânea, vê 
0 nascimento de um menino no Oriente 
Médio, no dia 5 de fevereiro de 1962, 
que segundo diz, começará agir a partir 
de 1980, mais ou menos. Em O Livro 
das Profecias, de Mozart Monteiro, 
Edições O Cruzeiro, verifica-se que 
Elias e Enoch voltarão, surgindo no pa­
ralelo 24, que passa pelo norte da ^ r i ­
ca, Arábia Saudita, sul da Pérsia, e ín­
dia. Na visão de Jeane Dixon, do nasci­
mento desta criança, aparecem um fa­
raó, a rainha Nerfertit e José do Egi­
to, indicando ser no sul do Egito onde 
passa 0 paralelo 24. No mesmo livro se 
verifica que na última batalha, a do 
Amargedon, morrem Elias e Enoch, 
dando combate ao Anti-Cristo. Na Sí­

ria, existe uma cidade por nome Magê- 
do, próximo à Palestina, palco previsto 
para acontecimentos dramáticos nestes 
próximos vinte anos.

No Evangelho Jesus nos diz: “ Elias 
há de vir restabelecer todas as coi­
sas” ... Em Portugal, em 13 de maio de 
1917, Nossa Senhora de Fátima diz: “ O 
mundo já não merece mais perdão e 
sim fo ^ , destruição e morte: 75% da 
humanidade desaparecerá. Isto se dará 
na segunda metade do século” .

Pelo exposto, e com base em cen­
tenas de outros vaticinios, autorizados 
por outros já cumpridos, de numerosos 
videntes e profetas de todas as épocas, 
juntamente com numerosas mensagens 
mediúnicas que merecem crédito: 
triando tudo na faixa delicada e sutil 
da intuição e da visão mental, compu­
semos a síntese que segue, para os ir­
mãos de boa fé, que embora estudiosos 
também, não tiveram a oportunidade 
de verificar todas as revelações, para 
tais conclusões.

Haverá até 1999 profundas modi­
ficações geográficas no planeta; diver­
sas nações serão cobertas pelas águas, 
algumas parcialmente. As costas marí­
timas serão profundamente castigadas 
por violentíssimos maremotos e muitas 
cidades costeiras serão destruídas. 
Inundações, vendavais, ciclones, fura- 
ções, vulcões, terremotos, grandes se­
cas, farão destruições jamais vistas ou 
conhecidas no mundo. Epidemias, cri­
mes, guerras, convulsões sociais, revo­
luções, acidentes e suicídios, farão, 
morrer cerca de 2/3 da População.

Uma tremenda e indescritível 
guerra fará a destruição quase total 
da Europa, Asia, África e América do 
Norte.

Um governo internacional será 
instalado em Brasília, em 1999, após a 
guerra catastrófica. Após 1999, haverá 
paz absoluta e grande progresso tecno- 

■ lógico, cientifico e espiritual da huma­
nidade. O primeiro governador inter­
nacional será um brasileiro nascido em 
maio de 1940. Habitantes de outros, 
planetas entrarão em contato conosco e 
estarão presentes à cerimônia de posse 
do primeiro governo internacional, em 
Brasília, em 1999.

A ordem econômica, política e so­
cial será regida por um sistema de ple­
na harmonia, semelhante ao suiço de 
hoje, aperfeiçoado com a sistemática 
do Socialismo Cristão.

A religião única será baseada no 
Evangelho de Jesus Cristo, com os en­
sinamentos codificados por Allan Kar- 
dec. Em 5 de fevereiro de 1962, nasceu 
no Oriente Médio umas criança que 
unirá todos os povos em uma só crença. 
A ação deste hrânem ocmieçará a ser sen­
tida a partir de 1980, mais ou menos'.

A medicina sofrerá profundas 
transformações e a homeopatia será 
a terapêutica única empregada em 
todo o planeta. O Esperanto será o 
idioma internacional, e com o correç 
dos anos, irá se implantando, termi­
nando por se tomar a língua única.

Computadores confirmam
a Bíblia

Harold Hill, presidente da Curtis 
Ensigne Company, de Maryland, Es­
tados Unidos, e consultor do programa 
espacial daquele pais, relata o seguin­
te:

“ Cremos que uma das coisas mais 
extraordinárias que Deus nos tem mos­
trado ultimamente aconteceu há pou­
co com os nossos astronautas e cientis­
tas espaciais em Green Belf Maryland.

“Eles estavam conferindo a posi- 
çáo do Sol, da Lua e dos planetas no 
espaço, e onde estes estariam daqui há 
100 e 1.000 anos.

“ É necessário projetar a órbita do 
satélite artificial pela vida do satélite 
natural para evitar problemas futu­
ros.

“ O computador eletrônico foi pos­
to em funcionamento, tanto para a 
frente como para trás, mas de repente 
ele parou. Lfm sinal vermelho apare­
ceu, indicando que algo estava errado, 
ou com a informação dada ou com os 
resultados do estudo. Os técnicos fo­
ram chamados para examinar o apare­
lho, mas 0 encontraram em perfeitas 
condições. O diretor do departamento 
quis saber o que havia de errado. Os 
cientistas responderam que faltava um 
dia no tempo passado. Coçaram a ca­
beça, puxaram os cabelos, mas não en­
contraram explicação para o fato.

“ Um religioso da equipe disse: 
Certa vez, quando assisti a uma escola
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dominical, falaram que o Sol havia pa­
rado por um dia.

“ Ninguém acreditou nele, mas na 
falta de outra informação , pediram: 
Mostre-nos onde isto está na Bíblia. 
Ele pegou a sua Bíblia e, no Livro de 
Josué, achou uma declaração ridícula 
para qualquer pessoa de bom senso. Lá 
estava escrita a palavra do Senhor a 
Josué dizendo: Náo os temais porque 
os tenho dado na tua mão; nenhum 
deles te poderá resistir. Josué estava 
preocupado, pois encontrava-se cerca­
do pelo inimigo e, se escurecesse, seria 
dominado. Josué, então, pediu a Deus 
oue parasse o Sol. Isto mesmo. O Sol se 
deteve e a Lua parou, e não se moveu 
por quase um dia inteiro. Voltaram os 
computadores ao tempo de Josué e 
descobriram que se perdeu, naquela é- 
poca, 23 horas e 20 minutos, quase um 
dia inteiro. Leram a Bíblia outra vez, e 
lá estava escrito: quase um dia inteiro.

“ Estas palavras eram bastante es­
clarecedoras. Mas os cientistas ainda 
tinham um problema, pois faltavam40 
minutos.

“ O religioso da equipe lembrou-se 
que a Bíblia, em outro lugar, falava 
que o Sql voltara atrás. Os cientistas 
exclamaram: Você está louco! Mas, 
mesmo assim, pegaram o livro e leram 
o II Reis. Ezequias, acamado e nas úl­
timas, recebeu a visita do profeta 
Isaias. O profeta disse ao rei que este 
não morrería. Ezequias pediu um si­
nal, como prova. Isaias perguntou-lhe: 
“ Queres que o Sol progrida 10 graus ou 
volte 10 graus?” Ezequias respondeu 
que spria fácil a so"mbra declinar 10 
graus, mas não voltar 10 graus. Isaias 
falou com Deus e Deus fez voltar a 
sombra lo graus. Dez gr^us é exata- 
mentfe 40 minutos. Somando as 23 
horas e 20 minutos do tempo de Josué 
aos 40 minutos em II Reis, perfazem 
um total de 24 horas, justamente 0 
tempo que havia faltado no cálculo dos 
cientistas” . - (Transcrito do “ The Eve- 
ning Star”).

Visões apocalípticas Acontecerá o previsto por Nostradamus?

Governo internacional em Brasília? Um dos quatro cavaleiros do Apocalipse

Ecumenismo, 
devagar e sempre

Roberto Vicente Themudo Lessa

Não imaginariam, por certo, os 
huguenotes (assim chamados por cau­
sa do rei Hugo, da França), que chega­
riam ao Rio de Janeiro, em 1555, que 
Roma um dia não mais chamaria os 
protestantes de hereges, e sim de “ ir­
mãos separados” . Nem sonhariam ou­
tros calvinistas, estes holandeses, (em 
Pernambuco, por volta de 1630, chega­
ram a ter 25 pastores ordenados num 
Sinodo de 20 Igrejas organizadas) que o 
Vaticano reabilitaria Lutero.

Os norte-americanos, os primeiros 
evangélicos bem sucedidos em obra 
missionária no Brasil, em meados do 
século passado, teriam também mui­
ta dificuldade para imaginar 0 encon­
tro de um papa com lideres protestan­
tes, como está programado por João 
Paulo n  para acontecer em Porto 
Alegre. Foram terrivelmente polêmicas 
as relações do catolicismo romano com 
0 protestantismo nascente em terras 
brasileiras. Istò, por décadas. O padre 
Leonel Franca e 0 reverendo Ernesto 
Luiz de Oliveira, por exemplo, escreve­
ram livros históricos em que se digla- 
diavam as duas doutrinas.

E a inabilidade dos católicos, 
como colocou o pastor presbiteriano 
Jovelino Ramos, num artigo para a re­
vista “ Paz e Terra”  (n? 7, 1968), só fez 
aumentar o ímpeto do proselitismo 
evangélico, eis que os crentes romanos 
perseguiam os protestantes, criando- 
lhes dificuldades.

Dados esses fatores históricos - e é 
importante ressaltar que o protestan­
tismo brasileiro é oriundo do sul dos 
Estados Unidos em sua maioria, região 
muito conservadora e apegada a um 
puritanismo ultrapassado - não é sem 
um certo ar de incredulidade que ve­
mos hoje, em diversos pontos do Brasil, 
nascer uma verdadeira amizade entre 
cristãos evangélicos e católicos.

Curitiba foi pioneira, iniciando no 
Colégio Nossa Senhora de Sion, com a 
madre Ana Vitória e 0 pastor presbite 
riano Éber Fernandes Férrer, e a cola 
boração do padre Cláudio Hummes. 
hoje bispo de Santo André, 0 Centro 
Ecumênico de Curitiba. Depois, veio o 
Centro Ecumênico do Rio de Janeiro, 
que edita 0 jornal “ Tempo e Presença , 
nas Laranjeiras, com sede à Rua Cos 
me Velho, 98.

Já faz vários anos que São Paulo 
celebra, nesta época de Pentecostes, 
uma 'Semana de Oração Pela Unidade 
Cristã. Padres pregam em púlpitos 
protestantes. Pastores evangélicos ocu­
pam púlpitos católicos. Coros de deno­
minações reformadas cantam em tem­
plos católicos e vice-versa. Os encon­
tros de casais com Cristo se multipli­
cam; os estudos bíblicos aumentam em 
número; na Semana da Bíblia em se­
tembro até os judeus são incluídos nes­
te ecumenismo que quebra arestas e 
aproxima corações.

Em Jacarei, São Paulo, os adven- 
tistas do T> dia usam um templo cató­
lico porque o seu foi incendiado. Em A- 
lagoinhas, Bahia, no inicio deste ano, 
desabando 0 telhado da 2’  Igreja Batis­
ta, os Cursilhos de Cristandade levan­
taram uma oferta para ajudar os cren­
tes e o bispo local orou com os batistas 
em favor deles.

Está havendo condições cada vez 
maiores para os cristãos obedeçam a 
oração sacerdotal do seu Mestre: “ Que 
todos sejam um, para que 0 mundo 
creia” .
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Primeiro plano
A Embrafílme, através da Divisão de Divulga­

ção Internacional do Itamaraty, trouxe de volta ao 
Brasil os negativos do filme O Rei da Vela, de Joeé 
Celso Martinez Corrêa, que se encontrava na França 
desde 1974. Baseado na peça de Oswald de Andrade, 
montada por José Celso e o Grupo Oficina no fim da 
década de 60, O Rei da Vela terá edição de Noilton 
Nunes e coprodução do Governo do Estado de São 
Paulo e Embrafilme.

Rodado em 1975 e só agora liberado pela Censu­
ra, o filme Iracema, de Jorge Bodansky, vai ser lan­
çado brevemente em todo o território nacional. 
Numa co-produção germanobrasileira, conta a 
amarga história de uma índia cuja única f o ^ a  poe- 
sivel de sobrevivência na rodovia Transaiúazônica é 
a prostituição. Iracema tem nos papéis principais 
Edna de Cássia (personagem-titulo) e Paulo César 
Pereio.

Com locações em São Paulo, Campos do Jordão 
e Agua de São Pedro, começaram as filmagens de 
Ao Sul do Meu Corpo, a mais nova realização de 
Paulo César Saraceni. Baseado na novela Duas Ve­
zes com Helena, de Paulo Emilio Salles Gomes, o 
filme tem no elenco .Ana Mariá Nascimento Silva, 
Paulo César Pereiro, Nuno Leal Maia e Irene Rava- 
che.

O antigo lateral do Botafogo e da Seleção Brasi­
leira, Nilton Santos, o ex-goleiro do Fluminense, Ro­
dolfo Arena, e a famosa charanga do Jaime contri­
buem, com seus depoimentos, para o clima de festa 
que caracteriza Flamengo Paixão, documentário de 
David Neves. Com duração de uma hora e dez minu­
tos, 0 filme conta a história dos três tricampeonatos 
conquistados pelo Flamengo e, acima de tudo, pres­
ta homenagem ao futebol brasileiro' através da mis- 
tica de um dos seus clubes mais representativos.

ouvir
Rênio Aaaia de Araújo

Yes, habemus Papam
João Paulo II superstar.

O Brasil começa a saber - via TV - que é o maior 
pais católico do planeta, que esta ou aquela peça da 
anacrônica indumentária do papa tem esta ou aque­
la utilidade ou significado e, principalmente, que, o 
maior líder popular do planeta ainda é o chefe dos 
católicos.

Nestes tempos cínicos, em que até mesmo os 
stalinistas começam a perder a fé, nada como uma 
injeção de ânimo naqueles que já davam como im- 
possivel realizar qualquer ajuntamento popular real­
mente espontâneo - até mesmo os festivais de rock 
perderam sentido próprio.

Como diría Millôr, parafraseando Artemus 
Ward: Cristo morreu, Nero morreu, Hitler morreu, 
Stálin morreu, Kennedy morreu e eu também não 
estou me sentindo muito bem. Um reparo do papólo- 
'go - ou será papista? - italiano, Giuseppe Alberígo: o 
grande prestígio do papa é antes reflexo de uma fal­
ta de lideres seculares no mundo moderno do que de 
um incremento da religiosidade.

A Fé cega e a faca amolada.
Milhares e milhões de pessoas verão o papa, os 

teólogos da libertação e os romeiros da Guia - mas 
nem toda a multidão tem realmente fé católica: a 
vinda do papa também é uma bem escudadissima 
superprodução, de fazer inveja ao Roberto Medina e 
seu caquético Sinatra.

O também cantor Karol Wojtyla - milhões de 
discos vendidos - desembarca no Brasil como o mais 
importante visitante deste triste trópico, falando um 
português com entonações entre o latim e o polonês, 
passável, a preencher dezenas de homílias, e dentro 
da diplomacia vaticana, dá ligeiras fustigadas nos 
projetos de restrição da natalidade do Governo brasi­
leiro.

Discursos congelados, preparados de antemão 
no Vaticano por equipes experimentadas na difícil 
arte de nada dizer de concreto em milhares de pala­
vras, as homílias do Papa somente podem entusias­
mar a carolas, padres, feeiras e socialistas ingênuos. 
Questão de fé.

Não é, inclusive, admissível imaginar que um 
chefe de Estado em visita a outro país vá se deter em 
críticas concretas à conduta do Governo deste país. 
Apenas, como chefe espiritual de uma nação bem 
maior do que a brasileira, e tendo fronteiras ideológi 
cas a defender acima de tudo, o Papa se sente obriga 
do a fechar questões em termos como aborto e con 
trole da natalidade.

Infalível. Por mais desacreditada que esteja nes­
tes tempos a infalibilidade papal, a idéia ainda em 
presta a João Paulo II uma aura de segurança e con­
fiança que comove a todos - há bem poucos discursos 
de fé no planeta Terra. Poucos ou falsos; sempre ha­
verá pessoas a ouvi-los. Fé e festa.

Os seis rapazes malditos de Boston que compõem o grupo The J. Geils Band estão no mercado ã n  L P

* Ruim 
*• RegAÜar 
*** Bom 

ótimo
***** Excelente

que se prepara para vender cavalos ao impe­
rador Maximiniano. Os dois grupos se jun­
tam e conseguem escapar das tropas e ban­
didos mexicanos, graças, principalmente, ás 
intervenções de Thomas. A cores. No Canal 
10. 23h35m.

O sexo em "Loura M a rs"

□  NO CINEMA
COAÍA CORDA NO PESCOÇO -  Pro­

dução americana. Uma aventura cômica 
sobrte um fora-da-lei e uma solterona que se 
casam por conviniência. Primeiro filme diri­
gido pelo ator Jack Nicholson. No lenco, Ni- 
cholson, Mary Stenburgen e Christí^her 
Lloyd. A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 201Í30m.

OS TRÊS MOSQUETEIROS TRA- 
PALHÕESi**) -  O célebre romance de Ale­
xandre Dumas serviu de base psra estaaven- 
tura cômica ambientada no Brasil'de hoje 
protagonizada pelos Trapalhões. ? Com Re­
nato Aragão, Dedé Santana, Zacarias e Mus- 
sum. A cores. Livre. No Municipal e no Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OLHOS DE LAURA MARS -  Produ­
ção americana. Uma fotógrafa profissionaj 
prevê o assassinato de uma de isuas modelos. 
Direção de Irvin Kershner. Np elenco, Fayfe 
Dunaway e Tommy Lee Jones. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Recordes da Natureza, a Borges & Damasce- 
no S.A -  Caixa Postal 19.000 -  Rio de Janei­
ro, RJ -  20.000.

LIVRO DE REDAÇÃO, Tenório d’Al­
buquerque -  Modelos e temas (de cartas, 
composições e descrições) de fácil aprendiza­
gem. Lançamento Pró-Livro.

MANUAL DE CONTRATOS, Hélio do 
Nqscimento -  Centenas de modelos, inclusi­
ve de requerimentos civis e comerciais, pro- 
cutações, convenções de condomínio, editais, 
atas, memorando, oficios e processos. Lança­
mento Pró-Livro.

MANUAL PRÁTICO DE ASTROLO- 
ÜIA, Bel -Adar -  Um completo manual de 
astrologia, ensinando a se traçar o horóscopo 
de qualquer pessoa, definindo-lhe o caráter e 
a personalidade. Lançamento Civilização 
Brasileira.

MEU LIVRO DE COZINHA, Carolina 
Nabuco -  Escrito por uma dama de trtadicio- 
nal família brasileira, este livro revela recei­
tas esquecidas de velhos pratos e ensina a 
preparar oe mais sofisticados e internacionais 
menus. Ensina também “ a arte de bem rece­
ber em casa” . Lançamento Pró-Livro.

COMO UTILIZAR O SEU PODER 
DE CURA, Joseph Murphy Para o autor, a 
capacidade de cura está no interior da mente 
de cada um. Ele ensina como utilizar os prin­
cípios básicos da cura de doenças fisicas ou 
mentais. Lançamento Record.

m

Sidney Medos

P  EM SHOWS
CANTOS DE UMA VIAGEM, Sidney 

Matos -  Recital de violão, guitarra, piano, 
percussão e voz de Sidney Matos. Recém- 
chegado ao Brasil, depois de uma permanên­
cia de três anos na Europa e na índia, Sidney 
prepara o seu disco alternativo. Ele perten­
ceu ao grupo MAU (Movimento Artístico 
Universitário), ao lado de Gonzaguinha e 
Ivan Lins. Ingressos: Cr$ 80 (inteiras) e Cr3 
50 (estudantes). No Teatro Lima Penante 
(entradas pela João Machado e pela Trin­
cheiras). 21h.

□  N A T V
CAVALGADA TRÁGICA -  Realizado 

em 1970 por Budd Boetticher. O cowboy 
Randolph Scott atravessa o território dos Ín­
dios á procura de sua mulher, que fora captu­
rada pelos comanches. Também no elenco: 
Nancy Gates, ClaudeAkins e Skip Homeier. 
A cores. No Canal 10. 14h30m.

ÁGUA VIVA (**) - As intrigas de Água 
Viva continuam a todo o  vqwr, mas mos­
trando que o autm da novela, Gilberto Braga, 
dia a dia perde seu senso de criatividade. No 
Canal 10. 20hl6m.

JORNAL DA GLOBO -  Reportagem 
com todo o dia do Papa Joáo Paulo II em São 
Paulo: sua chegada; a missa para o padre An- 
chieta; entrevista com crianças do Colégio 
Santo Américo e óom operários no Moruriibi; 
entrevista com ortodoxos e israelitas. No Cá- 
nal 10. 23hl5m.

JAMAIS FORAM VENCIDOS -  Pro­
dução americana de 1969, com direção de An- 
drew V. MacLaglen, cineasta que segue a li­
nha de John Ford. Após o final da Guerra 
Civil, o coronel sulista James Langdon (Rock 
Hudson) parte com a família e um grupo de 
seguidores para o México. No caminho ele 
encontra o grupo comandado pelo coronel 
nortista Jrfm Henry Thomas (John Wayne),

O autor de "A gu a  Viva

EM LIVROS
DICIONÁRIO ILUSTRADO DÁS  

MARA VILHAS NATURAIS DO MUNDO
-  Reunidas num único volume, e pela primei­
ra vez na história editorial brasileira, as 430 
mais belas obras-primas da natureza nos cin­
co continetes, com 440 fotografias a cores. 
Um Índice remissivo, no fmal de volume, 
permite encontrar rapidamente qualquer um 
dos 430 lugares, através de um eficiente siste­
ma de referências cruzadas. Foram acresci­
das 20 páginas de mapas. Formato: 23,6 - 
31,2cm. 464 páginas. Preço: Crf 385,00 mais 
três pagamentos de igual valor. Pedido pelo 
reembolso postal, recebendo grátu o livreto

EM DISCOS
LOVE STINKS, - The J. Geíl Band - Oe 

rapazes malditos de Boston continuam a 
marcar presença com seu deboche no novo 
LP Love Stinks (O Amor Fede ou O Amor 
não Está com Nada). Todo-, o LP foi criado 
pela banda, incluindo os arranjos e a compo­
sição, desde a irreverente faíxa-título . até a 
bizarra ijarrativa chamada No Anchouies, 
Please. Lançamento EMI-Odeon.

TRE PLEASURE PRIN tlPLE, Gary 
Numa (**•) Seguidor i inveterado de Da- 
viud Bowie, Gary Nu'man neste i seu mais re­
cente trabalho fala sobre o futuro, em letras 
simples e iiüsica logo assimilável. Apesar do 
empenho nos sintetizadores, Numam conse­
gue tomar seu trahalho um technoprock, 
como no cas(vdos Cars. Lançamento WEA.

FU R TIN ’  WITH DISASTER, Molly 
Hatchet -  A música que o grupo Molly Hat- 
chet faz é heavy rock. No Brasil é lançado, 
pelo selo Epic, seu álhum Flirtin’ With Di- 
saster, que vem se_ destacando nos Estados 
Unidos e na 'Éuropa. As faixas mais quen­
tes são Whiskey Man e It ’s Alt Over Now. 
Lançamento CBS.

SHE’SKILLINGME, Johnnie Taylor- 
É O QUINTO ALBUM DE Johnnie Taylor, 
com um repertório bem “ funky” . A maioria 
das faixas foi gravadas no “ Muscle Shoals 
Sound” , considerado por muitos como um 
dos melhores estúdio dos Estados UniâSs. 
Merecem atenção especial as músicas/.ittiè 
Dancin’ Queen e Play Something Pretty. 
Lançamento CBS.

A  mulher 
de 30 anos

José Carlos Oliveira

Às vezes me pergunto se existe 
alguém, homem ou mulher de 30 
anos de idade. A biologia diz que 
sim, a psicologia profunda quer que 
seja assim e a literatura dramática 
inventa o protótipo. Mas não há 
multidões fazendo 30 anos; a expe­
riência é solitária; é na solidão o 
problema não é ter 30 anos, e sim o 
que fazer com isso, o que fazer disso.
E quando a liberdade dá medo.

Seja quem fer, a mulher de 30 anos 
tem um passado. Dai decorre uma 
fantasia masculina segundo a qual, 
se ainda não a achou, ela agora está 
decidida a encontrar alguma estabi­
lidade em suas relações com o sexo 
oposto. Mas desconfiemos do ho­
mem que anseia pela mulher conge­
lada ém algum tipo de perfeição. Na 
verdade, a mulher de 30 anos é a 
mais quebrada de todas, a mais di­
vidida, a mais atordoada. I Tendo já 
uma história, e se ainda não tem 
companheiro, ela procura o homem 
que aceite o seu passado. Que ame 
os seus defeitos, não por serem de­
feituosos, e sim porque deixaram em 
sua alma a marca indelével. Ela já 
tem na memória um filme inteiro, 
de entrecho complicado quase sem­
pre pornô, às vezes terrível, mas é . 
tudo o que conquistou na vida: a 
memória daquilo que viveu. Seu ú- 
nico tesouro. O nome que os outros 
dão a isso é “ reputação”  -  boa ou 
má -  mas ela vê nisso a sua riqueza, 
os bens que acumulou até agora e 
pretende investir no futuro. (A mu­
lher de 30 anos não está presente; 
está passando de uma casa a outra, 
dos 20 ao 30; é novamente experi­
mental, como na adolescência.)

Uma espécie de devastação, a 
ventania das horas fustiga a mulher 
de 30 anos. Se o tempo não lhe dei­
xou um sinal de sua passagem, uma 
sobrancelha vincada, um fio de ca­
belo branco, um sorriso radioso que 
entristece em pleno vôo (quando es­
tá distraída); se, em suma, aos 30 
anos ela aparenta ser mulher de 20, 
podemos ter certeza de que é futil, 
não vele a pena, a vaidade fez dela 
uma boneca de pano (não quebra, só 
rasga), e seu coração é gelado, por 
mais fogoso que aparente ser. 
Admite-se que vá ao cirurgião corri­
gir alguns sinais desse embate com a 
vida, mas só se admite porque, indo 
ao bisturi, ela reconhece que o tem­
po venceu. O tempo sempre vence.

O fascínio que nos causa a mu­
lher de 30 anos reside na esperança 
que temos de que ela aprendeu a li­
ção. Ela nos aceitará com nossas li­
mitações. Na prática ou na teoria 
(devaneios), ela terá a mesma expe­
riência sexual que nos outros, ho­
mens vividos, ou mais experiência 
do que o rapaz de 20 anos, que tam­
bém a deseja, talvez até com maior 
intensidade.

k
Sejamos melancólicos por amor 

à verdade: o fascínio que ela provo­
ca nasce realmente dessa esperança, 
mas essa esperança é louca. Não há, 
ninguém com 30 anos de idade. A 
prova é esta: se houvesse, ninguém 
faria 35. Pois a aura da mulher de 30 
anos vem de dentro, de sua alma, 
irradiando-se nos olhos, no rosto, no 
andar, e essa plenitude só se perde -  
fazendo 35 anos -  porque não há 
meio de nos apossarmos dela. Ela se 
apossa de nós. Somos um esplendo­
roso joguete nas mãos dos nossos 30 
anos de idade. Somos inocentes na 
maturidade. A consciência crítica 
da mulher (ou homem) de 20 anos se 
exerce nos objetos exteriores, mas a 
critica dos 30 anos se vota para o 
próprio coração. Enquanto oe outros 
amam, nós nos arrependemos. De 
que? Não sei; não sabemos; vai ver 
que uns se arrependem de terem fei­
to alguma coisa, enquanto outros se 
arrepedem ao contrário, de não a te­
rem feito. Mas um privilégio dos 
trintões^é inegável: só eles possuem 
um passado e um futuro divididos 
ao meio, seja à luz da biologia seja á  ̂
luz da psicologia, seja á luz que 
emana deles mesmos.

Uma das maravilhas naturais que estão em livro
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Eleição
• Os novos. membros 
do Conselho dos Rádio 
Operadores da Faixa 
do Cidadão (PX) serão 
eleitos na manhã do 
próxim o domingo, 
quando duas chapas 
estarão concorrendo 
ao pleito, Uma delas -  
a ""Coesão e Desenvol­
vimento’" -  é liderada 
por Carlos Alberto 
Barbosa.
• Na mesma chapa, 
disputando a vice- 
presidência do Confac, 
aparece José Inácio 
Perez. Do grupo ainda 
fazem parte Roberto 
Rabello, José Ronal­
do, Djalma Gusmão, 
Paulo Cunha e Sérgio 
Murilo.
• A segunda chapa 
disputante não foi 
dada a conhecer, pelo 
menos a esta coluna.

MARILENE SA

Simonal
• Dando início a uma 
série de apresentações 
pelo Nordeste, o con­
so la d o  cantor Wilson 
Simonal virá a João 
Pessoa na próxima 
sexta-feira (dia 11) 
como contratado da di­
retoria do Cabo Bran­
co.
• O setor social do clu­
be, na pessoa do seu 
diretor Antônio Car­
valho, já elaborou toda 
programação. A festa 
de apresentação de Si­
monal será na buate e 
as mesas já estão sen­
do reservadas ao preço 
de 1 mil cruzeiros.

• Na portaria, será 
feita a exigência do 
cartão número 7 (ju­
lho). Haverá danças 
durante toda a noite.

Tempo bom 
no Aéro

• Depois de dias tempestuo­
sos, a bonança está para se 
abater sobre o Aeroclube da 
Paraíba, gue sábado vai pro­
mover eleições para composi­
ção de sua nova diretoria.
• Para o cargo de presidente 
são candidatos Carlos Alber­
to Barros e Gilvan Freire.

CB aplaude 
João Paulo

• Jader Franca, “ public- 
relation”  do Cabo Branco, 
informando que a diretoria 
do clube, por proposição do 
diretor Antônio Carvalho, 
aprovou voto de aplausos 
pela presença da Papa João 
Paulo II no Brasil.
• O registro foi para ata por 
decisão unânime.

( Flamengo Paixão )
• A conquista de três tricam- 
peonatos, o triângulo Pelé- 
Carlos Alberto-Garrincha, o 
sincretismo, a arquibancada 
e a geral, expressam, com 
propriedade, a razão de ser 
Flamengo. Pensava assim o 
cineasta David Neves quando 
realizou o seu documentário 
“ Flamengo Paixão” .
• Contudo, o rubronegro ca­
rioca acabou acrescentando 
ao seu vitorioso currículo 
mais um titulo -  Campeão 
Brasileiro de 1980. A partir 
dessa conquista, os 32 gols fil- 
m ad os a n te r io rm e n te , 
transformaram-se em 50 gols

dos mais diversos, sendo 22 
de Zico.
• Mais ainda: a festa da tor­
cida, 0 despojamento do tor­
cedor ao invadir o gramado 
do Maracanã, a Taça de Ouro 
ultrapassando o limite regu­
lar do campo de futebol, o en­
tusiasmo de Nunes, o novo i- 
dolo, a elegância do goleiro 
Raul e São Judas Tadeu cada 
vez mais protetor. “ Flamengo 
Paixão” , uma hora e meia de 
duração, censura livre, es- 
treiou segunda-feira passada 
no Rio. Não custará muito 
para estar nas telas dos cine­
mas pessoenses.

CASSINO ELOGIADO
• Da tribuna da Câmara Municipal, o vereador Fran­
cisco Saldanha, tão logo chegou de sua viagem a Bra­
sília, fez questão de registrar o bom nome que desfru­
ta a cozinha do Cassino da Lagoa entre parlamenta­
res federais de outros Estados que já estiveram em 
João Pessoa.
• Como exemplo á boa referência feita ao Cassino, 
Saldanha citou o Senador Paulo Brossar, durante en­
contro mantido com vereadores pessoenses. O verea­
dor, ainda da tribuna, destacou o trabalho do sr. He- 
ronides Santos, proprietário do restaurante, 
apontando-o como exemplo a ser seguido por todos os 
que se dedicam àquele ramo comercial.

NEREIDA BARRETO PIRES

O rrO  mil pessoas participaram da festa “ São Joâo do Po­
vo” , contribuindo para um verdadeiro congraçamento e 
autêntico festejo junino. A promoção, como se sabe, foi 

da Associação dos Servidores da Escola Técnica Federal da Pa­
raíba.
• A promoção teve como atrações João Gonçalves e Toinho do 
Rojão, além de outros grupos de danças folclóricas. A fim de evi­
tar tumulto, a diretoria da Asset achou por bem promover o sor­
teio da bicicleta através da Rádio Tabaiara. O ingresso sorteado 
foi 0 de n« 1350. O prêmio deverá ser reclamado na sede da Asset, 
â rua 1’  de Maio 720.

WILSON RAMALHO BARBOSA E FRANCISCA ELISA DA COSTA

yV T 3 T T ^  A  C  -  QUEM está em João Pessoa, deven- 
■*- ‘̂̂ * *  do aqui permanecer alguns dias, é a

professora Vera Lúcia Pellegrini Go­
mes. Eia é filha do casal Antônio (Inês) Gomes, ele paraibano e 
ela paulista. ••• PROFESSOR José Enock, do Ballet Stúdio, e o 
casal jornalista Gerson (Rosário) Luiz, jantaram véspera de São 
Pedro num dos restaurantes do Poço. ••• GENERAL e sra. Ro­
berto (Lídia Geisel) França Domingues recepcionam hoje com 
um jantar o casal médico Edjelson (Maritza) Ta^ino Coelho, 
chegados ontem de Paris. ••• COM o conjunto “ (Js Tuaregs” , 
amanhã a direção do Colégio e Curso 2(K)1 -  Cepruni promoverá a 
festa “ O 2(X)1 Recordando o São João” , ás 22 noras no Clube As- 
tréa. ••• BACHAREL Rômulo Gomes de Lima avisando que sá­
bado a buate do Clube da Caixa Econômica estará aaberta a par­
tir das 21 horas. Só entra quem portar convite especial.

Pedagogia 
do Piano

• Com o objetivo de divulgar 
as modernas técnicas ameri­
canas de ensino do piano, 
praticamente desconhecidas 
no Brasil, a Escola de Músi­
ca da Universidade Federal 
'do Rio de Janeiro, vai pro­
mover, de 28 de julho a 8 de 
agosto, o “ Seminário sobre 
a Moderna Pedagogia do 
Piano nos EUA’ ’ , coordena­
do pela professora Louise 
Bianchi, diretora do Depar­
tamento Preparatório de 
Piano da Southern Metho- 
dist University de Dallas, 
Texas.

• O Seminário, ministrado em 
inglês com tradução simultâ­
nea, constará de debates, 
além de estudos dirigidos com 
orientação individual, e entre 
os p r in c ip a is  assu n tos 
destacam-se as técnicas de 
piano em grupo, a abordagem 
da leitura, do ritmo, da técni­
ca e das habilidades do uso do 
teclado, o desenvolvimento da 
musicalidade total e a criati­
vidade como função integral 
da aprendizagem.

• Aberto a graduados, pro­
fessores e estudantes de pia­
no, o “ Seminário sobre a 
Moderna Pegagogia de Pia­
no nos EUA’ ’ poderá, even- 

'tualm ente, proporcionar 
lima bolsa de estudos nos 
Estados Unidos a quem obti­
ver um aproveitamento con­
siderado excepcional.

• As inscrições para o seminá­
rio podem ser feitas até o dia 
16 de julho, na Divisão Artísti­
ca da Escola de Música da 
UFRJ -  Rua do Passeio, 98 -  
às 2», 4’  e 6’  feiras, das 14 às 17 
horas. As inscrições podem ser 
feitas, também, pelo correio.

• • •
• Será na sede da AABB, 
terça-feira próxima, a festa 
de transmissão da presidên­
cia do Lions Centro. O 
CL-Vicente Costa passará o 
sino leonistico para Joel Ca­
valcanti de Miranda.

• Amanhã a Rede Globc 
transmite ao vivo, às 9h30m, a 
missa e sagração da Catedral 
de Aparecida, atos celebrados 
pelo Papa João Paulo II.

Correspondência, para 
esta página, enviar 

Rua João Amo- 
rim, 384.

para

Revolução 
de Trinta

• o  longa metragem “ Revo­
lução de 30” , de Silvio 
Back, já está pronto e será 
lançado nacionalmente em 
cima das comemorações do 
cinquentenário do movi­
mento, em outubro vindou­
ro. A produção será distri- 
buida pela Empresa Brasi­
le ira  de F i lm e s  S / A  
(Embrafílme).
• E 0 único fílme montado 
sobre a Revolução de 30 a 
partir de uma coleção de 
mais de 70 fílmes da épocr, 
que não só retraçam a as- 
cenção de Getúlio, como 
toda a década de 20, desde a 
revolta do Forte de Copaca­
bana.

Desembaraço 
de araruense

• Foi o veterano Paulo Rocha, 
antigo chefe politico de Araruna 
quem, semana passada, repre­
sentou aquele municipio nas fes­
tividades que marcaram a pre­
sença do Presidente João Figuei­
redo, no Palácio da Redenção.
• Exibindo seu habitual desem­
baraço, Paulo conversou longa­
mente sobre os problemas políti­
cos e sociais de Araruna com o 
sub-Chefe da Casa Civil Manuel 
Gomes e seu colega da Casa Mili­
tar, Capitão Sales, pelo qual foi 
introduzido em Palácio.

Windsurf no 
Iate Clube

• Um espetáculo náutico realmen­
te belíssimo poderão {jresenciar do­
mingo todos os associados do Iate 
Clube da Paraíba, quando na raia 
da agremiação na praia do Bessa 
cerca de 40 praticantes do “ wind­
surf’ de Recife estarão fazendo 
evoluções em suas pranchas.
• Quem antecipadamente está ga­
rantindo sucesso para o “ show” é o 
Vice-Comodoro Amarilio Sales, 
entusiasta da nova modalidade es­
portiva.

•  •  •
Professor é 
felicitado

• José Kherle, professor univer­
sitário, vem sendo bastante feli­
citado pelo êxito de seu estudo 
“ Evolução do Ensino Profissio­
nal no Brasil -  Uma Visão Criti­
ca” , com que obteve o grau de 
mestre em Administração, pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul.
• Logo èm seguida e valendo-se 
do mesmo estudo, Kherle abis- 
coutou um prêmio de 130 mil cru­
zeiros em concurso instituído 
pela FIESP.

ALFREDO GOMES E TEREZA

Parceiros
• 0  primeiro longa-metragem de Jo­
sé Medeiros, “ Parceiros de Aventu­
ra” , cuja participação no VIII Festi­
val de Gramado conferiu a Isabel Ri­
beiro o prêmio de Melhor Atriz, vai 
representar o Brasil no Festiv^ de 
Locamo, na Suiça, de 1 a 10 de agos­
to.
• Além de Isabel, integram o elenco 
Paulo Moura (autor da trilha sono­
ra), Milton Gonçalves, Marcus Vini- 
cius, Procópio Mariano, Paulão, Re- 
ginaldo Faria, Louse Cardoso e a me­
nina Ana Madalena.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PEBHAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1031____________ _

FILIAIS:
Inin II -'Rua Cardoso Vieira,123'-Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI -  lí. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joâo Maurício, 33 
Fone: 226-3(XX) -  Tambaú
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  
Seu senso mais critico do que o habi­
tual vai lhe permitir evitar pequenos 
erros que podem prejudicar o bom an­

damento de seus negócios. Amor -  Você nâo 
deve deixar passar o dia sem tomar uma gran­
de decisão. Com Vênus em sêxtil, o momento 
chegou para fixar a sua vida sentimental. Ale­
gria e harmonia em família. '

TOURO
;21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  
Artistas e representantes favorecidos. 

'Hoje, o seu prestígio será grande nos 
■ negócios e será fácil encontrar os cré­

ditos e as pretensões necessárias. Amor -  Hoje 
0 domínio sentimental será neutro e vai lhe tra­
zer uma grande serenidade. A descoberta de 
uma nova amizade será muito importante para 
você. Cuide de seus filhos.

GÊMEOS

CIOS e 
Amor

.'21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  
rc. o fo  oj Dia benéfico. Você deve tomar muito 

‘  ̂cuidado com sua tendência à contra­
dição pois você poderá ferir uma pes­

soa importante. Bom clima financeiro. Amor -  
ótim o dia sentimental. Você encontrará uma 
pessoa com a q̂ ual terá agradáveis trocas de 
idéias intelectuais e o amor poderá nascer. Pes­
soal -  Enfrente todos os problemas deixados 
em suspenso.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  
Dia bastante dificil. Os fracassos que 
você poderá registrar serão devidos a 

- ? j iLc2 -um a preparação deficiente de seus 
planos. Não assine documentos. Amor -  Dia 
neutro mas alguns nativos (as) devem renun­
ciar aos projetos sentimentais por causa dos 
pesados encargos familiares. Pessoal -  Você irá 
em frente mas siga a sua extraordinária intui­
ção. _

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  
Não hesite em começar as solicitações

3ue possam contribuir para o sucesso 
e seus projetos mais queridos. Negó- 
finanças excelentes. Pode especular. 

Excelente clima afetivo. As pessoas 
que se sentirem fi-ustradas no plano sentimen­
tal vão renascer e ver a realização de seus dese­
jos mais profundos.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Se 
você trabalha por outras pessoas, você 
será decepcionado (a) pois seus esfor­
ços não serão recompensados. Não 

faça solicitações. Discussões com seus colabo­
radores. Amor -  Com Vênus em quadratura, o 
dia será dificil no plano sentimental. Você terá 
a tendência de provocar mal-entendidos e a 
complicar as coisas.

LIBRA
a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  

plano profissional será excelente. 
^Satisfações com seus chefes. Você 

,..s»._deve assumir uma grande responsabi­
lidade. Assinaturas favorecidas. Evite as des­
pesas. Amor -  Neste domínio, você se benefi­
ciará de ótimas influências e terá um encontro 
interessante. Aproveite para fazer planos. 
Grandes satisfações também em família.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  
Hoje é absolutamente necessário 
aproveitar as influências construtivas 
do dia para realizar seus projetos. Es­

tudos, assinaturas e exames favorecidos. Amor 
-  O domínio será neutro. Clima propicio às re­
conciliações e ao fim de rivalidades. Cuidado 
com a susceptibilidade da pessoa amada.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  
Comerciantes favorecidos. Você deve 
tomar iniciativas bem pensadas antes 
de fazer solicitações às pessoas in­

fluentes. Plano profissional excelente. Amor -  
Com certeza no decorrer do dia haverá uma 
corrente contrária aos seus amores, com Vênus 
em oposição. Discussões podem surgir. Não 
procure ter sempre razão.

CAPRICÓRNIO
21/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho 
Hoje, com os astros bem influencia-
dos, você pode concluir negócios de 
grande envergadura. E^eculações na 

bolsa serão favorecidos. Amor -  Kelativamente
bom para você. A compreensão íntima seráps
completa. Não estrague este clima com o seu 
ciúme.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  

I Hoje você deve impor a sua personali- 
Jdade para ter relações que possam 
ajudar seus interesses. Consideração 

dos chefes no seu trabalho. Viagens favoreci­
das. Amor -  O dia será ótimo para seus amo­
res. Harmonia e alegria que você deve aprovei­
tar. Você também pode consolidar um novo 
amor, mostrando-se compreensivo (a).

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho 
Você terá audácia e espírito empreen 

’ dedor, mas deve tomar cuidado com « 
•sua tendência em ser minucioso (a) 

demais. Pode viajar em negócios. Amor -  Vocá 
pode tomar uma decisão no plano sentimental. 
Pessoal -  Não faça observações e não exager«< 
os motivos de desacordo. Saúde -  Sua forma 
será boa.

João Bosco Gaspar-

A Panorama 
a álcool

Três meses após o lançamento de sua perua 
Pmorama no mercado nacional, a Fiat Automó­
veis já está oferecendo a versão deste veiculo 
equipado com motor movido a álcool. A empre­
sa, que é pioneira na fabricação em série de car­
ros especialmente projetados pera uso do álcool 
hidratado como combustível, aumenta com este 
produto o número de opções para o público con­
sumidor. A Panorama a álcool vem equipada 
com motor de 1300 cc de 62 HP especialmente 
desenvolvido para funcionar com álcool, além de 
sistema próprio para partidas a frio, tubulações 
de alimentação e escape, carburador e tanque de 
52 litros revestidos com material anti-corrosivo. 
O Fiat Panorama se destaca dos demais veiculas 
de sua faixa pelas amplas dimensões de seu es­
paço interno, que é de 730 litros de carga útil 
com o banco traseiro na posição normal e de 
1.440 litros quando reclinado, pela sua agilidade
no trânsito e pela mecânica do Fiat 147. A nova 
versão a álcool da perua Panorama representará 
25 por cento da produção do modelo pela Fiat 
Automóveis e seu preço no mercado é de 258 mil 
e 800 cruzeiro^.

Os radiais da Pirelli
A busca de pneus que possibili­

tem ao mesmo tempo maior perfor­
mance e maior durabilidade, tem sido 
um grande desafio. Entretanto, com 
as dificuldades na obtenção dos deri­
vados de petróleo, outro problema 
veio somar-se a esse desafio: aliar aos 
fatores acima procurados, um aspecto 
significativo: a economia de combus­
tível. No Brasil, ao completar 51 
anos, a Pirelli lança uma nova família 
de pneus para automóveis que pro­
põem nâo só aumentar o rendimento 
quilométrico como também, melho­

rar a performance e principalmente, 
auxiliar na^economia de combustível. 
A nova família agora lançada, toda 
composta de radiais metálicos, basi­
camente se constitue de pneus P-3, 
séries 80 e 70, para automóveis de 
passageiros em geral, do pneus P-6 
(série 60), para automóveis esportivos 
de alta performance e o pneu P-7, um 
pneus de perfil extremamente baixo 
(séries 50 e 45), na versão slick e des­
tinado exclusivamente a competições 
automobilísticas disputadas em pis­
tas asfaltadas e secas.

F-2000 é o novo caminhão 
diesel lançado pela Ford

U caminhão leve F-2000, com ca­
pacidade para transportar até duas 
toneladas de carga útil, surge como o 
primeiro lançamento da linha de co­
merciais da Ford, em 1980, destinado 
a suprir um segmento totalmente 
inexplorado no mercado brasileiro. 
Versátil e econômico, o novo veiculo 
vai preencher a faixa existente entre a 
pick-up FlOOO, para cargas de até 
uma tonelada, e o caminhão F-4000, 
com capacidade para quatro mil qui­
los .

O lançamento do F-2000, cujas 
primeiras unidades estarão nos reven­
dedores a partir desta semana, é o re­
sultado de um programa da Ford com 
o objetivo de oferecer um leque de op- 
çoes para as maisi variadas aplica­
ções, tanto na cidade quanto na área 
rural. Com o novo veiculo, a Ford pro­
porciona ao setor de transporte de 
carga uma ampla gama de modelos, 
desde a pick-up FKX), para660 quilos, 
até os caminhões pesados para 15.320 
quilos.

Essa variedade de opções permi­
te a padronização de frotas, a escolha 
do veículo ideal para cada tipo de 
aplicação e beneficia as empresa de 
transportes que, pela falta de um 
modelo adequado, são obrigadas a usar 
caminhões de grande porte, com es­
paço ocioso, desperdício de combus­
tível e difilcudade de locomoção. Ou­
tra vantagem do F-2000, o menor 
caminhão .do mercado, é o de facilitar 
o desenvolvimento do programa de ter­
minais de carga, que os técnicos em 
transporte pretendem implantar no fi 
nal das "_principais rodovias, para o 
desembarque de mercadorias e a sua 
distribuição, na zona urbana, com 
veículos leves.

Com chassi que permite a insta­
lação de carroçarias de madeira ou 
furgões de alumínio com até 3 metros 
de comprimento, o F-2000 é o veiculo 
ideal para hortinmtigrangeiros, laticí­
nios, torrefações de café, indústrias 
farmacêuticas, distribuidores de jor­
nais, cigarros, doces e outras empresa 
que têm ,, na rapidez de entrega, o 
fator principal para a comercialização 
de seus produtos.

O motor do F-2000 é o MWM 
D.229-4, de 4 cilindros em linha. Com

potência de 83 cv a 3.000 rpm, torque 
máximo de 25,3 mkgf a 1.600 rpm 
( A B ^ )  e cilindrada de 3.922 cm3, 
possui injeção direta Bosch, camisas 
umedeciaas, para maior eficiência na 
dessipação do calor, molas duplas nas 
válvulas e componentes» intercam- 
biáveis, que proporcionam menor 
custo de manutenção e reduzido con­
sumo de combustível.

Freio a disco
O F-2000 é o primeiro caminhão 

nacional equipado com freios diantei­
ros a disco, com 315 mm de diâmetro, 
área de frenagem de 208 cm2 e pasti­
lhas de alta resistência, produzidas 
com material organometálico, de du­
rabilidade duas vezes maior que as 
pastilhas convencionais. Nas rodas 
traseiras, os freios são a tambor, com 
ajuste automático. Assistido hidrauli­
camente, o sistema de freios permite 
que, à velocidade de 100 km/h, o F- 
2000 para em 64,4 metros, sem carga, 
ou 68,2 metros quando completamen­
te carregado.

Câmbio e direção
Outras vantagens do F-2000 são 

a caixa de câmbio de 4 .velocidades 
sincronizadas e a direção hidráulica 
ZF (opcional) que proporcionam per­
feito domínio • do veiculo, mesmo em 
situações de emergência ou em ma­
nobras com espaço reduzido. A dire­
ção hidráulica reduz o número de vol­
tas de batente a batente e toma o vo­
lante muito L mais leve, com respos­
tas imediatas às solicitações do moto­
rista. A rodagem traseira simples, 
adotada em função da distribuição de 
carga por eixo, amplia a economia de 
manutenção -  dois pneus a menos -  e 
tem influência positiva também na 
economia de combustível, pela menor 
área de atrito com o solo.

Versões e opcionais
O F-2000 está à disposição do 

público em duas ' versões de acaba­
mento - Standard e Luxo - ambas com o 
novo banco de formato anatômico, re­
centemente lançado no modelo F- 
1000. A versão Luxo inclui o Conjunto 
I, com pintura em duas cores, luzes de 
cortesia e espelho retrovisor externo 
fixo do tipo telescópico, nos dois lados 
da cabina.

Diminui o número de 
acidentes com vitimas 
em rodovias federais

Continua diminuindo o número de 
ácidentes registrados nas rodovias fe­
derais em todo o pais e em consequên­
cia, houve também uma diminuição 
nos índices de vitimas (mortos e feri­
dos) nos quatro primeiros meses deste 
ano em relação a igual período de 1979. 
Esta queda deve-se, não só a conscien­
tização do motorista em relação aos 
perigos que representa dirigir sem 
atenção, como também as melhorias 
introduzidas pelo DNER para aumen­
tar a segurança de todos.

Em relação ao mês de abril a di­
minuição do número de acidentes, feri­
dos e mortos com relação a abril/79 re­
gistrou uma queda de 4,2%, 5% e 6%, 
respectivamente. E nos quatro; pri­
meiros meses deste ano, o registro foi o 
seguinte: acidentes -  16 mil 368; feri­
dos -  9 mil 901; mortos -  1 mil 328. O 
primeiro quadrimestre de 1979, apre­
sentou os seguintes números: acidentes 
-  17 mil 252; feridos -  10 mil 010; mor­
tos -  1 mil 367.

AÇAO
A ação desencadeada pela Polícia 

Rodoviária Federal em todas as rodo­
vias brasileiras contribuiu, decisiva­
mente, para diminuir os hidices dos 
acidentes a cada mês. O trabalho, de­
senvolvido dentro da Política traçada 
pelo DNER de manter a Campanha de 
Segurança nas Estradas, atinge todo o 
país e por isso, os agentes da Policia 
Rodoviária Fedèral rodam dia e noite, 
atendendo aos usuários e coibindo os 
abusos dos mais apressados.

No mês de abril, a Policia Rodo­
viária Federal utilizou 1 mil 209 viatu­
ras e percorreu 2 milhões 248 mil 322 
quilômetros de rodovias em todos os 
pontos do Brasil, o que representa uma 
média de quilômetros percorridos por 
veiculo de 1 mil 859. Durante aquele 
mês, os agentes realizaram 1 mil 374 
comandos de fiscalização, j que são. 
operações realizadas em determinados 
trechos das estradas, com o intuito de 
verificar as condições dos veiculo e pu­
nir os transgressores. Assim, foram 
aplicadas 24 mil 154 multas por ex­
cesso de velocidade (no primeiro qua­
drimestre 0 total atingiu a 87 mil 672) 
2 mil 925 por execesso de fumaça (7 mil 
501 nos quatros meses iniciais) e 6 mil 
732 por ultrapassagens perigosas (con­
tra '* 25 mil 889 daquele período).

SINALIZAÇÃO
O BANCO DE INFORMAÇÕES 

do DNER volta a lembrar que os agen­
tes da Polícia Rodoviária Federal estão 
atuando nas estradas prestando qual­
quer auxílio aos usuários, a qualquer

nora e seu trabalho não se restringe 
apenas a multar . os motoristas falto­
sos. Os patrulheiros atuam principal­
mente, orientando no sentido que todos 
^tenham uma viagem tranquila e segu­
ra, sem colocar em risco a sua vida ou a 
dos outros.

Junto com o trabalho desenvolvi­
do pela Polícia Rodoviária, dentro da 
política de Segurança nas Estradas, 
dêstaca-se, também, a atividade de si­
nalização, outro fator para a melhoria 
das condições de segurança. Através 
dos diversos Distritos Rodoviários Fe­
derais, que mantêm lÊ b a sua jurisdi­
ção nos Estados, o DNER realizou, no 
período de janeiro/maio a instalação de 
2 mil 390 quilômetros de sinalização ho­
rizontal e 3 mil 630 quilômetros de si­
nalização vertical.

PEDÁGIO
Mesmò com as melhorias das rodo­

vias e do crescimento das frotas de veí,- 
culos, 0 movimento nas estrads vem 
sofrendo uma queda, principalmente 
em decorrência da Campanha de Ra­
cionalização de Combustível, desen­
volvida pelo DNER. Esta diminuição 
pode ser comprovada pela diminuição 
da passagem de veículos pelos postos de 
pedágio das rodovias Presidente Du­
tra, Porto A legre-O sório, R io- 
Petropólis, Rio-Teresópolis e da Ponte 
Presidente Costa e Silva. Pelos boxes 
passaram, em janeircyfevereiro/mar- 
ço/abril/maio de 1979, um total de 19 
milhões 781 mil 251 veículos, enquanto 
que em 1980 (mesmo período), o volu­
me atingiu a 19 ; milhões 512 mil 544 
veículos.

Com relação a passagem de veícu­
los leves, a variação continua sendo 
para menos, de acordo com os seguin­
tes números (ainda para o primeiro 
quadrimestre): janeiro/maio 79 -  12 
milhões 903 mil 416; janeiro/maio 80 -  
12 milhões 427 mil 929 veículos.

A frota de carros oficiais também 
contribuiu parq a diminuição do volu­
me de tráfego \nas rodoviais federais 
que possuem instalações de pedágio. A 
diminuição foi da ordem de 5,9% em 
relação ao período de 79. Desta manei­
ra, se nos quatro- • primeiros meses do 
ano passado o volume total foi de 354 • 
mil 370 veículos, no mesmo período 
deste ano o número chegou a 333 mil 
227.

Por outro lado ocorreu um bom 
aumento na movimentação de veículos 
pesados -  ônibus e caminhões -  em to­
dos os postos. O total até maio de 1979 
foi de 6 milhões 523 mil 471, enquanto 
que até maio de 1980 atingiu a 6 mi­
lhões 687 mil 669 veículos, o que dá um 
incremento de 2,5%.

O Landau do Papa
Com bandeiras do Brasil e do Va­

ticano nos pára-lamas dianteiros, pla­
cas com o brazão do papa, teto-solar 
instalado na altura do banco traseiro 
e barras cromadas aplicadas no teto 
para servir de apoio a João Paulo II, 
quando estiver de pé, identificam o 
Ford Landau que será utilizado em 
São Paulo, Aparecida do Norte e Sal­
vador. O teto solar foi desenvolvido 
pela empresa Slide Away e difere dos 
sistemas convencionais, com vidro des­
lizando para frente do carro. O vidro é 
temperado e tem características anti- 
térmicas, impedindo a propagação de 
calor, além de uma face metalizada, 
que proporciona visibilidade apenas 
de dentro para fora. A vedação do teto- 
solar é feita por sistema de vácuo, co­
mandado por um interruptor, no pai­

nel de instrumentos. Intemamente fo­
ram projetadas quatro poltronas recli- 
náveis, com revestimento e tapete em 
tecido na cor cinza. Entre os bancos 
traseiros existe uma plataforma de 
aproximadamente’ 30 x 60 cm, sobre a 
qual 0 papa poderá apoiar-se para ficar - 
com o corpo para fora do veiculo. En­
tre os bancos dianteiros está instalado 
um refrirarador a gelo seco'. O destino 
do Landau, depois da visita de João 
Paulo n, ainda não foi definido pela 
Ford, mas é possível o seu aproveita­
mento em exposições nos revendedores 
de todo 0 Brasil, além da utilização em 
outros eventos importantes. Pela cono­
tação histórica de ficar a seiyiço do 
primeiro papa a visitar o Brasil o Lan- 
dau poderá ser utilizado em programas 
institucionais da Ford.
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No Parque Municipal, um passeio pelo lago

Aqui está instalado o Museu Histórico A Igreja da Pampulha, muito visitada

Feljfto tropeiro, couve e angu das 
comidas típicas, o tutu, as feiras de 
arte e artesanato, a praça da Liberda­
de, a Pampulha, os contrastes de esti­
los em suas contruçOes, a serra do 
Curral: tudo isso faz parte de uma 
visão ampla que Belo Horizonte reúne 
para mostrar aos turistas a alma mi­
neira, luna cidade que há 82 anos foi 
escolhida e construída artlflcialmen^ 
para ser capital.

Belo Horizonte é uma síntese das 
Minas Oerais, localizada no centro de 
uma região que abre um leque de 
caminhos conduzindo para lugares 
históricos do Estado, como Sabará, 
Congonhas do Campo, as grutas de 
Maquiné e Lapinha, as serras do Cara­
ça e da Piedade, os bosques da Lagoa 
Santa e as reglfies dos grandes proje­
tos de mineração.

Belo Horizonte nasceu de uma po­
lêmica que durou trinta anos, desde o 
projeto que o padre Agostinho do Pa­
raíso aprraentou à Assembléia ^ g is- 
iatlva da Província, em 1Ô67, até o dia 
em que o presidente de Minas Oerais, 
Crisplm Jacques Blas Fortes, conse­
guiu Inaugurar oficlalmente a cidade
— a Cidade das Minas —, a 12 de 
dezembro de 1897. E o nome atual só 
foi oficializado quatro anos depois, em 
1901.

Seu nome provocou várias suges- 
tóes, como a de Rui Barbosa, quando 
esteve lá, na campanha clvlllsta: “Es­
ta se deveria chamar simplesmente a 
Cidade do Horizonte, numa palavra 
indefinida como as perspectivas de 
sua vida”,dlzia Rui. E mesmo anos 
depois da mudança dé seu nome defi­
nitivamente, durante uma visita à ci­
dade, o parnasiano Olavo Bilac acon­
selhava: “Ouardai este nome — Belb 
Horizonte. Conserval-o, título imutá­
vel para a vossa Capital. E não seja ele 
somente um titulo, mas um símbolo e 
umà preocupação constante”.

Hoje, Belo Horizonte é a terceira 
cidade mais importante do País, e se o 
bom Carlos Drummond de Andrade 
voltasse para lá, certamente não veria 
mais “as árvores tão repetidas” e não 
podería fazer mais a sua cama “debai­
xo de cada árvore” . A cidade, construí­
da apenas para abrigar os prédios pú­
blicos que Ouro Preto já não mais 
comportava e com o máximo de 200 
mil habitantes, deu um salto espeta­
cular em seu progresso, modernizando 
tudo — um choque entre o passado e o 
presente, entre a tradição e o pro­
gresso.

A praça da Liberdade já é um bom 
exemplo disso, onde o estilo neoclássl- 
co do Palácio da Liberdade e os pré­
dios de algumas secretarias do gover­
no vivem, lado a lado, com as arroja­
das linhas arquitetônicas da Bibliote­
ca Pública, do Palácio dos Despachos 
e de um enorme prédio de apartamen­
tos que leva o nome de seu projetista
— Niemeyer. ,

A praça da Liberdade é uma das 
grandes atrações da cidade, prlncipal- 
mente nas manhãs de domingo e noi­
tes de quinta-feira, quando se trans­
forma em uma grande feira de arte e 
artesanato, onde artesãos e artistas 
vendem ao púbUco suas criações, en­
quanto produzem novas peças e obje­
tos. No Centro de Artesanato Mineiro,' 
no Palácio das Artes, também pode 
ser encontrada a criação artesanal e 
artística mineira.

O cartão postal da cidade é o lago 
da Pampulha, um Imenso lago artifi­
cial que começou a ser construído em 
1936, mas que só se tomou centro 
turístico da cidade quando Juscelino 
Kubltschek era o prefeito e chamou 
Oscar Niemeyer, Cândido Portlnari, 
Burle Marx, Ceschlatti Zamoiskl e Jo­
sé Pedrosa para construir o conjunto 
arquitetônico e paisagístico fomiad» 
pelo cassino (atualmente Museu de 
Arte), Casa do Baile, Iate Ténls Clube 
e Igreja de São Francisco de Assis.

A igreja, que lembra as montanhas 
mineiras, foi uma obra considerada 
revolucionária para a sua época, tento 
que o arcebispo d. Antônio dos Santos 
Cabral não a sagrou, pois achou profa­
nos 08 painéis de São Francisco, a Via- 
Sacra e os azulejoá de Portlnari. Algreja 
acabou sendo sagrada só em 1958, 
construção luxuosa projetada por Nie­
meyer, cercada de jardins de Burle 
Marx e escidturas de Ceschlatti, com 
espelhos de cristal, colunas de mármo­
re de Carrara e aço inoxidável, pare­
des revestidas de vidro e ônix. Ao 
longo da lagoa podem ser visitados o 
Zoológico, o Mlneirão, p Mineirinho, o 
Centro Esportivo Universitário, con­
junto de campos, quadras, piscinas, 
pistas de atletism o, o campus da 
UFMO é o parque de diversões Man­
gueiras. Na região da Pampulha fica 
também o aeroporto da cidade.

Depois da Pampulha, o turista po­
de visitar a região da Berra do Curral, 
onde, entre outras atrações, pode-se 
explicar o fenômeno da rua do Amen­
doim, com veículos “subindo” a ladei­
ra totalmente desligados. Depois, uma 
viagem pelo comércio, barzlnhos, res­
taurantes e boates da moda, ou às 
igrejas de Lourdes, São José e Boa 
Viagem, no centro.

Além de ter suas próprias atrações 
turísücas. Belo Horizonte pode ser uti­
lizada pelos turistas como “ peão” , 
pois a capital mineira está próxima de 
todo o “circuito histórico” , das grutas 
de Maquiné e Lapinha e de outros 
pontos turísticos de visita obrigatória 
em Minas. A cidade está interligada a 
estes pontos por rodovias asfaltadas e 
ainda oferece aos turistas toda uma 
Infra-estrutura' hoteleira e de diverti­
mentos, que podem tomar as férias 
mais agradáveis.

Com uma rede de quase 200 hotéis. 
Belo Horizonte oferece opções de hos­
pedagem compatíveis com os diversos 
orçamentos, desde hotéis cinco estre­
las, como Othon, locaUzado na aveni­
da Afonso Pena, até modestas pensões 
e hotéis simples, espalhados pela cida­
de. Segimdo o Sindicato de Hotéis e 
Similares, a diária média para casais, 
incluindo o café da manhã, é de Cr$
700.00, enquanto a refeição por pessoa 
fica em cerca de Cr$ 150,00.

Para as principais cidades históri­
cas, são vários os horários diários de 
ônibus, podendo os turistas também 
recorrer a programas turísticos de que 
participam as diversas agências de 
turismo da cidade. Os programas são 
organizados para os fins de semana, 
mas os interessados podem escolher 
entre viajar com gmpos maiores, ém 
ônibus, ou por visitas individuais, em 
veículos menores. Sem a participação 
de agências, a Agência para o Desen­
volvimento do Turismo (Adetur) e a 
Secretaria Municipal de Turismo têm 
pessoal especializado para orientar os 
turistas que queiram organizar pro­
gramas próprios.'

As diárias atualizadas de hotéis 
são as seguintes:

Belo Horizonte Othon, Avenida 
Afonso Pena, Esquina da Rua Tupis, 
fone (03D-226-7844: ap. casal superlu- 
xo, Cr$ 3.850,00: solteiro superluxo, 
Ci8 3.465,00; luxo casal, Cr$ 3.300,00; 
luxo solteiro Cr$ 2.970,00; standard 
casal, Cr$ 2.800,00; standard solteiro, 
Cr$ 2.520,00; suite executiva casal, Cr$ 
7.850,00; solteiro, Ci$ 7.065,00; suite 
presidencial para casal, Cr$ 12.900,00; 
solteiro, Cr$ 11.610,00.'Crianças até 10 
anos, grátis. Se forem duas crianças, a 
segunda paga 20% da diária.

Ambassy, Rua Caetés, 633, perto 
da Rodoviária, fone 201-0222: ap. 
Standard solteiro, Cr$ 650,00; de casal, 
Cr$ 900,00; apt. de luxo, casal, Crg
1.100.00.

B rasilton , R odovia Fernando 
Dias, km-3,65, fone 351-00-00: Ap. de 
solteiro, Cr8 1.850,00, e Cr$ 2.100,00, 
(superior); ap. casal Cr8 2.100,00 e Cr$
2.340.00 (superior), tudo com mais 
10%. Para grupos de no mígíinn 15 
pessoas as diárias caem: nos dlás 
úteis, para Cr$ 1.380,00 (solt.) e Cr$
1.640.00 (casal), e nos fins de semana, 
para (h:$ 1.240,00 (solt) e Cr$ 1.320,00 
(casal).

Cecília, rua Carljós, 454, junto à 
praça Sete, fone 201-93-22: ap. solteiro 
Cr$ 705,00 (frente) e CrO 617 (fundos); 
ap. casal Cr$ 1.019,00. Três pessoas, 
Cr$ 1.314,00. ap, com  saleta, Cr8
1.141.00. Ap. com saleta e quarto, Cr$
1.365.00. Conjugado com saleta, Cr8
1.445.00. Quartos a Cr$ 507,00 e Cr$
726.00 (duas pessoas).

Lorman, rua Guarani, 165, fone 
201-61-00: ap. casal, Cr$ 1.600,00, ap 
solt, Cr$ 1.440,00, ap. triplo, (3r$ 1.920. 
Itatiaia, praça Rui Barbosa, tone 222- 
43-22: ap solteiro, Cr8 650,00, de casal 
Cr$ 900,00. Suíte, Cr$ 1.250,00, ap. tri­
plo, Cr$ 1.100,00, ap. para quatro pes­
soas, Cr$ 1.450,00.

Del Rey, praça Afonso Arlnos, fo­
ne 222-22-11: ap de solteiro-a  C rf
1.890.00. Cr$ 2.300,00 e Crf 2.500,00. De 
casal, Crf 2.600,00 e Crf 2.800,00. Suí­
tes de Crf 4.690,00, Crf 5.220,00 e Crf
5.890.00. A terceira pessoa paga Crf
420.00. Amazonas, av. Amazonas, 120, 
Fone 201-46-44: ap so lte iro , C rf
1.100.00 (frente) e Crf 1.000,00 (fundos). 
De casal <3rf 1.300,00 (frente) e (3rf
1.200.00 (fundos). Suíte para solteiro, 
Crf 1.500,00. De casal, Crf 1.800,00.

Excelsior, r. Caetés, 753, perto-da 
Rodoviária, fone 201-26-00: ap solteiro, 
Crf 1.650,00, Standard e Crf 1.800,00 
auxo). Casal, 1.950,00 (Standard) e 
Crf 2.100,00 auxo). Suíte, Crf 2.400,00, 
terceira pessoa, Crf 326,00. Esplanada, 
av. Santos Dumont, 304, fone 222-74- 
11: ap sfilteiro, Crf 580,00 e casal, Crf
880.00. São Miguel, ma Tuplnambás, 
643, Fone 201-23-22: ap solteiro, Crf
650.00. De casal, Crf 900,00. Quarto 
para casal, Crf 720,00, e solteiro, Crf
1400.00.

AUNIAO
HA 50 ANOS

Ivan Lucena
No dia 3 de julho de 1930 

- A União publicou

Quem tiver olhos veja 
quem tiver ouvidos ouça

Os incondicionaes do poder encar­
regados no parlamento da defesa dos 
actos políticos do sr. Washington Luis 
têm-se debatido numa verdadeira ma­
ré de difficuldades insondaveis. E 0 go- 
vêrno federal insatisfeito com a fórma 
em que costumam escandir as embara­
çosas discurseiras, vem mudando de 
porta-vóz, com uma volubilidade que 
só por si deixar avaliar insegurança do 
terreno onde tentam levantar as 
ameias desses quebradiços castellos de 
falsa e escorregadia argumentação.

Figure-se a attitude bracejante de 
um dos nossos coqueiros batidos por

qualquer dessas tempestades tropícaes, 
cuja estação agora mesmo atravessa­
mos: e terse-a a imagem exacta de um 
desses cortesãos do Cattete, em pleno 
recinto do Congresso, tentando, em 
meio ao turbilhão dos fulminantes 
apartes da menoria, exculpar o govêr- 
no desses monstruosos attentados con­
tra 0 regimen federativo, que obscure- 
cem de pesadas trévas o expirar do 
quatriennio vigente.

Agarram-se os fantoches a todos 
os sophismas, a todos os recursos de 
uma oratoria claudicante, para dar ao 
paiz a impressão errônea de um alheia- 
mento completo do primeiro magistra­
do da nação ás perseguições pequeni­

nas e odiosas de que têm sido victimas 
todos os adversários' do pensamento 
político official. Mas cada vêz que es­
ses transformistas da verdade fazem 
um esforso estenuante neste sentido, 
mais e mais de suas próprias palavras 
correm a certeza evidente e plena da 
ostensiva leaderança do presidente da 
Republica na obra nefasta de vingan­
ças implacáveis, exercidas contra os 
Estados liberaes.

Ainda ha pouco, o sr. Fontes Ju­
nior, um dos sub-“ leaders”  do govêrno 
federal na Camara, deixou escapeú a 
imprudente e ingênua affirmativa de 
que o Rio Grande do Sul não tinha ra­

zão de fazer opposição ao sr. Washing­
ton Luis, uma vez que a sua bancada 
fôra reconhecida na Camara e no Sena­
do. De modo que, na apreciação vêsga 
desse voluptuoso da servidão, as uni­
dades federativas, desde que o parla­
mento lhes acceite os representantes 
eleitos, devem curvar-se reverente­
mente ante todos os abusos, todas as 
torpezas, todos os desafios do poder in­
consciente á dignidade da nação!

E ainda não é tudo. 0  sr. Cardoso 
de Almeida, “ leader”  effetivo declarou 
a diversos deputados e jornalistas, de­
pois de alludir ao caso da Parahyba, 
que “ quanto aos dois outros Estados 
alliancistas, deixassem de nutrir agita­
ções e agitadores, e logo seriam trata­
dos como os demais Estados” .

Desta vez o inhabil e irritadiço 
alto-falante do sr. Washington Luis 
collocou, sem querer talvez, as cartas 
na mesa. E falando em cessar agita­

ções, em calar as vozes da rebeldia ci- 
vica que se erguem em Minas e no Rio 
Grande do Sul contra as trintezas des­
ta Republica arrastada á lama das ul­
timas degradações, reconhece -  num 
intervallo lúcido 'de sinceridade -  que o 
govêrno federal tem uma linha de pro­
ceder differente em relação aos Esta­
dos, conforme se pronunciaram na luc- 
ta da successão.

Reconhece essa ignominosa e bru­
tal differença de tratamento, que dis­
tingue filhos legitimos e enteados de- 
presiveis, dentro do concerto que deve­
ria ser harmonioso e egual das unida­
des reunidas sob o principio federati­
vo!

Ahi está -  opti mistas do momento 
-  uma confissão eloquentissima, de­
pois da qual basta dizer como o evan­
gelista: “ quem tiver olhos para vêr, ve­
ja! Quem tiver ouvidos para ouvir, ou- 
ça!
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COMPANHIA AGRO-PECUÁRIA 
RANCHARIA -CAPRI

C.G.C. (M .F.) N» 09.2«9.087/0001-09

Capital Autorizado Qr| 10.000.000,00 
Capital Subscrito e IntegraUzado Cri 

2.451.240,00

EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Assembléia' Geral Ordinária e 

Extraordl nária
Ficam convidados os senhores acionistas da Compa­

nhia Apopecuária Rancharia - CAPRI-, ase reunirem em 
Aswmbléia Geral Ordinária e Extraordinária, no dia 30 
de julho de 1980, às 10 horas na sede social da eimnesa na 
Fazenda Rancharia, Gurinhem. Estado.da Paraioa. afim 
de liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação do Relatório da AdministraçSo, Demons­
trações Financeiras e Parecer do Conselho Fiscal, Refe­
rentes ao período encerrado em 31 de dezembro de 1979;
b) Aprovação e Capitalização da expressão monetária do 
Capital Social;
c) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de honorários;
d) Outros assuntos correlatos e de interesse, geral;

EXTRAORDINÁRIA:

c) Aumento de Capital Autorizado de Cri.10.000.000,00 
para Cr| 15.000.000,00 e modificação do Art. 4* dos Esta­
tutos sociais.

A V I S O :  Avisamos ainda se encontram à disposição os 
documentos mencionados no item “ a”  deste edital, refe­
rentes ao exercício findo em 31.12.79, conforme prevê o 
art. 133 Lei n’  6404/76.

Gurinhem, 30 de junho de 1980.

CARM EM  DE L. DE ARAÜJO TEIXEIRA 
PRESIDENTE DO C. A.

CLEAL. d e  ARAÜJO l im a

CLOVIS A. DE NOVAIS ARAÚJO.

MOVELAR3A

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M OVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATOS

armários copa'‘Cozinha
T UDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MÕVELARIA VALONES
A SUA MÕVELARIA 

rua 13 da maio 198 cantro 
RONF 991.3713»

TRANSPORTE
PATOENSELTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE 
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JoSo Pessoa IB.OOhs

Pus Rui Baroosa. 
?9̂  PPtOs-Po

O iiocN 00 stm«e
P A R â • • «

A ss.ne A U N Iá O
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jiabra 

Fone: 321-3786

VIAÇÃO MARANATA LTDA.

Dez horánoB diariamente, ligando o  lito­
ral ao alto Sertáo Paraibano - Ônibus noyoa 
e confortáveis.
SAÍDA:
5:00 hs. Sousa 
S:00hs. Cajazeiraa 
11:00 ha. Patos 
i7;00 hs. Uiraúna 
20:.30 hs. Cajazeiraa.

Escritório; Rua Joâo Pessoa, 81 - Fone
521-3012 - C. Grande.

GaTafeetn; Rua Adauto de Carvalho. 96 
Fone 221-4986 Bayeux.

Joezil
encerra
palestras

0  Jornalista Joezil 
Barros, Diretor Comercial 
do Diário de Pernambuco, 
e representante da Federa­
ção Nacional dos jornalis­
tas Profissionais no Nor­
deste, será 0 palestrante 
que encerrará a í 1’  sema­
na de Comunicação e Tu­
rismo,' a ser promovida de 
07 a 11 do corrente, em 
Campina, pela PB-TOR 
raiba Turismo, através do 
Escritório desta cidade. A 
1» SECOMTUR conta com 
0 apoio da Prefeitura Mu­
nicipal de Campina Gran­
de, da Associação Comer­
cial e CDL, além da Uni­
versidade Regional do 
Nordeste, através do Curso 
de Comunicação Social.

As inscrições para a 1’  
Semana de Comunicação e 
Turismo, estão sendo fei­
tas no escritório da PB- 
TUR, localizado à rua Pe­
dro n, n’  280 podendo se­
rem obtidas informações 
pelo fone 321.4637.

O jornalista Rmmun- 
do Rodrigues. Chefe do Es­
critório da PB-TUR, disse 
que restam poucas vagas a 
serem preenchidas, dessa 
forma pede que as pessoas 
interessadas procurem o 
Escritório da PB -TU R  
para fazerem as suas ins­
crições com a devida ur­
gência garantindo desde 
agora o recebimento' do 
material a ser distribuído 
com os participantes.

Todos os participan­
tes da Semana de Comimí- 
icação e Turismo, recebe­
rão Certificado da partici­
pação, 0 qual irá enrique­
cer 0 currículo do partici­
pante além de ampliar o 
seu conhecimento tanto na 
área de comunicação so­
cial, como na área de turis­
mo.

A 1? Semana de Co­
municação e Turismo será 
iniciada na próxima se­
gunda feira, às 20 horas, no 
auditório da Associação 
Comercial, com a palestra 
do Presidente da PB-TUR, 
jornalista Luiz Augusto 
Crispim, e na terça-féira, o 
p r e s id e n t e  da A P I-  
Associação Paraibana da 
Imprensa, jornalista Seve- 
rino Ramos falará sobre 
“ A função do Jornalista 
Profissional e o seu Merca­
do de Trabalho” . Dia 09, 
palestra do Presidente da 
BAHIATURSA, Dr. Paulo 
Gaudenzi, que discorrerá 
sobre “ A perspectiva Eco­
nômica do Turismo Nor­
destino” . Dia 10 - Palestra 
do Presidente da EMPE- 
TUR. Dia 11 Palestra do 
Jornalista Joezil Barros. 
Encerramento.

Presidente 
da A P I fala 
em Campina

“ O Jornalista Profis­
sional e o seu Mercado de 
Trabalho” , é o tema da pa­
lestra do Presidente da As­
sociação Paraibana de Im­
prensa, jornalista Severino 
Ramos, a ser proferida nes­
sa terça-feira, dia 8, ás 20 
horas, no Auditório da As­
sociação Comercial, para 
08 participantes da 1’  Se­
mana de Comunicação Tu­
rismo, numa iniciativa da 
PB-TUR e da Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande e da Associação 
Comercial com o CDl.

Pretende o jornalista 
Severino Ramos, presiden­
te da API, falar sobre as di­
ficuldades do mercado pro­
fissional para os jornalistas 
não só formados mas tam­
bém aqueles que não são 
portadores de Diplomas de 
curso de Comunicação So­
cial.

Na opinião do Jorna­
lista Raimundo Rodrigues, 
Chefe do Escritório da PB- 
TUR em Campina Gran­
de, é realmente importan­
te a abordagem desse as­
sunto, notadamente pela 
existência em nossa cidade 
de um curso de Comunica­
ção Social, ministrado pela 
Universidade Regional do 
Nordeste que tem formado 
já um bom número desses 
profissionais, os quais em 
sua maioria continuam 
sem excercer as suas ativi­
dades, por falta unicamen­
te de Mercado que possa 
absorve-los.

Doméstica morta por seu 
filho com vários tiros
Com seis tiros de revólver calibre 

trinta e oito, a doméstica Antoniéta 
Cavalcanti, “ Teca”  de 48 anos de ida­
de, viúva, foi abatida pelo próprio fi­
lho Germano Alves Targino, tendo 
também participado do crime Milton 
Alves “Ttaico” O crime ocorreu no fi­
nal da tarde de terça-feira na fazenda 
de propriedade da vítima, no sitio La­
goa de Dentro, Município de Campi­
na Grande e estão sendo apontados 
como seus autores intelectuais, os ci­
ganos Miranda e Abilio, isso, por cau­
sa de herança.

Há mais de um mês o esposo de 
Antoniéta havia sido assassinado por 
familiares, quando participava de al­
moço na churrascaria Paulistano e 
dai em diante começou a briga pelas 
terras, que levaram-na a prestar quei­
xa na Polícia em dias da semana pas­
sada. Aparentemente tudo ficou re­
solvido mas a rixa terminou num ma- 
tricidio.

DETALHES

Conforme declaração prestada ao 
delegado de Homicídios, Cicero Lud- 
gério, por Francisca Alves Targino, ir­
mã da vítima^ tudo deve ter ãdo pre­
meditado pois ocorreu de maneira 
muito rápida e narrados os detalhes 
ela falou que como fazia costumeira­
mente, “ na tarde de ontem (terça- 
feira) logo após o almoço fui conversar 
com minha irmã lá na casa grande da 
fazenda, juntamente com minhas fî  
lhas Maria Madalena e Mércia. Pica­
mos no terraço” .

“ Momentos depois -  continuou 
chegou a filha de Antoniéta, que é 

minha sobrinha (Luciene) e continua­
mos a conversar, até que ouvimos o 
grito da minha filha Maria Madale­
na, que tinha ido tomar banho na la­
vanderia, nos quais, ela dizia: “ Teca.

corre vque Tinico quer te matar. De­
pois entrou na casa apavorada e nós 
ouvimos os disparos. Não sei quan­
tos” .

ENCONTRO E TESTEMUNHO

Chegando no terraço da cozinha 
da casa grande, ela afirmou que 
deparou-se com a seguinte cena: “ mi­
nha irmã estava caída no chão, toda 
ensanguentada (pausa breve). Olhan­
do para o terreiro, vi, já  um pouco 
longe, “Tinico” correndo com um re­
vólver na mão, seguido por Germano, 
que estava armado de rifle. Depois, 
eles fugiram numa camionete C-10” .

Momentos depois a Policia foi 
avisada do fato e compareceu ao lo­
cal, efetuando a prisão de Milton, 
(“Tinico”) .Abilio e Miranda. Germa­
no conseguiu furar o cerco policial e 
evadiu-se. Todos os presos seguiram 
ontem á tarde para o Presidio Regio­
nal e também na tarde de ontem, 
ocorreu o sepultamento de Antoniéta, 
no Cemitério do Monte Santo.

GEORGE TEMEROSO

Por outro lado, o cigano George, o 
filho mais velho da vitima e herdeiro 
da mesma, juntamente com uma úni­
ca irmã, teme ser assassinado pelos 
familiares e ontem pela manhã foi até 
à Central de Policia pedir as garantias 
policiais, uma vez que se acha sem 
condições de entrar na fazenda e apa­
nhar alguns objetos, inclusive, acredi­
ta que sua família está vivendo inse­
gura.

O superintendente Ermirio Leite 
colocará policiais para protegê-lo, 
para que possa penetr&r tranquilamente 
na fazenda, pois é pensamento dele 
morar em um outro lugar, pois segun­
do afirmou “ se continuar ali terei 
poucos dias de vida” .

Viabilidade do Cura II 
estudada pela Comdeca

A COMDECA - Companhia Pró-^ 
Desenvolvimento de Campina Gran­
de - está promovendo o estudo de via­
bilidade do Projeto CURA ü, traba­
lho esse cuja conclusão está prevista 
para até o final deste mês - informou 
0 presidente daquela empresa pública 
municipal, economista Marcos Ribei­
ro.

Acentuou que, já estando em fase 
conclusiva as obras previstas no Pro­
jeto CURA I, o prefeito Enivaldo Ri­
beiro tem mantido contatos com au­
toridades federais, principalmente o 
ministro Mário Andreazza e a direção 
central do Banco Nacional de Habi­

tação (BNH), objetivando conseguir 
uma segunda etapa desse Projeto 
para Campina Grande.

Informou que, nessa segunda eta­

pa do Projeto CURA, cujos recursos 
oscilarão entre Cr| 600 e 8(X) milhões, 
correspondendo a aproximadamente 
1 milhão e 200 mil Unidades Padrão 
de Capital (UPCs), as áreas a serem 
beneficiadas são essas:

Todo o setor do antigo GRESSE, 
Bairros do Alto Branco, Conceição, 
Palmeira, Jeremias, Monte Santo, 
Bela Vista, Bodocon^,, atingindo, in­
clusive, a periferia que, partindo do 
Monte Santo, demanda ao Hospital 
da FAB e ao Campus Universitário.

Os serviços a serem realizados 
nessas áreas compreendem infraes- 
trutura, urbanização, pavimentação 
dás ruas trafegadas por transportes 
coletivos, rede de iluminação elétrica, 
implantação de calçamento e galerias 
pluviais, entre diversos outros melho­
ramentos.

Estatuto do magistério está 
quase concluido em Campina

Uma equipe de técnicos da Se­
cretaria de Educação Municipal e do 
Programa “ Pró-Municipio está con­
cluindo a elaboração do ante-projeto 
do Estatuto do Magistério da Prefei­
tura de Campina Grande, conforme 
disse, ontem, o secretário Ubirajara 
Moraes.

Os trabalhos, segundo aquele Se­
cretário, deverão estar concluídos até 
o final desta quinzena e, antes de ser 
o ante-projeto remetido ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro, será o mesmo obje­
to de uma retlhião analítica como ba­
charel José Tavares, Secretário da 
Administração.

Na elaboração desses estatutos, a 
equipe técnica encarregada desse pro­

cedimento se louvou, também em ou­
tros documentos, tais icomo os esta­
tutos do magistério do Estado e da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
sendo de se ressaltar que os maiores 
fundamentos se estribaram na nova 
estrutura orgânica da própria Edili- 
dade Campinense e no Plano de Clas­
sificação de Cargos do seu funciona­
lismo público estatutário.

Esses dois últimos pontos foram 
trabalhos elaborados pelo IBAM - 
Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal - ao tempo em que o eco­
nomista Zélio Pereira de Moraes, ti­
tular da Secretaria Municipal de Fi­
nanças, respondia, cumulatívamente, 
pela Secretaria da administração.

JOÃO PESSOA -  REaFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30

REaFE -  JOAO PESSOA
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JOÃO PESSOA -  IGUATÜ
18,30 -  22,30 -  Via C. Grande -  Patoa -  Pombal -  Souza e Cajaznras 

Estação Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. RUA CELINA NOVAIS N'' 1 -  FONES: 221-2573 
221-7724 -  JOAÓ PESSOA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

Pessoas denunciam 
abandono epedem  
apoio da Policia

Há mais de quatro meses que o distrito de Boa 
Vista está despolíciado, fazendo com que os maus 
elementos hajam livremente contra as pessoas de 
bem, 0 que ficou comprovado durante os festejos ju ­
ninos ali realizados, quando desordeiros acabaram 
diversas festas e colocaram em pânico várias fami- - 
lias, que pedem uma tomada de providência por 
parte da Secretaria de Segurança Pública.

Por causa de um incidente ocorrido com o des­
tacamento policial que lá trabalhava, todos os poli­
ciais foram tirados, o que foi bom para a população 
que esperava no dia seguinte receber um delegado e 
seus auxiliares, o que não aconteceu. Um pedido ofi­
cial ainda não foi feito à superintendência da 3» Re­
gião, que segundo se informa, está alheia aos poble- 
mas de Boa Viatn .

O grande problema que existe nesse caso, se­
gundo fontes da Policia, é a indicação de um nom e^, 
que venha atender às espectativas no que se refere a 
Delegado, já que não são muitos que dispõem dos 
requisitos necessários para dirigir o serviço de segu­
rança pública de um Distrito do porte de Boa Vista.

Espera-se que ainda no decorrer desta semana o 
caso seja solucionado para que o povo fique tranqui­
lo e deixe de sofrer consequência da atuação de la­
drões e desordeiros que para ali se dirigem ou resi­
dem.

Estão abertas as 
inscrições para 
evento da PB-Tur

Continuam abertas as inscrições para a 1* Se- ' 
mana de Comunicação e Turismo, a ser promovida, ‘ 
em Campina Grande, de 07 a 11 de julho, pela PB- 
Tur Paraíba Turismo, juntamente com a Prefeitura 
Municipal de Campina Grande, Associação C!omer- 
cial e CDL, com o apoio do Curso ds Comunicação 
Social da Universidade Regional do Nordeste- 
URNe.

As inscrições estão sendo feitas, à Rua Pedro II,̂  
280, onde está situado o Escritório da PB-Tur em 
Campina Grande, podendo serem prestadas infor­
mações pelo fone 321.4637, nos dois expedientes.

A programação da 1» SECOMTUR jà foi defini­
da, estando assim elaborada: - Dia 07 - 20 horas - 
Abertura, com palestra do Jornalista Luiz Augusto 
Crispim, Presidente da PB-Tur; Dia 08-20 horas - 
Palestra do Presidente da API - Associação Paraiba­
na de Imprensa, jornalista Severino Ramos; Dia 09 - 
20 horas - Palestra do Presidente da BAHIATUR - 
SA, Dr. Paulo Gaudenzi; Dia -10  - 20 horas - Pales­
tra do Presidente da Empetur, Dr. Ricardo Costa 
Pinto; Dia 11-20 Horas - Palestra de Encerramento, 
com palestra do Diretor de Publicidade do Diário de 
Pernambuco, jornalista Joezil Barros, que também é 
Representante da Federação Nacional dos Jornalis­
tas Profissionais para o Nordeste.

Todos 08 participantes inscritos da 1» SECOM­
TUR receberão certificados de participação. As ins­
crições para essa Semana de Comunicação e Turis­
mo, estão sendo feitas até a próxima sextai feira.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

FAZENDA FREI ANTONIO S/A  - 
-FAPRESA

C.G.C.(M.F.) N» 09.237.934/0001-16
CAPITAL AUTORIZADO.......... &| 147.190.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrI 
13.254.958,00

Ata da Reunião do Conselho de Administração, reali­
zada em 02 de Junho de 1980

Aoa dois áios do nes do Junho dc m ll novocontos e o lto n ts i ás 10 horas 
na eeds so c ia l da eoiprcoat altuada u Av» G c td llo  Versas n* 90, hát» ' 
Santa « Ita s  4* andor, n p tf 404, rcunlu-oo o Conoelho do Adralnlotrncõo* 
du citada aooicdade, cotando prenentea oa Conaclheiroa t ^ r io  S llv o lr a , 
Frcaldeoto • J u l ls  de A lm eida 'S ilveira  e :<lanoel F lo rentlno da 511va ,
Conaelheiroa, Oa ecordo coa os cotetutoa aseualu a rreaidêncla  a Con* 
B clhelro ládrlo S llv o lr a , o qual convidou a mim, J d l ia  de Alneide ^11 • 
v c lr a , para s e rv ir  como oecretórlo* Coa a pnlovra o 5r* froaldenta oo» 
eluroceu qut cata reunião tinha por fina lida d e  eloger o Frealdenta do 
Conaelho de Adalnlatraçço a oa nenbroó da D ire to ria  para o tr le o lo  * 
1980/1983* A aegulr foram d le tribuidaa  oa cdduloe oos Conaolhelroa Prü 
sentas. Suspensa a reunião e após a votação* foram ola ito a  os oeguln •> 
toa nembroai Para Proaldenta do Coaeolho de Adminlatração* f o i  eleita* 
a Sra. JULIA Ih. ALRhIPA SILVEIRA, b ra e lle lra , casada, professora uni -  
v e ra lt d r la , rceldenta a domlolllada na cidade de João Paoeoo-Pb, car • 
te ira  da indentidada ü» 83.562 l .P .T .^ ib *  C .P .P . n* 236697404-191 Para 
D ire to r P ra a id o nti, f o i  e le ita  a S ra. J u l la  de Almeida S ilv e ir a , dovl» 
dnaenta q ualificada  aeina a para D ire to r F inanceiro f o i  ro a le lta  a ' 
,Sra. Maria Hermlnia da S ilv e ir a , b ra o lla ira , v iú v a , p ro p rie tá ria  ru ra l 
reeldenta e dom iciliada na cidade da JOão foecoa^Pb* ca rte ira  da iden­
tidade Q« 159.210 l.P .Tê -P b *  C .P .P . a t 020438584-9X* Eaelareceu o S r .f  
Praeldonta qua oa mambroa •elaa a la lto a , f o i  por unaninldad# da votoa* 
Franqueada a palavra* a como ninguáa quiseaoa fasar uae da meaaa, o ' 
Prealdente deu por aneerrada a aeaaãe, aolleitando doa preeentaa qua * 
BtiuardaBsea, no Mamo reointe  da reunião , a la vra tu ra  da A ta , a qual * 
f o i  por a la  la vrad a , a depoia de lid a  a achada eonforaa, v a i aaoineda* 
por todoa oa presentea. João Peseea, 02 de Junho de 1980. aea) Uárlo 
S ilv e ir a ,  í^o o el F lo ren tlno  da S ilv a  a J u l la  da Almeida S ilve ira *  • 
£atá conforma o original*
João Peaaoa, 02 de Junho da 1980*
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XV I Taça Guanabara começa sábado
Verdão contrata o 
atacante Mendonça 
e cede Beto Fuscâo

São Paulo - Os dirigentes do Palmeiras estive­
ram reunidos ontem, com o diretor do Botafogo, Car­
los Imperial e acertaram a transação do passe de Me- 
donça para o Verdão. O jogador foi negociado numa 
troca por três jogadores do alvi-verde. Carlos Alberto 
e Beto Fuscão entraram na transação, enquanto o 
outro nome ainda não foi confirmado. Dos três cedi­
dos ao Botafogo, apenas um irá por empréstimo. 
Mendonça, ainda esta semana estará assinando seu 

,X«ntrato com o time bandeirante.
Quem mais fícou satisfeito com a informação da 

contratação do apoiador Mendonça, foi o treinador 
do Palmeiras, Oswaldo Brandão, pois desde que as­
sumiu a direção técnica do time bandeirante exigiu a 
compra do jogador do Botafogo. “ Com ele no time, o 
Palmeiras terá mais chances de ser campeão paulis­
ta, pois trata-se de um grande jogador, indispensável 
a qualquer equipe” .

LUÍS PEREIRA
Sobre a transferência de Luís Pereira para o Pal­

meiras, 08 dirigentes do alvi-verde garantiram que o 
clube tem interesse no jogador, porém, tudo só irá 
depender da liberação do atleta pelo Atlético de Ma- 
4ri, pois segundo o Luisâo não será grande problema. 
Luís Pereira está gozando férias em São Paulo e disse 
que pretende encerrar sua carreira no Brasil, espe­
rando voltar até a Seleção Brasileira. Com a ida de 
Beto Fuscão para o Botafogo, tomou-se necessário a 
contratação do jogador.

Cerezo volta aos 
treinamentos do 
Atlético amanhã

Belo Horizonte - Na apresentação dos jogadores 
do Atlético que estavam servindo a Seleção Brasilei­
ra, o único que voltou contundido foi o apoiador To- 
ninho Cerezo, com problemas musculares, mas que 
estará de volta aos treinamentos normais amanhã na 
Vila Olímpica. João Leite e Éder já iniciaram os trei­
nos e estão a disposição do treinador Procópio Car­
doso.

O técnico Procópio Cardoso negou-se, ontem, na 
Vila Olímpica, a prestar qualquer declaração sobre o 
processo de calúnia e difamação movido contra ele 
pelo presidente da COBRAF, Coronel Aulio Nazare­
no, por ocasião do jogo final do Campeonato Brasi­
leiro, contra o Flamengo, no Maracanã, quando o 
mesmo fez severas criticas ao dirigente.

Os dirigentes do Atlético Mineiro confirmaram 
a excursão que o clube fará ao exterior e que terá ini­
cio no próximo dia 12. Estava confirmado que a dele­
gação excursionaria por 50 dias, porém, só durará 35 
dias. O presidente Elias Kalil esteve com o empresá­
rio Elias Zacour e acertou todos os detalhes da ida do 
time mineiro para o estrangeiro.

Cruzeiro define a 
excursão que fará 
pelo estrangeiro

Belo Horizonte -  O dirigente Ari da Frota Cruz, 
do Cruzeiro disse que já tem confirmado a excursão 
que o clube mineiro fará por países da América do 
Sul, América do Norte e, provavelmente, Europa. A 
viagem começará no dia 7, quando a delegação em­
barcará, no Aeroporto Internacional do Rio de Janei­
ro, com destino a Buenos Aires, onde será realizado o 
primeiro jogo.

Os dirigentes do time estrelado estão esperando 
a confirmação da participação em um torneio na Es­
panha. Caso a competição não venha a ser confirma­
da, a delegação do Cruzeiro regressará a 25 de agos­
to, procedente dos Estados Unidos. A excursão cons­
tará de 19 jogos, pelos quais o clube receberá cerca 
de 7 milhões de cruzeiros.

Andréa Jaeger foi 
desclassificada e 
Borg bate recorde

Wimbledon - Seis dos oito tenistas classificados 
nas quartas de final deste prestigioso torneio, são 
lorte-americanos, com exceção do astro sueco Bjom 
Borg e Wojtek Fibak, da Polônia.

Fibak conseguiu passar para as quartas-de-final 
io Campeonato pela primeira vez em sua vida ao 
lerrotar o norte-americano Vita Gerulaitis. O polo- 
lês que começou mal a partida, recuperou-se e con- 
leguiu vencer Gerulaitis antes da chuva interromper 
i programação do dia. Agora, vai, enfrentar o norte- 
imericano Brian Gottfried, que até agora não per- 
leu um só set na competição.

Borg, por sua vez, não causou nenhuma surpre- 
la ao vencer o húngaro Balazs Tarocsy por 6-1, 7-5 e 
5-2 e estabelecer um recorde de 32 triunfos consecu- 
ivos. Bateu com essa vitória a marca de 31 triunfos 
istabelecida pelo australiano Rod Laver.

Na categoria ae damas, a campeã tchecoslovaca 
orte-americana Martina Navratilova ganhou o pri- 
leiro set de sua partida contra Billie Jean Kmg, 
las a chuva interrompeu a partida.

Andréa Jaeger, a jovem norte-americana de 15 
nos, até agora a grande revelação do torneio, foi eli- 
linada por sua compatriota Chris Evert Lloyd. nor
1 e 6-1.

üutra norte-americana, Tracy Austin venceu 
sul-africana Greer Stevens e a australiana Evonne 
oolagong derrotou sua compatriota Wendy Tum-
jll.

Vasco da Gama e Botafogo fazem o primeiro grande clássico da Taça Guanabara

Zé Carlos e Miltão deverão 
desfalcar Botafogo domingo

Rio - Para a estréia, 
domingo, no Maracanã, 
contra o Vasco da Gama 
pela Taça Guanabara, o 
Botafogo não deverá 
contar com o apoiador 
Zé Carlos e o quarto- 
zagueiro Miltão, ambos 
contundidos na recente 
excursão do alvi-negro 
carioca pelo exterior. A 
delegação do time cario­
ca já retornou de Cura- 
ção e trouxe um grande 
problema: Oton Valen-

tim insiste em deixar o 
comando técnico e vol­
tar para sua antiga fun­
ção ou então aceitar um 
convite para treinar o. 
La Fama, das Antilhas 
Holandesas.

Além do treinador 
Oton Valentim, ainda 
pode se transferir para o 
futebol estrangeiro, os 
jogadores Renato Sá, 
Carlos Alberto e Cláu­
dio Adão. Todos os atle­

tas interessam a clubes 
canadenses que deverão 
manter contatos com os 
presidentes do Botafogo 
e do Flamengo para 
acertar as transações. 
Gil e Wescley também 
interessavam a clubes 
mexicanos, porém, estes 
não fizeram propostçus 
ao time carioca.

Os jogadores do Bo­
tafogo voltaram muito 
animados e acreditam

que farão uma boa es­
tréia na Taça Guanaba­
ra, domingo contra o 
Vasco da Gama. “ Sabe­
mos que trata-se de um 
difícil compromisso e 
que existe um grande 
tabu do time vascaíno 
contra nós, mas temos 
certeza que desta vez 
vai dar Botafogo e a tor­
cida pode comparecer 
ao Maracanã que não 
sairá decepcionada” , 
disse Gil.

'ãSM

j ̂ aulo César Lima no Botafogo, Fluminense, Flamengo e agora no Vasco da Gamà

Paulo César faz sua estréia 
diante do Bota no Maracanã
Rio -  Os dirigentes 

do Vasco da Gama des­
mentiram categorica­
mente a noticia de que 
Carlos Alberto Silva es­
taria sendo sondado 
para substituir Gilson 
Nunes no comando téc­
nico do time cruzmalti- 
no e garantiram que é 
pensamento da direto­
ria manter o Gilson até

0 final do ano. “ Gilson 
Nunes está prestigiado 
e sua indicação para o 
lugar de Fantoni foi de­
pois de um estudo mi­
nucioso. Tudo não pas­
sa de fofocas da impren­
sa paulista” , disse o 
vice de futebol, Antonio 
Soares Calçada.

Paulo César Lima é 
o jogador mais animado

para a partida de do­
mingo, contra o Botafo­
go, na estréia do Vasco 
na Taça Guanabara, 
quando estará vestindo 
pela primeira vez a ca­
misa do time de São Ja­
nuário, único clube 
grande carioca que ain­
da não sagrou-se cam­
peão estadual. Paulo 
vai jogar na ponta es­

querda, onde segundo 
ele tem mais chances de 
voltar a Seleção Brasi­
leira "jogando pelo meio 
está difícil, porém, pe­
las pontas à coisa fíca 
mais fácil, pois o Brasil 
está numa fase muito 
critica com r elação a 
bons ponteiros” , disse 
Paulo César.

Rio - A XVI Taça 
Guanabara terá início 
neste sábado à noite no 
Maracanã, com o jogo 
entre Flamengo e Amé­
rica e será complemen­
tada no domingo com 
Fluminense e America­
no, às 16 horas, em 
Campos, no estádio Go- 
dofredo Cruz e o clássi­
co Botafogo X Vasco da 
Gama, às 17 horas, no 
estádio Mário Filho. O 
jogo inaugural poderá 
ter seu horário anteci­
pado das 21 horas para 
às 17 horas se houver 
acordo entre os dirigen­
tes dos dois clubes.

A Taça Guanabara 
de 1980 será disputada 
em turno único e o cam­
peão será a equipe que 
somar um maior núme­
ro de pontos ganhos no 
decorrer da competição.

Apenas seis times parti­
cipam da Taça GB: Fla­
mengo, América, Vasco 
da Gama, Fluminense, 
Botafogo e Americano 
de Campos.

O Flamengo é o 
atual detentor do titulo, 
pois conquistou no ano 
passado o bicampeona- 
to e luta pelo tri, inédito 
em toda a sua história. 
Dos seis clubes partici­
pantes da XVI Taça 
Guanabara, o Mengo e o 
Vasco da Gama são as 
equipes com mais chan­
ces de chegar a final, 
pois possui elencos de 
maior categoria e maior 
experiência. Fluminen­
se e Botafogo vem atrás 
e o América aparece 
como uma incógnita. O 
Americano fica por con­
ta da zebra.

Fia deve estrear 
contra o América 
muito desfalcado

Rio - Os dirigentes 
do Flamengo estão ten­
tando junto  aos do 
América a antecipação 
do horário do jogo de sá­
bado para às 17 horas, 
na estréia dos dois clu­
bes na Taça Guanabara 
de 1980. Depois do jogo 
de ontem, na Bahia, 
contra o Itabuna, onde o 
clube embolsou a quan­
tia de 1,6 milhões de 
cruzeiros, o time chega 
hoje ao Rio. de Janeiro, 
às 15 horas no Galeão e 
só voltarão a se apresen­
tar amanhã à tarde, 
quando será realizado 
um treino recreativo.

O treinador Cláu­
dio Coutinho informou 
que foi procurado pelos 
dirigentes do Barcelona 
para deixar o Flamengo, 
porém, disse que não ti­
nha interesse de sair da 
Gávea e admitiu que vai 
estudar nova proposta

dos espanhóis no final 
do ano, quando encerra 
seu contrato com o mais 
querido. Coutinho rece­
beu também uma pro­
posta do futebol norte- 
americano, mas respon­
deu da mesma maneira.

O goleiro Raul está 
fora da Taça Guanaba­
ra, pois vai passar cerca 
de 40 dias afastado de­
v ido uma distensão 
muscular na coxa direi­
ta, servindo à Seleção 
Brasileira. Os dirigentes 
do Flamengo estão ten­
tando junto à CBF a in­
denização pela contusão 
do atleta, pois no mo­
mento o time só tem 
Cantareli e terá que 
partir para contratar 
um outro. Tita, Nunes'e 
Júlio César são os gran­
des problemas para a 
estréia na Taça Guana­
bara.

....  ......

Mengão estréia na Taça Guanabara

Zagalo só tem dúvida na 
zaga da equipe tricolor

Rio -  A única dúvi­
da do treinador Zagalo 
para escalar o Flumi­
nense para a partida de 
estréia, domingo, na 
Taça Guanabara, em 
Campos, no estádio Go- 
dofredo Cruz, diante do 
Americano é o, zagueiro 
Edinho que voltou da 
Seleção com o tornozelo 
bastante inchado e não 
tejá condições de atuar.

O jogador está se sub­
metendo a um rigoroso 
tratamento e somente 
sábado o departamento 
médico dará a palavra 
final.

Zagalo disse que só 
escalará o jogador se ele 
estiver cem por cento, 
pois não quer se arris­
car, sobretudo que no 
domingo subsequente 
ser^ um clássico da 
maior importância con­
tra 0 Flamengo. Outro 
que está sentindo con­
tusão é 0 meia Cristó­
vão, porém, o técnico 
acredita que não será 
problema para o jogo de 
estréia.

Zagalo já  definiu 
praticamente a escala- 
çâo do tricolor para o 
jogo com o Americano, 
muito embora ele deva

confirmar o time so­
mente amanhã,- depois 
do coletivo apronto nas 
Laranjeiras. Paulo Gou­
lart, Edevaldo, Tadeu, 
Adilson e Rubens Gala- 
xe, Givanildo, Cristóvão 
e Mário, Robertinho, 
Gilberto e Zezé. Os diri­
gentes do Fluminense 
continuam insistindo na 
contratação de um cen­
troavante e um lateral 
esquerdo, porém, man­
tém em sigilo e garante 
que já tem os nomes cer­
tos, e a qualquer mo­
mento estará divulgan­
do os contratados.

Dicas da 
Loteca

Sem qualquer partida internacional, o teste 202 
da Loteria Esportiva surge esta semana com o reapa­
recimento dos grandes clubes cariocas, que abrem a 
Taça Guanabara. Eis as dicas de A União, e da Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Paraiba para o 
Concurso de Imprensa promovido pela Caixa Econô­
mica Federal:

■CMX* ECONÔMICA FEOERAL

LOTERIA ESPORTIVA

Testo 502
Data QSeOf/97/N  Certãon*. 
Nn̂AOEF .......

■CAIXA í CONOMICA F^v^RAl

LOTERIA ESPORTIVA

Tule 502
Data K a e U T /n

Pnri,.,, Joao Pesaoa -  PB_______

H"ilea(«istK_216__xS.OO- a 080,00

lima. J o m a l A UNiao

fmiiinip. João P&Bsma -  PB

N*de apostas .2d6__x5,00-



JU VEN IS
“Meu sonho é traba­

lhar com juvenis e formar os 
craques do futuro’ ’.

A frase, naturalmen­
te__não é  minha e sim do
técnico José Lima, do Auto 
EsDorte, responsável pela 
formação daquele famoso 
time do Campinense que le­
vantou 0 hexacampeonato. 
Quando me revelou seu 
grande desejo, esta semana, 
numa conversa que tivemos 
na sede da Federação Parai­
bana de Futebol, Zé Lima 
parecia conformado com o 
fato de não vê-lo realizado, 
pelo menos aqui na Paraí­
ba, onde existe uma verda­
deira discriminação contra 
a chamada “Prata de Ca­
sa".

M eu Deus do Céu! 
Quando será que os dirigen­
tes de clubes aqui na Paraí­
ba vão entender que o inves­
timento nos juvenis é o me­
lhor negócio do mundo! 
Nunca, talvez.

Porquê insistir na con­
tratação de veteranos? Se­
ria o medo de lançar um ga­
roto sem a certeza de vê-lo 
explodir?Ou apenas para 
atrair o torcedor a campo? 
Com certeza um pouco de 
tudo, somando-se ainda á 
falta de capacidade de al­
guns dirigentes.

Os exemplos estão aí 
para provar que gastar com 
juvenis significa investir. 0  
Flamengo já aprontou sete 
jogadores para entrar no 
time principal, quando os 
titulares começarem a rebo­
lar, coisa que, mais cedo ou 
mais tarde vai acontecer. 
São eles: Hélio, Mozer, F'- 
gueiredo, Ronaldo, Victor,\ 
Niltinho e Ancelmo. Nomes 
que, dentro de pouco tem­
po, serão tão populares 
quanto os de Tita, Júnior, 
Rondinelli e, quem sabe, Zi- 
co.

Na Argentina, onde se 
ratica, atualmente, o me- 
or futebol do mundo, a 

preocupação com as divi­
sões inferiores é incrível. 0  
River chega ao ponto de 
manter 10 categorias, antes 
do garoto chegar ao profis­
sionalismo, pagando a téc­
nicos da melhor qualidade 
para trabàlháJós.

Aqui, 0 Botafogo, dono 
da maior torcida do Estado, 
simplesmente despreza os 
seus juvenis, que agora es­
tão disputando as finais do 
certame promovido pela 
FPF. Não são raras as vezes 
que o técnico Roberto Oli­
veira sai de porta eni porta 
pedindo ajuda para com­
prar material esportivo. E 
olha que ele tem em mãos. 
jogadores de grande futuro.

“Se me dessem 25 garo­
tos para trabalhar, garanto 
que formaria um grande 
time dentro ae 1 ano”.

Quem diz, novamente, 
é 0 experiente Zé Lima. E, 
diante disso, sou obrigado a 
admitir: a cartoltigem é a 
incompetência em pessoa.

PORTO

A Imprensa de Per­
nambuco vem noticiando o 
interesse do Comercial de 
Ribeirão Preto pelo ponta 
direita Porto, ex-Treze de 
Campina Grande, que in­
clusive mostra-se disposto a 
pagar cerca de 5 milhões de 
cruzeiros pelo seu liberató- 
rio. Está aí, portanto, uma 
explicação pura o alto preço 
pago pelo Central na aquisi­
ção do ponteiro paraibano.

JUVENIL

Independente dos pro­
testos e das insatisfações, a 
Federação Paraibana de 
Futebol determinou para 
sábado a última partida do 
quadrangular decisivo do 
Campeonato de 79, catego­
ria juvenil, entre Botafogo e 
Estrela do Mar no campo da 
Graça. O líder do certame é 
0 Parahyba, com 7 pontos 
ganhos e se o Botafogo ven­
cer depois de amanhã ficará 
igualado com o time rubro- 
ne.gro, sendo necessária 
uma partida extra para 
apontar o campeão.

REFORÇOS

Coincidência ou não, 
dos cinco jogadores que che­
garam para 0 Botafogo, os 
únicos que. jogaram bem no 
treino de ontem, na Graça, 
foram Chinês e Jangada. O 
detalhe é que somente eles 
vieram para ficar em defini­
tivo. O resto apenas faz tes­
tes.

• Marcondes Brito

SUDEPAR ESTABELECE 
TAXAS D O CAMPEONATO

Sudepar concluiu os trabalhos das luminárias nas cadeiras numeradas do Estádio **Almeidão

Marcos Souto Maior, superintendente da Su­
depar, reuniu-se ontem com os representantes do 
Conselho Arbitrai para discutir alguns assuntos 
relacionados com o Campeonato Paraibano de 80, 
que começa neste domingo com a festa do Torneio 
Inicio, em Campina Grande.

A Sudepar baixou uma resolução (número 
03/80) fixando em 10 mil cruzeiros a taxa minima a 
ser cobrada em jogos ou outras atividades despor­
tivas, artísticas e culturais nos seus estádios (Al- 
meidão ou Amigão), livre de quaisquer despesas 
adicionais. Porém, quando a arrecadação for supe­
rior a 100 mil cruzeiros, será cobrado o percentual 
de 10 por cento.

Na reunião de ontem, o Conselho Arbitrai, re­
presentado pelo presidente da FPF, Juracy Pedro 
Gomes e por dirigentes do Botafogo, Auto Esporte, 
Nacional de Cabedelo e Santa Cruz; tentou dimi­
nuir a taxa estabelecida nessa resolução, mas o su­
perintendente da Sudepar esclareceu que somente 
através da Secretaria de Educação ele poderá mo­
dificar alguma coisa.

Ficou estabelecido também que as despesas 
com porteiros, bilheteiros, sanitaristas, gandulas, 
etc., serão controladas pelos próprios clubes, que 
escolherão as seguintes tabelas: “ A ”  - Cr$ 
12.000,00 (total); “ B”  - Cr$ 9.700,00; “ C”  - Cr$ 
7.600,00; “ D ”  - Cr$ 5.170,00. Tudo dependerá da 
importância da partida e cada tabela tem um nú­
mero diferente de funcionários.

Tudo pronto para festa do Amigão
Jangada mostra boa forma 

e se destaca nos treinos
Um treino com bola realizado 

ontem pela manhã no Estádio Mu­
nicipal Leonardo da Silveira serviu 
para o técnico Caiçara observar os 
novos jogadores da equipe botafo- 
guense, dentre eles Jangada, Chi­
nês e Pedrinho.

O técnico não quis dar qual­
quer declaração com relação aos jo­
gadores, mas quem foi ao campe 
da Graça constatou que o ponta di­
reita Jangada continua em grande 
forma,apesar dos seus 29 anos, e foi 
um dos destaques nos treinamen­
tos.

O coletivo apronto do Botafo­
go está previsto para amanhã.

quando Caiçara definirá a formação 
do time que disputará o Torneio 
Início, domingo, na cidade de 
Campina Grande.

Nenhum jogador está entregue 
ao Departamento Médico e o técni­
co Caiçara está estudando a melhor 
formação para colocar em campo, 
principalmente no setor ofensivo, 
pois quer vencer os jogos do Tor­
neio foício sem precisar disputar 
nos pênaltis.

-  Já disse aos meus jogadores 
que 0 Torneio Inicio é uma festa, 
mas que deve ser encarada com se­
riedade.

Atletas motivados querem 
conquistar Torneio Início

Jangada: destaque no treino do Bota

Guarabira entra 
com o Treze no 
T. 504 da L. E.

o  jogo Guarabira e Treze, no próximo dia 20, no está­
dio Silvio Porto, válido pelo Campeonato Paraibano deste 
ano, foi incluido no Teste 504 da Loteria Esportiva, segun­
do comunicaram ontem, através de telex, a Federação Pa­
raibana de Futebol. O Guarabira está anunciando a con­
tratação de Dão, aquele que jogou no Campinense.

JAERO MENDONÇA
A Federação recebeu ontem a rescisão do contrato de 

Jaiio Mendonça, que está deixando o Treze, depois de uma 
passagem negativa pelo futebol paraibano. Jairo é irmão 
de Jorge Mendonça, aquele que o Vasco vendeu recente­
mente ao Guarany de Campinas. Jairo não se fírmou no 
Treze e resolveu tentar a sorte em outro centro futebolísti­
co.

TORNEIO INICIO
O presidente da Associação dos Cronistas Esportivos 

da Paraíba, Marciano Soares, continua trabalhando ao 
lado de Gilson Souto Maior, a fim de que o Torneio Inicio 
obtenha o sucesso desejado pelos cronistas, neste domingo, 
no estádio Amigão, em Campina Grande, quando todos es­
peram que a arrecadação seja em tomo de 1 milhão.

Jouber não fica 
e Zé Lima não 
aceita Alberí

o  técnico José Lima já confírmou que não tem o me­
nor interesse pelo atacante Albery, oferecido pelo Campi- 
nense ao Auto Esporte. Explicou:

- Não restam dúvidas de que Albery é um grande joga­
dor, mas, para o Auto Esporte, ele não serve. Primeiro por­
que o time ainda está em formação e ele teria dificuldades 
para mostrar seu futebol, levando-se em consideração que 
é um atleta sem muita motivação.

JOUBER
Por outro lado, o ponta esquerda Jouber, qüe deixou 

excelente impressão ao treinador por ocasião do jogo amis­
toso com I. Guarani, da cidade de Itambé, pediu muito 
para permanecer no Auto Esporte e já retomou para o Clu­
be Náuticii Capibaribe do Recife.

- Jouhar é um bom jogador, mas a sua contratação vi- 
ria inflaciiinar a folha de pagamento - disse o presidente 
Haroldo Navarro.

José Lima, diante disso, reconhece que não será fácil 
formar um bom time no Auto Esporte, pelo menos este 
ano, principalmente por causa dos problemas financeiros, 
já que a torcida automobilista não tem prestigiado o clube 
em nenhuma oportunidade.

Campina Grande, (Sucursal) - 
Ainda motivados com a conquista 
do Campeonato de 79, os jogadores 
do Campinense estão prometendo 
muito empenho nos jogos deste do­
mingo, em Campina, durante o 
Torneio Inicio, pois o objetivo de 
todos é vencer a competição para 
começar o certame de maneira po­
sitiva. O pensamento dos atletas 
está reforçado com o apoio do trei­
nador Zezinho Ibiapino, que acre­
dita em seus jogadores:

- Na verdade ninguém acredi­
tava em nossa equipe e todos pen­
savam que seríamos eliminados do 
terceiro turno. Mas com bas­
tante' humildade e apoio do presi­
dente José Aurino, conseguimos

realizar um trabalho que nos ren­
deu resultados positivos. É bem 
verdade que os reforços que vie­
ram se associaram ap g ^ p o  e con­
tribuiram para a conquista do titu­
lo, mas devemos ressaltar o nosso 
trabalho desde o principio.

Ibiapino pretende continuar o 
trabalho com o grupo de jogadores 
que dispõe no momento, e depois 
da contratação de mais alguns re­
forços, acredita que o Campinense 
terá condições de conquistar outros 
títulos e fazer uma boa campanha 
no próximo Campeonato Brasilei­
ro. Hoje a equipe treina nos dois 
expedientes e amanhã o time faz 
coletivo no Plinio Lemos, visando o 
Torneio Inicio.

Sociedade Hípica prepara 
festa de 2? aniversário

A Sociedade Hípica Paraiba­
na está organizando os preparati­
vos para a fe^te de segundo aniver­
sário de sua fundação, a ser come­
morado nos próximos 15 dias, e 
dentro da iM-ogramação, haverá um 
T o r n e i o  c o m  a par­
ticipação de cavaleiros de outros 
Estados, numa forma de incenti­
var 0 esporte em João Pessoa, 
sobretudo que ainda está começan­
do e precisa reunir maior número 
de atletas.

Atualmente a Sociedade Hípi­
ca Paraibana, presidida por Anto- 
nio Burity e tendo como Diretor 
Administrativo, ítalo de Araújo, 
conte com 11 sóci(», sendo que o 
décimo primeiro é o presidente

a amazona

João Baptiste Figueiredo, associado 
durante sua visita a João Péssoa.

Fimciona na Hípica, uma es- 
colinha com 12 alunos, sendo que 
entre eles existe uma amazona, 
Cynthia Helena, que promete mui­
to futuro e pode incentivar outras 
moças a se dedicar ao hipismo. Re­
centemente a hípica paraibana 
conquistou o primeiro e segundo 
lugar do Terceiro Jiqui Cüountry 
Club no Rio Grande do Norte e dos 
cavaleiros ganhou uma cela argen­
tina no valor de 35 mil cruzeiros.

Para quem pensa que o hipis­
mo é um esporte muito oneroso, I- 
telo de Araújo explicou que é tudo 
diferente do que imaginam. Para 
se entrar na Sociedade Hípica Pa­
raibana, baste comprar um cavalo, 
pagar 700 cruzeiros da baía (mora- 
(ba do animal) e gastar uns 3 mil 
cruzeiros para a ração, e como só­
cio, paga apenas 200 cruzeiros me- 
nais, totalizando Cr| 3.900.00. O 
preço do cavalo varia muito. O 
mais caro da Hípica está em tomo 
de 200 mil cruzeiros, mas existem 
outros mais baratos.

O pensamento da diretoria da 
Sociedade Hípica Paraibana é reu­
nir um grande número de sócios, 
sobretudo que se trata de um es­
porte tradicional, que afíceiona re- 
nomadas pessoas da sociedade. As­
sim, 0 hipismo paraibano será im­
pulsionado e grandes competições 
poderão ser promovidas futura­
mente.

Os organizadores do Torneio Início do Campeo­
nato Paraibano de 80, a ser disputado domingo, no 
Amigão, em Campina Grande, não têm mais qualquer 
dúvida quanto ao sucesso financeiro da festa inaugu­
ral do certame estadual e tudo já foi devidamente pre­
parado para que funcione dentro do que está estabsle- ,̂ 
cido.

Ontem, a Federação Paraibana de Futebol anun­
ciou os árbitros que trabalharão domingo. Serão eles: 
Jarbas Ferreira, Jordão Moreira, Jairo de Souza, José 
Frazão, Eduardo Guerra, Wilson de Freitas, José M a­
rinho, José Araújo, José Clizaldo, Jair Pereira, Hélio 
Galiza e Evaldo Amorim.

O Departamento Técnico de Futebol, dirigido 
pelo Cel. Ari Volta, elaborou também o regulamento, 
distribuindo com a Imprensa todos os seus itens:

1. Serão realizados jogos de 10 minutos, sem in­
tervalo, apenas com troca de lado, nas partidas elimi­
natórias.

2. A última partida terá a duração de 2 tempos de . 
20 minutos, com intervalo de 5 minutos para troca de 
lado.

3. Da partida semi-final para a final, será obser­
vado 10 minutos de intervalo.

4. Se as partidas semi-finais terminarem empata­
das, haverá cobrança de 5 penalidades máximas, 
cobradas alternadamente pelos jogadores dos Clubes 
participantes, e por atletas diferentes. Se permanecer 
o empate, haverá cobrança de penalidades máximas, 
cobradas alternadas, até um clube obter a vantagem 
de um gol. Estas dobranças serão feitas por atletas di­
ferentes, e que ainda não tenham cobrado penalidades 
máximas na primeira série, até sair um vencedor.

5. Para a partida decisiva, caso termine empata­
do, será observado o mesmo critério de desempate doe 
jogos anteriores.

6. Em cada partida serão permitidas 2 (duas) 
substituições.

7. O atleta expulso da partida será eliminado do 
Torneio.

8. Os Árbitros do Torneio, serão escalados pelo 
Departamento de Árbitros, da F.P.F., pertencentes ao 
referido Departamento.

9. O desfile das Ágremiações terá inicio, imprete- 
rivelmente, às 13:30 horas.

10. Ás equipes que farão o 1’  jogo, deverão estar 
no gramado às 13:50 horas, para que este jogo seja ini­
ciado às 14:00 horas, impreterivelmente.

11. Ás equipes participantes deverão se concen­
trar nos vestiários, às 13:00 horas.

12. Os Clubes eliminados até a 6* partida, estarão 
liberados para o regresso a sua sede.

13. Deverão permanecer os quatro finalistas para 
o jantar após a disputa do Torneio.

14. Á á CEP e á CEC, serão responsáveis pelo - 
transporte e hospedagem das delegações.

15. Áo Campeão do Torneio Inicio será ofertado o 
Troféu Governador TÁRCiSIO BURTTY e ao Vice- 
campeão o Troféu Prefeito ENTVALDO RIBEIRO.

16. O Terceiro colocado recebrá o Troféu FEDE- 
RÁÇÁO PÁRAIBÁNÁ DE FUTEBOL.

17. O Campeão do desfile receberá a Taça Prefei­
to DAMÁSIO FRÁNCÁ.

18. Os casos omissos serão resolvidos pela Comis­
são Organizadora, obedecendo a Legislação em vigor.

19. Constituição da Comissão Organizadora: Pre- . 
sidente da ÁCEP e ÁCEC Diretor Técnico de Futebol 
daF.P.F.

20. Cada Clube participante terá direito‘a uma 
bola, cabendo ao perdedor a bola da partida.

Observações: Para este Torneio os Clubes estão 
autorizados a utilizar jogadores, eih experiência ou 
que estejam aguardando transferência.

TJD se reúne para 
julgar processos 
de vários atletas

0  Tribunal de Justiça Desportiva da Federação Paraibana de 
Futebol estará se reunindo na próxima terça-feira para julgar dois 
importantes processos em que estão iifdiciados atletas dos princi­
pais clubes da Paraiba: Campinense, Botafogo e Treze, uma vez 
que o campeonato tem inicio no dia 9 e o órgão judicante pretende 
iniciar o certame sem nenhum processo pendente. Eis o edital:

De oídem do Bel, Laudelino Francisco de Souza Pereira, presi- 
dente do Tribunal de Justiça Desportiva da Federação Paraibana 
de Futebol, tomo público, para conhecimento dos interessados que 
se acham em pauta para julgamento, sessão do dia 08 do corrente, 
terça-feira, às 19 horas e 30 minutos, no Auditório da mentora taba- 
jarina.


